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ESTADO DO AMAZONAS

Relatório do exercício de 1935
e 1.° trimestre de 1936 que, ao Ex.mo

Snr. Dr. Manoel Severiano Nunes, Se-

cretario Geral do Estado, apresenta

Heli Nunes de Lima, Director Geral da

Fazenda Publica, em commissão.

nk

Manáos— 1936
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Exmp Sr. Dr. Secretario Geral do Estado,

Cumprindo o determinado no numero IV,

do art. 20, do Regulamento que baixou com o

Decreto n.o 90, de 23 de Setembro de 1925, venho

apresentar a V. Ex.cia o meu relatório attinente aos

negócios da Fazenda Publica, referente ao exercí-

cio financeiro de 1935, bem assim o relativo ao

l.o trimestre deste anno.

MOVIMENTO FINANCEIRO

O acto np 4.448, de 23 de Dezembro de 1934,

do então Interventor Federal capitão Nelson de

Mello, determinando o orçamento a vigorar no
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exercício de 1935, orçou a receita do Estado em
9.466:750$000 e fixou a despeza em 9.439:760$099.

Este orçamento, como tive opportunidade de

representar a V. Ex.cia
, em relatório de 12 de Junho

do anno findo, feito de afogadilho, sem a audiência

imprescindível de technicos da Fazenda, teve como
consequência trazer embaraços de toda a ordem

para administração que se iniciava, desde a má
distribuição nas verbas consignadas para as despe-

sas de material, ás determinadas para o pagamento

do funccionalismo, sem os cálculos exactos dos

dispêndios.

Na parte de receita, então, avultaram as

irregularidades, com uma previsão que não foi ba-

seado nos princípios infalíveis da estatística, sem

os quaes não mais se confeccionam orçamentos.

Já naquella data, com alguns mezes apenas,

de exercício na funcção de Director da Fazenda,

assegurava ao Governo que a receita do Estado

seria superior a previsão orçamentaria, acompa-

nhando a despesa, que teria de ser ainda sobrecar-

regada com novos créditos supplementares e espe-

ciaes, imprescindíveis para o custeio dos diversos

serviços públicos, créditos que na data acima citada,

já montavam a 796:335$440.

Estes créditos, ao encerrar-se o exercício

financeiro de 1935, chegaram a i.853:996$073, pelas

circumstancias determinantes da causa publica e

assim se distribuíram:
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GABINETE DO GOVERNADOR DO ESTADO

1 Subsidio do Governador do Estado:

Acto 4.598, de 18 de Fevereiro de 1935 .

.

— — 11:000$000

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA DO ESTADO

6 Subsídios a Deputados:

Decreto n.o 52, de 10 de Maio de 1935 .

.

Decreto n.o 87, de 26 de Setembro de 1935.

Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935 .

.

Representação a Deputados:

235:480$000
140:240$000
63:240$000 438:960$000

7

Decreto n.o 52, de 10 de Maio de 1935 .

.

DIRECTORIA DA SECRETARIA DO ESTADO

14:400$000 453:360$000

9 Pessoal da Directoria da Secretaria:

Decreto n.o 63, de 23.de Maio de 1935 ..

Decreto n.o 75, de 30 de Maio de 1935 .

.

Expediente da Secretaria Geral:
Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935 .

.

DIRECTORIA DA FAZENDA PUBLICA

3:000$000
1:400$000 4:400$000

1:500$000
10 - 5:900$000

15 Percentagem ao pessoal das Estações Fiscaes:

Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935 .

.

— — 160:000$000

DIRECTORIA DA ASSEMBLÉA LEGISLATIVA

20 Expediente da Assembléa:
Decreto n.o 52, de 10 de Maio de 1935 ..

Lei n.o 4, de 9 de Agosto de 1935 .

.

Decreto n.o 87, de 26 de Setembro de 1935.

Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935 .

.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS TECHNICOS

-
15:00$0000
15:00$0000
10:000$000
2:000$000 42:000$000

21 Pessoal da Directoria:

Decreto n.o 75, de 30 de Maio de 1935
Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935 .

.

Illuminação Publica da Capital:

Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935 .

.

1:400$000
17:500$000 18:900$000

140:000$000
22

23 Idem das repartições e subúrbios:
Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935 .

.

23:000$000

25 Reparos e conservação dos próprios estadoaes:
Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935 .. 16:020$000

27 Lenha para o bombeamento d'agua:
Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935 .

.

15:000$000

28 Custeio do serviço de Aguas:
Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935 .

.

33:600$000

29 Serviços extraordinários

:

Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935 .. 6:000$000

50 Material para o serviço telephonico

:

Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935 .. 20:000$000 272:520$000

944:780$00l)



Transporte 944780$000

DIRECTORIA Df\ INSTRUCÇflO PUBLICA

32 Expediente da Directoria da Instrucção:

Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935 .

.

_ 2:000$000

33 Pessoal do Gymnasio:
Decreto n.o 20, de 12 de Abril de 1935 .

.

_ 16:800$000

35 Pessoal da Escola Normal:
Decreto n.o 22, de 12 de Abril de 1935
Decreto n.o 60, de 20 de Maio de 1935

Expediente da Escola Normal:
Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935 .

.

9:600$000
3:000$000 12:600$000

2:000$000
36

38 Pessoal da Escola Sólon de Lucena:
Decreto n.o 36, de 26 de Abril de 1935 .

.

_ 3:600$090

40 Pessoal dos Grupos e Escolas isoladas:
Decreto n.o 21, de 12 de Abril de 1935 .. 243:000$000

41 Expediente do Gymnasio e Inspectoria:
Lei n.o 10, de 26 de Agosto de 1935. . .

.

2:000$C00

43 Livros e objectos escolares

:

Lei n.o 10, de 26 de Agosto de 1935 .

.

ARCHIVO, BIBLIOTHECfl E IMPRENSA
PUBLICA

- 4:000$000 286:000$000

53 Pessoal da Directoria, contractado :

Decreto n.o 63, de 2.3 de Maio de 1935 .

.

Decreto n.o 75, de 30 de Maio de 1935 .

.

Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935 .

.

Custeio da Imprensa Publica

:

Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935 .

.

16:955$440
1:400$000

12:000$000 30:355$440

30:000$000

54
—

60:355$440

SEGURANÇA PUBLICA

56 Diligencias Policiaes:

Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935 .

.

— 18:000$000

57 Expediente da Chefatura de Policia:

Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935 .

.

2:000$000

58 Custeio e reparos de automóveis

:

Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935 .

.

4:000$000

66 Custeio da Casa de Detenção:
Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935

JUSTIÇA PUBLICA

15:000$000 39:000$000

76 Juizes de Direito, Preparadores, etc.

:

Lei n.o 3, de 9 de Agosto de 1935 .

.

Lei n.o 18, de 21 de Setembro de 1935 .

.

—
10:626$000
6:533$400 17:159$400

DIRECTORIA DE AGRICULTURA, INDUS-
TRIA E COMMERCIO

77 Pessoal da Directoria:

Decreto n.o 17, de 12 de Abril de 1935 .

.

Transporta

_ — 12:000$000

1.359:294$840



Transporte

PESSOAL INACTIVO

Aposentados, reformados, pensionistas do Es-
tado etc.

:

Lei n.o 3, de 9 de Agosto de 1935 .. ..

Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935 .

.

DIVERSAS DESPESAS
Eventuais

:

Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935 .

.

CRÉDITOS ESPECIAES

Decreto n.o 5, de 19 de Março de 1935, para
confecção de annaes da Assembléa Legis-
lativa . . . .

Dec. n.o 8, de 27 de Março de 1935, para ex-
pediente do Conselho Consultativo .

.

Dec. n.o 17, de 12 de Abril de 1935, para custeio

dos Serviços do Aprendizado
Dec. n.o 52. de 10 de Maio de 1935, para re-

presentação do Presidente da Assembléa .

.

Dec. n.o 52, de 10 de Maio de 1935, para o ser-

viço de stenographia
Dec. n.o 52, de 10 de Maio de 1935, para o

mobiliário da Assembléa
Lei n.o 1, de 2 de Agosto de 1935
Lei n.o 2, de 2 de Agosto de 1935, para o Con-

vénio Tributário com o Estado do Pará .

.

Lei n.o 4, de 2 de Agosto de 1935, para gra-
tificação ao Escrivão Eleitoral

Lei n.o 5, de 10 de Agosto de 1935, para Edição
Official da Constituição

Lei n.o 5, de 10 de Agosto de 1935, para o
Bispado de Manáos

Lei n.o 5, de 10 de Agosto de 1935, para as

Juntas Especiaes de Apuração das Eleições.

Lei n.o 3, de 9 de Agosto de 1935, para o pri-

meiro Estabelecimento do Governador .

.

Lei n.o 3, de 9 de Agosto de 1935, para a re-

presentação do Governador
Lei n.o 6, de 14 de Agosto de 1935, para o

Dia dá Pátria

Dec. n.o 68, de 23 de Maio de 1935, para as
obras da Directoria da Saúde

Lei n.o 53, de 21 de Dezembro de 1935, para
a Commissão Revisora das Leis Tributarias.

41:693$100
40:000$000

9:000$000

500$000

38:000$000

11:000$000

12:400$000

5:000$000
4:754$800

5:'

2:353$333

10:000$000

50:000$000

8:000$000

10:000$000

7:0C0$000

12:000$000

200:000$000

8:000$000

1.359:2945840

81:693$100

20:000$000

393:008$133

1.853:996$073

Com estes créditos, a despeza do Estado attingiu a 11.293:756$ 172,

da qual foi dispendida a cifra de 10.886:037$670, assim distribuída:
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TÍTULOS CRÉDITOS DESPESA PAGA
MENOR
DESPEZA

MAIOR
DESPESA

Gab. do Governador. .. 134:560$000 133:474$695 1:085$305
flssembléa Legislativa .

.

687:360$000 669:720$000 17:640$000 —
Secretario Geral 24:000$000 24:000$000 — —
Direct. da Secretaria. .

.

85:020$000 84:534$829 485$171 —
Fazenda Publica 1.214:740$000 1.175:674$585 39:065$415 —
Direct. da flssemblea .

.

119:080$000 117:212$331 1:867$669 —
Serviços Technicos.. 1.362:100$000 1.308:445$070 53:654$930 —
Instrucção Publica 2.382:665$600 2.279:746$874 102:918$726 —
Saúde Publica 678:872$000 610:189$958 68:682$042 —
flrchivo, B. Imp. Publica.

.

252:593$440 222:887$067 29:706$373 —
Segurança Publica 662:420$000 644:105$796 18:314$204 —
Theatro Amazonas 5:400$000 5:400$000 — —
Junta Commercial 27:400$000 27:400$000 — —
Justiça Publica 980:279$400 944:569$873 35:709$527 —
Direct. Agricultura .

.

254:020$000 149:162$396 104:857$604 —
Pessoal Inactivo 1.492:837$599 1.475:815$961 17:021 $638 —
Diversas Despesas 537:4000$000 393:465$884 160:431 $31

6

16:497$200
Créditos Especiaes 393:008$ 133 620:232$351 34:877$882 262:102$100

11. 293:756$ 172 10.886:037$67Ú 686:31 7$802 278:599$300

O excesso de despesa, pela demonstração supra, foi de 278:599$300,

correspondendo 16:497$200, a Diversas despesas e 262:102$100, a Créditos

Especiaes.

A primeira, foi uma consequência lógica do augmento da arrecadação

das taxas destinadas ao custeio da Santa Casa de Misericórdia, a qual,

prevista em 110:000$000, attingiu a 133:902$300, que foram integralmente

entregues áquelle hospital pela Manáos Harbour Limited, a quem estava

affecta a cobrança. Verifica-se nos algarismos acima, uma differença de

6:405$100, no total da verba alludida, em virtude de subvenções não pagas,

durante o exercício, por negligencia dos interessados.

A segunda, é resultante de ter sido creado o imposto de $100 por

kilogramma de carne verde consumida no Estado (Acto n.o 4.381, de 10 de

Janeiro de 1935) e não ter sido aberto o credito correspondente partf occorrer

ao pagamento do tributo, ao Departamento de Saúde.

A receita, orçada em 9.466 :750$000, teve a sua previsão elevada a

9.706:750$000, em virtude da estimativa de 240:000$000, para o imposto creado

pelo Acto n.o 4.381, de 10 de Janeiro de. 1935, que incidiu sobre o consumo de

carne verde, na razão de $100 por kilogramma, destinado ao Serviço da Lepra.

Foram arrecadados 1 1 .330:305$559, do que resultou uma differença

para mais de 1 .623:555$559, assim classificada:
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PREVISTO ARRECADADO MAIOR
ARRECADAÇÃO

MENOR
ARRECADAÇÃO

Exportação

Interior

Património

Extraordinária

.

flp. especial .

.

2.736:650$000

4.541:500$000

1.006:600$000

1.182:000$000

240:000$000

3.385:239$636

5.542:453$854

1 .029:625$327

1.110:247$442

262:739$300

869:895$932

1 .024:172$345

66:916$427

298:900$588

22:739$300

221:306$296

23:218$491

43:89 1$100

370:653$ 146

9.706:750$000 11.330:305$559 2.282:624$592 659:069$033

R diffcrença para mais na arrecadação, verificou-se nas seguin-

tes rubricas:

Da Exportação :

sobre borracha 242:971$818
sobre castanha a granel 393:425$988
sobre cacáo 2:470$203
sobre couros 173:736$134
sobre balatas das fronteiras 3:193$244
sobre sementes oleaginosas 16:692$165
sobre guaraná 5:981 $660
sobre fumo 2:037$120
sobre essência de páo rosa . . . .

.

29:387$600 869:895$932

Do interior:

Emolumentos .. 9:262$251
Venda de terras 15:895$930
Imposto territorial 51:211$845
Divida activa 23:190$165
Industrias e profissões 187:462$099
Imposto de consumo 49:672$292
Idem de sello 95:515$012
Transmissão de propriedade .. .. 172:483$403

. Encorporação 414:865$576
Producção 4:614$132 1.024:172$345

Do Património :

Gabinete de identificação 544$000
Outros estabelecimentos . 66:572$427 66:916$427

Da Extraordinária:
Juros de contas correntes 12:931 $300
Renda da Santa Casa . . . . . . .

.

23:902$300
Receita eventual 262:066$988 298:9005588

Da c/Appiicação Especial:
Imposto de 100 réis por kilog. de carne 22:739$300

Differença a mais, relativa Rs 2.282:624$592
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Para isso, muito concorreu o augmcnto de preço dos

principaes productos de exportação, a maior producção dos

géneros e sobretudo o conjunto de medidas tomadas por esta

Directoria Geral, no sentido de intensificar a fiscalisação, espe-

cialmente por occasião dos serviços de embarque dos géneros

sujeitos aos direitos de exportação, medidas estas constituídas

por portarias de instrucção, rigorosamente cumpridas.

Destas, as de maior resultado, foram, sem duvida, as

relativas aos embarques de castanha, cujos processos, até

então adoptados, muito deixavam a desejar.

Eram, ordinariamente, designados para bordo dois

funccionarios, aos quaes ficava affecto todo o serviço de

conferencia do navio.

Na maior parte das vezes, funccionavam ao mesmo
tempo 3aí porões, no serviço de embarque de castanha,

tornando a fiscalisação impraticável, para os dois escripturarios

escalados.

Removi, de inicio, esta anomalia, que em muito pre-

judicava a Fazenda, baixando a portaria n.o 101, de 20 de

Março de 1935, que assim se enuncia:

O DIRECTOR GERAL DA FAZENDA PUBLICA DO
ESTADO DO AMAZONAS, EM COMMISSÃO,

CONSIDERANDO que na exportação de castanha,

reside uma das maiores fontes de renda do imposto de

exportação

;

CONSIDERANDO que o serviço de embarque de

castanha, pelo modo com que vem sendo processado, está

eivado de irregularidades, que muito contribuem para o

decréscimo da receita,

RESOLVE:— Que, desta data em diante, o embarque
de castanha obedeça rigorosamente as disposições abaixo:

a) — R castanha que for embarcada por meio das ca-

çambas actuaes, só poderá ser baldeada para os navios,

depois da passagem de uma rasoura pelos bordos das

mesmas caçambas, de modo a não permittir que ellas su-

bam com cogulo de espécie alguma;
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b) —serão observados rigorosamente nos embarques os

dispositivos estabelecidos na portaria n." 97, de 8 de Agosto

de 1933, que ratifica em todos os seus termos;

c) — á cada gango, nos embarques, corresponderá um
funccionario. Para isso, sempre que trabalhe a bordo mais

de um porão de castanha, ficam o funccionario de serviço

e o consignatário da embarcação obrigados a avisar pre-

viamente esta Directoria, para que sejam tomadas as pro-

videncias que se fizerem mister;

d) — a transgressão de qualquer dos dispositivos da

presente portaria, será punida severamente, ficando respon-

sáveis pelo seu cumprimento, os funccionarios de serviço,

os embarcadores e os consignatários, na parte em que

incidirem.

CUMPRA-SE E SCIENTIFIQUE-SE.

(a) Heli Nunes de Lima

Director Geral.

Estas instrucções, cumpridas com o rigor que se fazia

mister, resaltaram, ín continenti, as suas vantagens, pelos

acerescimos que se foram verificando em cada embarque.

Ainda sobre fiscalisação de castanha, foi baixada a

portaria n.o 22, do dia 9 de Janeiro do corrente anno, esta-

belecendo novas normas a serem observadas, postas em pra-

tica, depois do imprescindível estudo de suas possibilidades

de execução e finalidades concretas.

Esta portaria é do seguinte teor: —

O DIRECTOR GERAL DA FAZENDA PUBLICA DO
ESTADO DO AMAZONAS, em commissão, usando de suas

attribuições e considerando a necessidade de uma fiscalisação

mais intensa na exportação de castanha a granel, scientifica,

a quem interessar possa, e recommenda aos funccionarios,

quando designados para aquelle serviço, as seguintes medidas

que, desde já, ficam em vigor:

—

'

a) — a castanha que fôr embarcada por meio das caçam-

bas actuaes, só poderá ser baldeada para os navios, depois
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da passagem de uma rasoura pelos bordos das mesmas
caçambas, de modo a não permittir que ellas subam com
cogulo de espécie alguma, usando para esse fim dos tacos

de madeira fornecidos pela Manáos Harbour Limited, pelos

quaes ficam responsáveis os exportadores, competindo a

fiscalisação da entrega e devolução dos referidos tacos,

aos funecionarios de serviço a bordo;

bj — serão observados rigorosamente nos embarques, os

dispositivos estabelecidos na portaria n." 97, de 8 de Agosto

de 1933, que ratifica em todos os seus termos;

c) — á cada gango, nos embarques, corresponderá um
funecionario. Para isso, sempre que trabalhe a bordo mais

de um porão de castanha, fica o funecionario de serviço obri-

gado a avisar previamente esta Directoria, para que sejam

tomadas as providencias que se fizerem mister. Igual obri-

gação fica attribuida ao consignatário ou agente da em-
barcação.

d) — fica terminantemente prohibido o inicio do serviço

de embarque de qualquer produeto, sujeito a fiscalisação

da Fazenda, sem a assistência do funecionario designado

para esse fim, que fica obrigado a comparecer ao serviço,

dentro do horário estabelecido no art." 126, do Decreto

n.° 97, de 24 de Outubro de 1925, afim de não prejudicar

nem o commerciante nem o consignatário;

e)—a transgressão de qualquer dos dispositivos da

presente portaria será punida severamente, ficando respon-

sáveis pelo seu cumprimento os funecionarios de serviço,

os embarcadores e os consignatários, na parte em que

incidirem.

CUMPRfl-SE, SCIENTIFIQUE-SE E PUBLIQUE-SE

(a) Heli Nunes de Lima

Director Geral.

Para os demais produetos, foram também creadas

medidas acauteladoras dos interesses do Fisco, que tem pro-

duzido os seus effeitos, como se evidencia das differenças

para mais na arrecadação.
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Das differenças para menos, na exportação, avultam

as verificadas no peixe secco, Rs. 44:787$076 e na balata

de outras procedências, Rs. 120:474$850.

No primeiro caso, justifica-se a differença pelos vicios

oriundos da confecção orçamentaria, sem a base inprescin-

divel da estatística, pois que, somente na Capital, pelos direi-

tos de exportação cobrados na 3.a Secção, o tributo rece-

bido pelo^ pirarucu produziu para mais do recolhido em 1934,

a importância de Rs. 22:664$721.

Esse vicio mais resalta, se considerarmos que no

orçamento de 1934, foi prevista para a exportação do peixe

secco Rs. 170:000$000 e arrecadou-se pela 3.a Secção somente

Rs. 87:684$840, o que não deixava margem a se prever para

o anno seguinte, a renda de Rs. 220:000$000, tanto mais,

em se tratando de um producto que não tem recebido o

menor auxilio para a sua expansão, o que muito tem preju-

dicado a estabilidade de suas transações.

Urge, portanto, que se arme o executivo de medidas

enérgicas para que evite a continuação do descrédito do pira-

rucu, nos centros consumidores, especialmente na praça de

Belém, onde, por mais de uma vez, tem alcançado preços

ínfimos, pela sua inferioridade. Faz-se mister a distribuição

profusa, nos núcleos productores, dos processos aconselhados

pelos technicos para a apresentação do peixe em condicções

perfeitamente commerciaveis e, em seguida, um rigoroso ser-

viço de policia sanitária, para a condemnação irrevogável do

pirarucu mal trabalhado.

No segundo caso, foi principal factor a queda do

producto que veio reflectir na pauta, cuja media em 1934 foi

de Rs. 6$014, para a balata bloco e de 2$102, para a balata

inferior, descendo em 1935 para 5$ 181, a primeira e 1$832

a segunda.

Outra parcella de vulto nas differenças para menos,

foi a prevista no n.o 47 § 2.o — Renda Extraordinária — que

se refere ás contribuições obrigatórias das prefeituras muni-

cipaes, destinadas como auxilio á Instrucção e Saúde Publica,

correspondentes a 15% de suas rendas.

Para uma previsão de 550:000$000, foram arrecadados,
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ou melhor, recolhidos aos cofres da Fazenda, 253:646$725,

fazendo resaltar a differença de 296:353$275.

R consequência dessa differença repousa, exclusiva-

mente, na circumstancia da falta de cumprimento, por parte da

Prefeitura Municipal de Manáos, da obrigação daquelle reco-

lhimento, pois que, tendo sommado seus tributos arrecadados

até Novembro, a importância de 2 . 950:296$849, recolheu

somente a importância de 94:815$900, quando devia ter reco-

lhido 295:029$684, de accordo com a sua lei orçamentaria,

então vigente.

Nos quadros annexos, atravez a realidade dos alga-

rismos, se verifica a procedência das justificativas

Recapitulando, arrecadou-se no exercício de 1935,

inclusive o período addicional, a importância de

11.330:305$559, attingindo a despesa total dos diversos ser-

viços públicos a 10.886:037$670, verificando-se um saldo bruto

de 444:267$889.

Este saldo, no emtanto, devido a compromissos assu-

midos pelo Estado, por força de Lei uns e por convénio

outros, foi absorvido em parte, pois o saldo liquido, ao

encerrar-se o exercício, estava reduzido a 160:739$700.

Justifica-se a differença, pela imprescindibilidade de

attender-se ao pagamento de despesas de outras origens,

muitas das quaes foram realisadas fora dos respectivos cré-

ditos possibilitados pela receita, isto é, sem o numerário

directo para attendel-os, embora se referissem a compro-

missos que não era licito ao Estado proscastinar, taes como,

Caixa de Montepio, Prefeituras, Depósitos e Estado de Matto

Grosso, conforme se verifica da demonstração abaixo :

Receita :

Do Estado 11.330:305$559
De outras origens:
Montepio 226:563$241'
Prefeituras 930:045$901
Depósitos 537:578$866
Estado de Matto Grosso .. .. 128:304$381 1.822:492$389

Indemnisação do flere
"

837:647$433
Fundo Especial 148:784$162
Mov. de fundos-operação c/1935.

.

38:478$365
Exercício de 1934:

Supprimento 20:000$0l)0
Saldo .. 1.029:029$628 1.049:029$628 15.226:737$536
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Transporte da receita . .

'

15.226:737$536
Despesa

:

Do Estado 10.886:037$670
De outras origens

:

Montepio 409:707$738
Prefeituras 1.548:365$032
Depósitos 702:967$060
Estado de Matto Grosso .. .. 150:425$055 2.791 :462$885

Indemnisação do flcre
"

1.229:644$109
Fundo Especial 148:784$162
Em mãos de responsáveis:

Collectores de Readas 5:175$418
Idem tesritoriaes • 4:895$592 15.065:997$836

Saldo liquido Rs. .

.

160:739$700

Entrando cm vigor, de accordo com o art. 3.o das

Disposições Transitórias da Constituição, o novo sustema

discriminativo das. rendas, a l.o de Janeiro de 1936, somente

com o orçamento assim organisado, seria observado o dis-

posto no art. 41 e seus §§ da mesma Carta, pelos quaes o

saldo verificado entre a receita arrecadada e a despesa reali-

sada, passaria a constituir o Fundo de Compensação Orça-

mentaria.

Assim sendo, era licito ao Governo utilisar o saldo do

ultimo orçamento discricionário, pelo que, ficou elle escriptu-

rado em titulo especial nesta Directoria, até ser applicado con-

venientemente, quer incorporando-se á receita de 1936, quer

custeando despesas de interesse publico.

Por este saldo, escripturado sob o titulo Fundo
Especial— Saldo de 1935, tem sido satisfeitos pagamentos de

despesas extra-orçamento e que, pela sua natureza, nelle não

poderiam ser previstas, a saber:

Creditado ao Thesoureiro Geral, proveniente do movi-

mento de fundos constituído por supprimento feito

pelo Caixa de 1936 ao de 1935, pelas portarias n.°s

'95 e 107, em 28 de Fevereiro 3:661$900

29 de Fevereiro 34:816$465

Depositado, no Banco do Brasil, á ordem do Director da

Educação, no Rio de Janeiro, nos termos do officio

n.o 1 .955 do Dr. Governador do Estado, destinado

a quota de verificação para a installação dos cursos

complementares do Gymnasio Amazonense "Pedro

II", inclusive despesas. .. 4:521 $200

Transporta 42:999$565
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Transporte 42:999$565

Pago a João de Queiroz Leite, sub-agente da Sul Ame-
rica Capitalisaçâo, pela acquisição de 25 títulos de

100:000$000, destinados ao Instituto Benjamin Cons-

tant e Leprosario Belisario Penna, inclusive despesa

da mesma acquisição e pagamento das mensalidades

até Junho; officio 1.963, do Dr. Governador do Estado

;

portaria n.o 122 27:500$000

Pago a Henrique S. de Carvalho, material bellico desti-

nado ao Corpo de Segurança em Dezembro de 1935;

officio n.o 1.958 do Dr. Governador 84:700$000

155:199$565

A penúltima destas parcellas, refere-se a acquisição de

25 títulos de Rs. 100:000$000, da Sul America Capitalisaçâo,

destinados 10, para o Leprosario "Belisario Penna" e 15,

para o Instituto "Benjamin Constant", estando pagas as contri-

buições até Junho, inclusive. Esta acquisição foi de grande

alcance para o Estado, pois que, permittiu a administração,

dentro das possibilidadas orçamentarias, economisar o nume-

rário necessário a ampliação daquelles estabelecimentos, cuja

capacidade, no momento, já não comporta o numero de seus

doentes e alumnos.

R ultima, refere-se ao material bellico encommendado

para o Corpo de Segurança, cujo desapparelhamento de armas

e munições, muito se fazia sentir, especialmente, na quadra

presente, em que o combate ao extremismo é um problema da

maior relevância nacional. Além disso, com a reorganisação

da Força Publica do Estado, em via de realisar-se, o material

em apreço lhe será transferido, evitando-se antecipadamente,

uma despesa que difficilmente poderia ser custeada pelo

orçamento vigente.

INDEMNISAÇÃO DO ACRE

Esta conta, vinda da ultima Interventoria Federal,

consequente do adiantamento de Rs. 12.000:000$000, feito

pelo Governo da União, por conta da indemnisação que está

assegurada ao Estado, pela desencorporação do Acre, de seu
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território, não teve a applicação consentânea que se devia

esperar.

Já no meu ultimo relatório a V. Excia., expuz embora

ligeiramente, mas com claresa, o dispêndio ;da vultosa par-

cella e agora justifico a continuação do movimento da refe-

rida conta, que, á primeira vista, parece um paradoxo, pois

com o numerário em caixa de Rs. 10:566$585, fizemos, du-

rante o exercieio, um movimento de Rs. 836:268$510.

Ro encerrar-se o exercício de 1934, o caixa da The-

s'ouraria Geral, accusava um saldo na rubrica Indemnisação do

Acre, de Rs. 391 :996$676, porém no período de l.o de Ja-

neiro até 18 de Fevereiro de 1935, data em que cessou a

Interventoria Federal, foi dispendida a importância de

381:430$091, o que redusiu o saldo a 10:566$585.

E com esta importância, tinha o Governo que se ini-

ciava, de satisfazer compromissos inadiáveis, deixados pela

Interventoria, taes como, a conclusão das obras dos prédios da

Saúde Publica e Secretaria Geral, na Capital, collectorias e

escolas, no interior, differenças de cambio e saques de ma-

terial encommendado, vencidos e a vencer-se.

Esta situação precarissima, no momento em que se

iniciava a administração, com um orçamento eivado de irre-

gularidades, precisava ser immediatamente contornada e bem
conheci as difficuldades que se antepunham a marcha normal

dos negócios do Estado. Bem senti as responsabilidades

que assumia perante o Governo e este, ao povo que o

elegeu.

Tomei, de inicio, medidas de emergência e enérgicas

a fim de rehaver aos cofres da Fazenda a maior importância

possível, parte da qual estava depositada nos bancos em
nome individual dos responsáveis por adiantamento, para

começo e conclusão de obras adiáveis, quer do património do

Estado, quer dos Municípios, para que podessem ser liquida-

dos os compromissos aos quaes não se podia fugir ao seu

pagamento.

Dessas medidas resultaram as seguintes restituições:

—
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PREFEITURAS:-

Coary 1$700

Benjamin Constant 17$700

Moura 1:952$621

Manicoré 264$000

São Paulo de Olivença 1:807$750

João Pessoa 620$000

Borba 45$000
Porto Velho 826$916

Manacapurú 71$100

Labrea 12$500

Floriano Peixoto 116$950

Humaythá 800$362

Urucurituba 7$500

Urucaiá 245$050

Maués 14$450

COLLECTORIAS:-
Nhamundá 8:684$360

Bocca do flcre 31:171$500

Moura 2:571$578

Urucurituba 1:625$408

Manacapurú 525$380

Coary 1:266$000

Barcellos 87$312

São Paulo de Olivença 626$600

Teffé M9$420
Barreirinha 2$400

Silves 1:487$050

Urucará 777$540

DIVERSOS RESPONSÁVEIS

6:803$599

48:974$548

6:957$822

62:735$969

Com esta importância poderam ser desde logo liqui-

dados os compromissos de maior urgência, constituídos por

titulo acceitos e collocados nas carteiras de cobrança, das

casas bancarias de Manáos.

Acontecia, porém, que os encargos deixados, exigiam

maiores importâncias para o seu custeio, a menos que se

quizesse deixar pelo interior, a arruinar-se pela acção do

tempo, a maior parte das obras iniciadas.

Chegavam constantemente pedidos de prefeitos do

interior, de supprimentos de numerário para a conclusão das
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obras de que tinham sido incumbidos, os quaes não podiam

ser attendidos, por falia absoluta de fundos.

Foi então que suggeri ao Exm.o Sr. Dr. Governador,

que se debitasse as prefeituras que tinham saldo no Thesouro

pelas importâncias recebidas para os serviços propriamente

municipaes, importâncias que se iriam creditando na rubrica

Indemnisação do Acre.

Acceita*a proposta, a proporção que as prestações de

contas eram aprovadas, iam sendo debitadas ás prefeituras,

pelos dispêndios feitos com as obras de seu património, pro-

duzindo o seguinte:—
Maués .. .. 22:353$500

Benjamin Constant 3:683$000

Codajás 2:500$000

São Paulo de Olivenças 519$500

Manicoré 87:120$600

Borba 96:814$039

Humaythá 38:183$023

Fonte Bôa 40:181$362

Canutama .. .. 140$000

João Pessoa 2:108$000

Barcellos 85:542$689

Teffé 83:953$075

Coary .. 124:723$915

Carauarg 35:666$692

Manacapurú 139:476$561 762:9655956

Recapitulando-se estes algarismos, verifica-se que a

situação do movimento de credito na conta, foi o seguinte:—

Saldo da Interventoria 10:566$585

Recolhido em dinheiro 62:735$969

Operações com as Prefeituras 762:965$956 836:268$510

Com este credito, alcançado na forma antes expli-

cada, foram satisfeitos os compromissos da Interventoria e

continuadas e terminadas as construcções que ficaram em
andamento, com excepção do prédio da Secretaria Geral,

cujas obras, pelo seu vulto, se vão realisando' com lentidão,

dentro das possibilidades do orçamento.

Foi assim distribuído:
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Edifício do Palácio Rio Negro . . .

.

34:6985000

Edifício da Saúde Publica 102:1285363

Edifício da Secretaria do Estado. .. 60:6285600

Instrucção Publica 27:2055700

Directoria da Fazenda 45:3055700

Corpo de Segurança 22:9495100

Serviço de flguas 161:196$200

Imprensa Publica 99:339$900

Casa de Detenção 5:5155000

Prefeitura de Barcellos.. .."-.. .. 3:0005000

de Maués 7:1385326

de Labrea 6:0825000

de Canutama 11;360S000

de Porto Velho 15:0005000

de Urucurituba 2:5005000

de Manicoré 3:0625800

» de Carauaru 6:6505000

de Teffé 3:0785000

de Borba 16:8205000

de Barreirinha 12:2975339

de Coary 1:2655296

de Moura 2:0005000

Collectoria de S. Paulo de Olivença .

.

1:0005000

de Nhamundá 11:3115500

Despachos de mercadorias 11:9895705

Saque no Banco Ultramarino . . .

.

13:5285700

Serviço de propaganda do Estado .

.

52:1455500

Passangens 17:1085300

Differença de cambio 5:4325400

Diversos 73:4795880 835:2165309

Verificou-se, assim, ao encerrar-se o exercício finan-

ceiro de 1935, o saldo de Rs. 1:052$201, nessa conta, o qual

foi transferido no Caixa Geral, como renda do Estado

FUNDO ESPECIAL

Dissolvida a Sociedade Cooperativa de Responsabili-

dade Limitada "Instituto da Castanha do Amazonas", pelo

Decreto Estadoal n.o 50, foi o seu saldo, de accordo com o

art. 3.o do mesmo Decreto e na conformidade dos seus

Estatutos (arts. 71 e 73), assim distribuído: 80% para o
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Estado e 20 o,'o para o Museu Commercial, a ser creado pela

Associação Commercial do Amazonas.

Os 80 °/ attribuidos ao Estado, produziram a impor-

tância de Rs. 298:784$ 162 que, pelo Decreto n.o 68, de 23

de Maio, ficou dividida em duas partes; a primeira, na impor-

tância de Rs. 150:000$000, destinada ao termino das obras

de construcção do prédio da Saúde Publica, que ameaçavam

paralisar, por falta de verba; a segunda passou a constituir

o Fundo Especial.

Posteriormente, tendo sido insufficiente a dotação de

Rs. 150:000$000, para a conclusão do prédio da Saúde

Publica, foram transferidos do Fundo Especial, para aquella

dotação, mais Rs. 50:000$000, o que o redusiu a 98:784$162,

que teve a seguinte applicação:

ftpparelhamento do Corpo de Segurança 80:960$000

Concertos e accessorios para automóvel dos Serviços

Technicos 2:000$000

Despesas com o serviço de policiamento da cidade no

período carnavalesco 6:000$000

A Associação Commercial para indemnisação de gastos

com material de expediente e serviços de dactylo-

graphia no preparo das leis tributarias do Estado.. 3:000$000

Passagens fornecidas a professoras que seguiram em
commissão, para o Instituto de Educação, na Capital

da Republica - 1:421$400

Dispendido com diversos pagamentos 4:200$000

97:581 $400

O saldo verificado, ao encerrar-se o exercício, na

importância de Rs. 1:2025762, foi transferido para o Caixa

Geral, como renda do Estado.

PREFEITURAS MUNÍCIPAES

Ao iniciar-se o exercício de 1935, devia o Estado

ás Prefeituras Municipaes a importância de Rs. 1.479:809$608,

consequência da pratica tida como natural pelas administra-

ções que antecederam a revolução de 1930, de prender-se

nos cofres do Thesouro, os saldos das prefeituras, em uma
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clamorosa indifferença pelos problemas e necessidades dos

municípios do interior, que, com grande capacidade de pro-

ducção e produzindo, não offereciam aos seus munícipes o

o menor conforto em retribuição dos tributos pagos.

Vivia, assim, o Estado a lançar mão dos saldos do

interior, que se acumulavam improduetivamente nos livros de

contabilidade.

Com o advento da Revolução, começaram, então, os

municípios a receber, mais ou menos regularmente, suas

arrecadações, sem pensar-se, já se vê, de amortisar os débitos

anteriores, pela impossibilidade financeira.

Coube ao Governo do Dr. Álvaro Maia, o inicio da

amortisação dessa vultuosa divida, com os adiantamentos da

Indemnisação do Acre, reaíisados uns ainda ao tempo da

Interventoria Federal e outros constituídos por supprimentos

de numerários, feitos constantemente, dentro das necessidades

de cada um e de accordo com os valores existentes nos

cofres desta Directoria Geral.

O movimento foi o seguinte

:

Saldo credor de 1934 1 . 479:809$608

Arrecadação effectuada em 1935 930:045$901

2.409:855$509

flmortisado em 1935 1.548:565$032

861:490$477

Saldos devedores de 1934 474:497$639

386:992$838

Balanceando-se as contas das prefeituras, chegou-se

ao seguinte resultado em 31 de Dezembro de 1935.

Prefeituras credoras do Estado:

Barcellos 42:938$386

Barreirinha 6:884$618

Canutama 150:436$756

Carauary 63:936$972

Coaru 54:877$806

Codajás 39:207$553

Fonte-Bôa 63:808$51

1

Humaythá 10:559$611

Itacoatiara 16:22Q$022

Transporta. 448:870$235
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Transporte. -... 448:870$235

João Pessoa 4:770$289

Labrea .. 229:927$422

A\anicoré 49:958$720

Mauês 61:729$559

Moura 112:346$492

Parintins 41:371$340

Teffé - 5:697$506

Urucará 24:702$981

Urucurituba •
. . .

.

8:646$164 988:020$708

Prefeituras devedoras do Estado :

Benjamin Constant 57:437$306

Bôa Vista do Rio Branco 120:431$297

Borba ; .. .. 22:373$082

Floriano Peixoto 17:544$848

Manacapurú 103:440$662

Manáos 196:035$465

Porto Velho 31:449$169

São Gabriel 25:395$295

São Paulo de Olivença 25:485$395

Silves .

.

1:455$551 601:027$870

386:992$838

Essa situação não reflecte ainda a verdadeira posição

da conta corrente das prefeituras municipaes, pois que, muitas

das relacionadas na demonstração supra, como credoras do

Estado, terão que ser debitadas pelos adiantamentos que lhes

foram feitos pela verba "Indemnisação do Acre," o que ainda

não se realisou, apezar dos esforços desta Directoria para tal

fim, porque os processos de prestação de contas que lhes

dizem respeito, não foram ultimados a saber:—
PREFEITURAS Saldo actual ^g^1

"

Carauaru 63:936$972 35:6<56$692

Canutama 150:436$756 69:942$150

Codajás ,.,.„.... 39:207$553 171:977$018

Itacoatiara.. .. ....'" 16:220$022 265:934$619

João Pessoa .. ..''".. .. 4:770$289 47:801 $363

Labrea.' 229:927$422 101:528$5@0

Aloura 112:346$492 78:276$3Q0

Parintins ,... 41:371$340 107:274$877

Urucará / 24:702$981 37:113$700

Urucurituba. .' 8:646$164 29:162$000

691:565$991 944:677$219
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Outras ainda, embora devedoras ao Estado, terão o

seu debito elevado com a liquidação de suas contas, também
de adiantamentos, como sejam: -

A contabilisar Já contabilisado

Benjamin Constant 94:838$360 57:437$306

Floriano Peixoto 116:246$94() 17:5M$848

Porto Velho 61:801$941 31:449$169

São Gabriel 41:150$650 25:395$295

São Paulo de Olivença . . .. 45:309$190 25:485$395

Silves 23:199$040 1:455$351

382:546$121 158:747$364

Isto exposto, mais favorece a situação da conta-cor-

rente das prefeituras, que vinham gravando o passivo do

Estado, em consequência da acumulação anterior de seus

saldos no Thesouro, o que já não mais se observa nesta

administração.

E uma vez, solucionados e apurados os processos de

prestação de contas em julgamento, resultará para o Estado

uma posição de estabilidade na conta das prefeituras, allivian-

do-se sensivelmente o seu debito.

MONTEPIO DOS FUNCCÍONARIOS
PÚBLICOS

Instituição de alevEntadas finalidades, o Monte-pio

dos Funccionarios Públicos do Estado, ao iniciar-se o Governo

actual, estava sendo regido pelo Acto n.o 4.552, de 2 de

Fevereiro de 1935, que, contrariando a determinação expressa

no § Único do art. 10, do Decreto Federal n.o 20.348, de 29

de Agosto de 1931, foi posto em execução, sem a imprescin-

dível audiência do Conselho Consultivo.

Acto prejudicial aos interesses da Instituição, pois se

com o regulamento anterior, já vinha satisfazendo com difficul-

dades os seus encargos, lançando mão dos saldos anteriormente

acumulados, pela deficiência de suas rendas, com a execução

do Acto n.o 4552, esses encargos mais pesados se tornaram

pelo augmento de responsabilidades futuras, com a faculdade

que foi estabelecida de maiores pensões, com contribuições

mais módicas. Para cobertura desse volume de encargos,

tornou-se a inscripção obrigatória para todo o funccionalismo
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publico, creando-se uma situação vexatória, injustificável para

muitos casos em que o associado com vencimentos reduzidos,

solteiro e sem obrigação de família, contribuia para o Instituto.

Mesmo assim, esse sacrifício era improductivo,pois a renda con-

tinuaria insuficiente para o custeio das pensões, aggravando

mais ainda a situação do Caixa da Sociedade.

Alarmado "com a situação, foi que representei a V.

Excia. no officio n.o H5, de 21 de Março de 1935, cônscio

que assim procedendo, bem servia, ao Estado, ao Monte-pio

e ao Funccionalismo.

Ao Estado, evitando-lhe uma grande responsabilidade,

quando chegasse esse amanhã tenebroso em que fracassasse

a Sociedade, que tão concretos benefícios vem distribuindo

ás famílias dos funccionarios previdentes.

Ao Monte-pio, por desaggraval-o de encargos que

não poderia cumprir por muito tempo.

Ao Funccionalismo, por libertal-o de obrigações

injustificáveis e vexatórias, assegurando aos que são contri-

buintes a realidade das pensões.

Reconhecendo a situação, a Assembléa Legislativa,

pela Lei n.o 17, de 13 de Setembro de 1935, revogou o Acto

n.o 4552, que de tão graves consequências ameaçava o

Instituto.

Mesmo revigorada a Lei n.o 70, de 16 de Setembro

de 1919, periclita a integridade financeira da Caixa do Monte-

pio, pois, presentemente, as suas rendas são insuficientes para

a cobertura de suas despesas, diminuindo o saldo, mez a mez,

num crescendo impressionante.

Ao encerrar-se o exercício financeiro de 1935, era a

seguinte a situação:—
RECEITA:

Contribuição 102:575$524

Jóia 13:646$847

5°/o de provimento de emprego 88:443$175

Renda de cadernetas 5$000

Multas 400$000

Juros 21:127$888

Pensões (restituídas) .. 364$807 226:563$241

Transporta .. . .
226:563$24l
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Transporte

Conta c/o Património do Estado :

Transferido da renda do Estado, de accordo

com as alíneas N e Q, do artigo 2.°

da Lei 70:

Renda Ordinária — Interior:

23 — Imposto de emolumentos

Rend.i Extraordinária:

42— Multas por infracções de leis ..

Saldo de 1934

226:563$241

52:262$251

14:810$700

DE S P E Z A:

Pensões :

Do exercício de 1935.

.

De exercícios anteriores .

Luto

Jóias (restituídas) . .. .

Contribuição (idem) ..

5% de provimento de em
prego (idem) ...

Património liquido. .

.

346:697$358

51:499$218

67:072$951

293:636$ 192

415:784$22t

707:420$413

398:196$576

1:400$000

4:529$662

5:253$000

328$500 409:707$738

297:712$675

707:420$413

As pensões de 1935 foram rigorosamente pagas e,

autorisado pelo Exm.o Sr. Dr. Governador do Estado, fiz

pagar créditos de exercícios anteriores, no total de Rs.

51:499$218, favorecendo, desse modo, a grande numero de

viuvas e orphãos, que tinham pensões em atrazo.

Esse pagamento, divulgado pela imprensa, attingiu

indistinctamente a quantos se apresentaram, sem preferencias

de qualquer natureza e reduziu a divida do Monte-pio de

Rs. 291:176$084, que era em 31 de Dezembro de 1935, para

Rs. 239:676$866, em 31 de Março p. findo.

Conta presentemente o Monte-pio com 217 associados

que contribuem, mensalmente para o Instituto com cerca de

Rs. 10:000$000.

Os seus encargos por mez montam a Rs. 26:735$200,

total das pensões asseguradas aos seus 267 beneficiários.

Com estas obrigações tão pesadas em face de tão
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insignificante receita, torna-se insustentável a situação da

Instituição, apezar dos auxílios de outras origens que lhe são

creditados, por força de Lei.

Urge, portanto, a reforma de seu regulamento, de

modo a apparelhal-o convenientemente, para que possa, sem
sacrifício, prehencher as suas beneméritas finalidades.

ACTIVO E PASSIVO DO ESTADO

A situação económica do Estado, em face de suas

possibilidades financeiras, amparada pelo art. 5.o das Dispo-

sições Transitórias, da Constituição da Republica, é a mais

favorável possível.

apesar dos desmandos de seus governos passados,

especialmente os que negociaram os empréstimos que arrui-

naram as finanças do Estado, de que resulta um passivo

descoberto de Rs. 117.414:676$365, de accordo com o balanço

de 29 de Fevereiro ultimo, aguardam-se para o Amazonas mais

seguros dias.

A Constituição Brasileira, reconhecendo o nosso direito

sagrado, a uma compensação pelo desequilíbrio oriundo da

desencorporação do Acre, praticou um acto de inteira justiça

e veiu offerecer ao Governo Federal, a única possibilidade de

fazer com que o Amazonas se rehabilite sem sacrifícios para

a Nação e sem prejuízo de sua autonomia.

Peks demonstrações levantadas pela 3.a Secção desta

Directoria, verifica-se que, somente pelo porto de Manáos, o

Estado do Amazonas soffreu, no periodo de 1903 até Dezembro

de 1935, o prejuízo de 1 95.682:9 14$297, de direitos de expor-

tação que seriam devidos ao Estado. Se a essa cifra aceres-

centarmos os demais impostos arrecadados nos departamentos

do Alto Purús e Alto Juruá, no periodo. de 1903 a 30 de

Junho de 1922, que já foi possível apurar, na importância de

2.197:425$198, chega-se a um total de 197.880:339$495.

Maior foi o prejuízo do Estado, pois temos ainda a

considerar os géneros despachados directamente na praça de
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Belém, cujo volume de transações com o Acre é maior que o

nosso.

Nesta emergência, não se pode de forma alguma

julgar insolúvel a situação económica do Estado pois, se de

um lado, os seus encargos montam a vultosa somma de

1 78. 670:088$ 1 28, por outros as suas reservas consequentes

da indemnisação já determinada no texto constitucional, lhe

asseguram vantagens concretas para a liquidação.

E' a seguinte a situação do Activo e Passivo do

Estado, segundo o balanço da Secção de Contabilidade,

levantado em 29 de Fevereiro ultimo, ao encerrar-se o exer-

cício de 1935:

ACTIVO:
Obrigações caucionadas a Societé

Marseillaise 4.792:725$000

Próprios do Estado 52.978:677$369

Divida Activa 2.479:622$749

Prefeituras Municipaes 601:027$870

Deposito em mãos de credores

externos 242:619$075

Deposito 1935:

No B. Ultramarino . . 58:590$600

No Banco Popular de

Manáos 102:149$100 160:739$700 61.255:41 1$763

Balanço 117.414:676$365

178.670:088$ 128
PASSIVO:

Divida externa 94.078:003$322

Divida interna:

Emissões de apólices 26.487:000$000

Juros vencidos 24.453:550$000

Exercícios findos . 27.646:924$494

Governo Federal:

Empréstimo 1913 1.000:000^000

Prefeituras Municipaes 988:020$708

Depósitos 952:281$966

Montepio dos Funccionarios . . .

.

297:712$675

Em mãos de credores externos c/

de compensação 242:619$075

Movimento de fundos 673:975$888

Banco do Brasil, empréstimo 1930.

.

1.850:000$000 178.670:088$128
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ORGANISAÇÃO DA FAZENDA

A Directoria Geral da Fazenda Publica, orgam das

finanças do Estado em todas as suas complexas modalidades,

não tem o apparelhamento que se faz mister.

Já ao assumir a direcção do Departamento da Fazenda,

senti a necessidade de uma reforma immediata, que melho-

rasse o serviço, no interesse do publico e do Estado.

Essa necessidade, mais resaltou com a inauguração

do novo systema tributário do Estado, que alterou sensivel-

mente o anterior, augtnentando as obrigações e responsabili-

dades da Fazenda, com a conservação do mesmo quadro de

funccionarios.

A situação dos seus serviços tornou-se mais precária,

deante da impossibilidade de attender-se a todas as obriga-

ções, que se estendem até ás fronteiras do Estado.

Assim é que, para não prejudicar os serviços da

própria Directoria, onde se centralisam todos os trabalhos, não

foi possível ainda, se fazer chegar a acção administrativa, ao

inierior, já pela fiscalisação e controle directo nas collectorias,

já pelas visitas de instrucção, tão necessárias para o Erário,

mormente quando radicalmente se transforma o systema de

arrecadação.

Foi prevendo esta situação que, na elaboração do

ultimo orçamento, suggeri o augmento do quadro da Fazenda,

a fim de apparelhal-a convenientemente e o adiamento da

solução deste caso, de grande importância para o Estado, tem

feito periclitar a segurança da renda.

As estações da fronteira precisam de um corpo de

guardas mais completo, para attender ao labyrintho da nossa

rede hydrographica.

A nossa policia fiscal de littoral deve ser mais inten-

siva, para evitar a entrada de productos sem o pagamento

dos impostos devidos.

O serviço de embarque de géneros precisa ser melhor

assistido.

A conferencia de balancetes do interior, por falta de
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funccionarios, não se processa com o esmerilhamento que

exige tal serviço.

Urge, portanto, a reforma immediata da Fazenda,

augmentando-se e renovando o seu quadro de funccionarios,

para que se obvie este conjunto de difficuldades, que tem

prejudicado os interesses do Estado, com sacrifício até de

suas rend?s.

E' verdade que o quadro da Fazenda possue razoável

numero de funccionarios, mas, em sua maior parte, trata-se de

empregados cançados pelo esfalfante trabalho dos algarismos,

os quaes não tem mais a mesma capacidade de producção

que o serviço continua a exigir e com a circumstancia de já

terem ingressado velhos, transferidos de outras repartições,

anomalia que precisa ser abolida definitivamente.

Gabinete do Director

Ponto de convergência dos serviços attinentes á Fa-

zenda e orgam de directa cooperação administrativa em todos

os sectores da Repartição, o Gabinete do Director da Fazenda,

vem sendo dirigido com carinho e efficiencia, desde o inicio

de minha gestão, pelo 2.o escripturario Jorge de .Andrade.

Pelo Gabinete passam todos os papeis que transitam na

Directoria, nas duas Mesas de Rendas, nas vinte e oito Col-

lectorias de Rendas e na vinte e uma Collectorias Territoriaes.

Durante o exercício de 1935, foram julgados 10.410

processos e requerimentos, não estando compreendidos nestes

algarismos os processos vindos de outras Repartições; expe-

diram-se 1.357 portarias de instrucção para as Estações

Fiscaes do Estado e 1.488 officios ás diversas Repartições

Publicas.

Por esta ligeira estatística bem se pode avaliar o

vulto dos trabalhos do Gabinete, cujo expediente é diaria-

mente prorogado, para execução normal de seus serviços.

Procuradoria Fiscal

Pela actual regulamentação da Fazenda, a Procuradoria

Fiscal do Estado constitue uma secção mais ou menos inde-

pendente dos serviços do Thesouro.
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Essa situação, para a perfeita harmonia do serviço,

precisa ser definida, ficando o Departamento subordinado

administrativamente á Directoria Geral.

O seu movimento no atino findo está explicado no

relatório do respectivo titular, dr. Washington Mello, que segue

como annexo, na presente exposição.

Contadoria Geral

A Contadoria Geral da Directoria da Fazenda, pela

sua actual organisação, faz as vezes de órgão de ligação, entre

o Gabinete do Director e a l.a e 2. a secções.

Tem como principal funeção emittir pareceres nos

processos que transitam pelas referidas secções e o controle

da despesa— material do Estado— por meio do livro geral de

Empenho, onde são escripturadas, uma a uma, todas as des-

pesas previamente approvadas pelo Exmo. Sr. Dr. Governador

do Estado, comprovadas pelo empenho, dentro da respectiva

dotação orçamentaria. Trabalho de grande finalidade para

segurança da despesa publica, foi inaugurado nesta Adminis-

tração e tem produzido os effeitos que se esperavam.

Vem sendo dirigido com competência pelo sr. António

Lopes Barroso, titular effectivo do cargo.

Determinação expressa na Constituição, a concurrencia

publica para acquisição de material para diversas Repartições,

não foi possível ainda executar no corrente exercício.

• E' que para isso, concorreram muitas razões, conse-

quentes, ainda, da transição soffrida pelo Estado, com a

passagem do regimen discricionário para o legal.

A concurrencia publica, para ser realizada, precisa,

primeiramente, da sua regulamentação especial, o que não foi

possível fazer pela Assembléa Legislativa, em consequência

de múltiplos e mais importantes problemas que lhe foram

propostos, na ultima reunião. Agora, que o Estado já tem as

suas principaes leis tributarias codificadas, : que o seu orça-

mento já foi elaborado nos princípios norteados pela Consti-

tuição, urge a regulamentação da • concurrencia publica, para
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que mais esse dispositivo legal seja cumprido como nelle se

contem. No emtanto, o serviço de empenho, antes referido,

directamente autorisado pelo Exmo. Sr. Dr. Governador e

controlado pela Contadoria Geral, cohibe e fiscalisa com
segurança os dispêndios da verba Material.

Primeira Seeeão

A l.a Secção está affecto todo o serviço da conta-

bilidade publica do Estado, a conferencia dos balancetes

das estações fiscaes e arrecadadoras do interior e mais os

trabalhos de controle e preparo dos pagamentos effectuados

pela verba Material, consignadas nos orçamentos.

Serviços complexos e de natureza toda differente, vem
sendo realizado com difficuldade, apesar da boa vontade do

respectivo Chefe, sr. Tancredo Moreira Lima, que nella

emprega com zelo e competência o melhor de seus esforços.

É que tem a vencer um volume considerável de

obrigações, superior á capacidade produetiva de seus reduzidos

subordinados, embora especialisados na matéria.

Exige a bôa marcha do serviço, o desdobramento

desta Secção em duas, para que possa desempenhar a con-

tento os seus encargos. R uma delias será commettida exclu-

sivamente a contabilidade de todo o movimento financeiro do

Estado, de modo seguro e rápido. R outra terá o encargo de

controlar o serviço de arrecadação que fôr effectuado pelas

estações fiscaes do interior, com o exame moral e arithmetico

dos documentos relativos aos balancetes, esmerilhando-se a

arrecadação com o rigor exigido pelos interesses da finança

publica.

Assim distribuídos os encargos, o serviço será mais

completo, sem o sacrifício exhaustivo dós funecionarios.

Segunda Seeeão

Compete, presentemente, á 2.a Secção, o pagamento

do funecionalismo tabellado, os assentamentos de todo o

pessoal das repartições publicas e o serviço do Montepio.
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Serviços de grande responsabilidade, porem, mais leves,

relativamente ao das demais secções, vêm sendo executados

com a presteza que se faz mister.

Por uma quçstão de melhor organisação, á esse de-

partamento deverá ser affecto, também o pagamento da verba

Material do Estado, que será transferido da secção de Conta-

bilidade, cuja única funcção, como disse antes, deve ser con-

tabilisar a escripta.

E' seu chefe, em commissão, o sr. João Vianna Júnior,

chefe de secção em disponibilidade.

Terceira Seeeão

Principal' orgam de arrecadação da Fazenda, a 3.a

Secção desta Directoria, cobra todos os tributos do Estado e

de Matto Grosso ( região Jamary-Machado ) e fiscalisa a

entrada e sahida de géneros na Capital, serviços que eram

da competência da extincta Recebedoria de Rendas", por cujo

ultimo Regulamento ainda pauta seu expediente.

Regulamento obsoleto, eivado de disposições que se

contrapõem claramente ao vigente systema tributário do Estado,

precisa ser radicalmente reformado, pelas difficuldades que

sua execução traz ao expediente.

O novo imposto de vendas mercantis e consignações,

com sua regulamentação especial, por si só, exige novas dis-

posições no Regulamento da Fazenda, na parte relativa a 3.a

Secção, pois nesse tributo reside uma das mais seguras fontes

da receita. Vem sendo desempenhado por quatro funccionarios

que se especialisaram no assumpto, sacrificando-se no desem-

penho desses encargos. É que o expediente do imposto, exige

uma dedicação extrema e capacidade de producção que se

não pode esperar, na maior parte dos serventuários da secção,

já cançados pelos muitos annos de serviço.

R fiscalisação na entrada e sahida dos productos, com
as instrucções determinadas por esta Directoria, que tem asse-

gurado a arrecadação, forçam o desdobramento das obrigações

e encargos, o que, muitas veses, se torna difficil, pelo redu-

zido numero de funccionarios.
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No exercido de 1935, os registros da secção, aceu-

saram os seguintes algarismos: Despachos de exportação

estadoal, 2.006; idem de exportação de Matto-Grosso, 436;

idem de imposto municipal, 3.296; idem de exportação fede-

ral, 1.257; idem de transito, 307.

Pelos cofres da secção foi arrecadada no exercício

de 1935, a importância de Rs. 6.832:259$322, mais de 63%
da arrecadação do Estado.

Vem dirigindo o seu expediente o l.o escripturario

João Martins dos Santos, commissionado no cargo de Con-

tador de Rendas, pelo actual Governo e se tem revelado um
auxiliar prestimoso, pelo zelo com que vem desempenhando

suas funeções.

flpparelhamento material

O apparelhamento interno da Directoria da Fazenda,

ao iniciar- a minha administração, era muito precário.

Resentia-se, em qualquer de suas dependências, do

mais rudimentar conforto, com divisões anti-hygienicas, sem se-

gurança e moveis archaicos, que desprestigiavam a Repartição.

Autorisado pelo Exmo. Sr. Dr. Governador, reformei

parte das installações internas do prédio, dotando as secções

de mobiliário uniforme e moderno, adquirido directamente

na fabrica Lamas, do Rio de Janeiro.

R razão da aquisição fora do Estado, repousa na

necessidade de adquirir-se com a urgência que se fazia mister,

os moveis perfeitamente iguaes, dado o desapparelhamento

de nossas marcenarias, que não possuíam em stock, madeira

secca para acceitar encomendas de tal monta.

O Archivo foi completamente reformado, com a subs-

tituição de suas estantes já apodrecidas pelo longo uso, por

outras mais modernas, com maior capacidade de espaço para

a guarda de documentos.

Os antigos moveis da Directoria, depois de concer-

tados e envernisados, foram distribuídos pelas estações fis-

caes do interior, onde a pobreza de installação era completa.

Collectorias havia em que o seu mobiliário era cons-
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tituido por caixões de kerosene, a guisa de mesas e toscos

bancos de madeira grosseira faziam de cadeiras, o que muito

deprimia a administração publica.

Hoje em dia, com os moveis enviados, já outro é o

aspecto, sem os motivos antes expressos, que mal impressio-

navam os contribuintes e desprestigiavam o Fisco.

DESPACHANTES

Na elaboração da reforma do systema tributário do

Estado, não foi esquecida ã laboriosa classe dos despachantes.

Agentes de ligação entre o Fisco e o Contribuinte,

os despachantes vinham, de ha muito, prestando os mais

relevantes serviços á causa publica, sem que o Estado, como
uma compensação justa, lhes assistisse com a segurança que

se impunha, pelos trabalhos realisados.

Não havia legislação especial que beneficiasse a

classe.

Foi na Revolução, que, pela primeira vez, foi lem-

brada a prestimosa corporação.

Pelo Acto n.o 37, de 18 de Novembro de 1930, no

Governo Militar, foram estabelecidas normas para o exercí-

cio da profissão e percepção das vantagens correspondentes.

Acto feito de afogadilho, sem a imprescindível audiência da

classe, não lhe consultava os interesses; os despachantes

recolhiam nas próprias notas de despacho, as commissões

estipuladas nos mesmos e, quinzenalmente, eram ellas divi-

didas, igualmente por todos, tivessem ou não funccionado.

Por outro lado, negava-se ao commerciante o direito da

escolha de seu despachante, que era imposto pela Recebe-

doria de Rendas.

A situação era insustentável. De um lado reclamava

o commercio, pela imposição absurda; de outro, os despa-

chantes que produziam, vendo sua renda diminuída, por uma
distribuição injustificável.

Em 16 de dezembro de 1930, pela nova regulamen-

tação, estabelecida no Acto n.o 97, foi contornada, em parte,

a anomalia, permittindo-se ao commercio a escolha de seu
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despachante, por meio de uma previa solicitação á Recebe-

doria. As comtnissões, no emtanto, continuavam com o mesmo
regimen distribuitivo.

E assim, continuou este estado de coisas, até que,

a 16 de abril de 1932, pelo flcto n.o 1.465, soffreu nova

alteração o regulamento dos despachantes. Conservaram-se

as commissões, conservou-se a faculdade da escolha, reco-

lhiam-se os honorários, que, então, mensalmente, eram distri-

buídos aos despachantes, na razão directa de sua producção.

Medida mais consentânea, não consultava ainda, inte-

gralmente, os interesses da classe.

Esperava-se, comtudo, uma opportunidade mais feliz,

para solucionar-se, de vez, o importante problema

Proposto á commissão revisora do systema tribu-

tário, orgam que podia estudar com harmonia de vistas o caso

em apreço, mereceu de seus membros a devida consideração

e o resultado deste trabalho, está condensado na Lei n.o 56

de 31 de dezembro de 1935, que estabeleceu novas dire-

ctrizes, cuja trajectória dignificou a classe e limitou vanta-

gens e obrigações.

E nestes primeiros quatro mezes, que podemos con-

siderar de ensaio, a Lei antes citada, vem produzindo os

mais concretos fruetos.

Esclarecendo esta ligeira digressão, não posso deixar

de registrar a cordealidade existente entre a Directoria da

Fazenda e os despachantes que, dentro de suas funeções,

com honestidade e grande capacidade de trabalho, se vem
constituindo elemento de grande efficiencia na segurança das

rendas publicas.

ORÇAMENTO DE 1936

Principio estabelecido na Constituição, determinou para

l.o de Janeiro de 1936, o inicio da execução, em todo o

território do Paiz, do novo systema de rendas publicas.

Firmando a sua competência, entre os novos tributos

do Estado, figurava em primeiro plano, o imposto de vendas

mercantis e consignações, pertencente anteriormente ao
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Governo da União; limitou=se a 10%. ° máximo a cobrar,

como direitos de exportação; cedeu-se aos municípios metade

do imposto de industrjas e profissões que fosse lançado

pelo Estado.

Alterações sensíveis, foram cumpridas integralmente

dentro dos imperativos constitucionaes, assegurando desde

logo ao Estado, a realidade de sua arrecadação.

O Governo, no intuito de harmonisar os interesses

çm jogo, nomeou em virtude de lei especial, votada pela

Assembléa Legislativa, uma commissão da qual fizeram parte

o dr. João Huascar de Figueiredo, pelo Instituto da Ordem
dos Advogados; dr. Adelino Cabral da Costa, representando

a classe industrial; cel. César Augusto Fernandes, pela classe

commercial; Carlos Gonçalves Filho, pela classe dos despa-

chantes; dr. Washington Mello, como procurador Fiscal do

Estado e eu, como Director da Fazenda.

A commissão funccionou ininterruptamente cerca de

três mezes, sob a presidência do Dr. Governador do Estado,

na própria sede da Associação Commercial, recebendo a

valiosa collaboração dos srs. Cosme Ferreira Filho, por indi-

cação daquella prestimosa Associação e Jorge de Andrade,

Official de gabinete desta Directoria, por indicação do

Governo.

Serviço realisado por technicos no assumpto, norteado

pelos imperativos constitucionaes e baseado nos cálculos

infalliveis da estatística, teve como resultante offerecer ao

Governo, um orçamento de accordo com as possibilidades con-

tributivas do meio, na razão directa das necessidades do

Estado.

O vulto desse trabalho está condensado nas doze

leis que constituem o novo systema tributário do Estado e

os seus salutares effeitos, se concretizam na efficiente arre-

cadação do primeiro trimestre, considerado período de

ensaio.

Abstenho-me de entrar em mais apreciações, para

apresentar a V. Excia. a situação das rubricas de receita, em
31 de Março ultimo, considerando-se somente a arrecadação

effectuada pela 3.a secção desta Directoria:
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RENDA ORDINÁRIA
EXPORTAÇÃO

S/PRODUCTOS DE IND.a EXTRACTIVA

1 Borracha, Sernamby e quaesquer

outras gommas elásticas, etc. .

.

100:401$300

2 Balata, ucuquirana, caucho, etc. . 77:796$900

3 Látex 26$100

4 Breus e resinas 44$600

5 Castanha com casca a granel. .. 380:895$700

6 Castanha com casca em grade ou

saccos 556$500

7 Cumaru e puxury 277$100

9 Óleo de copahgba 2:573$800

11 Madeiras em toros 2:385$500

13 Piassaba em rama 3:304$200

14 Quaesquer outras fibras 52400

15 Jarina em bruto 416$800

16 Couros epelles de animaes selvagens 77:649$600

17 Pirarucu e outros peixes 23:399$600

19 Outros productos da industria ex-

tractiva 130$800

20 Mesmos productos com destruição

das fontes productoras .. .. 111 $800

S/PRODUCTOS DA IND.a AGRÍCOLA

21 Cacau em bagos 432$700

22 Guaraná em sementes e pães . .

.

3:046$100

24 Quaesquer productos não classifi-

cados 27$800

S/PRODUCTOS DA IND.a PASTORIL

25 Gado vaccum e cavallar 150$000

27 Ossos, chifres, etc 14$700

28 Couros de gado de qualquer espécie 14:543$400

29 Quaesquer outros productos.. .. 341$600

S/PRODUCTOS DA IND.a FABRIL

30 Artefactos de borracha e balata .

.

364$900

31 Borracha lavada ou crepada . .

.

15:096$000

32 Couros curtidos 43$700

33 Castanha descascada 382$400

34 Madeira beneficiada 9:080$000

36 Essência de pau rosa 15:148$200

Differença de pauta em despachos 85$700

Transporta

728:732$900

728.732$900
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Transporte . . .-

INTERIOR

42 Imposto de emolumentos-.

43 Venda de terras

45 Imposto sobre terrenos arrendados

47 Imposto de vendas mercantis .

48 Cobrança da divida activa

49 Imposto Ind. e Prof. (metade) ..

50 Imposto do Sello:

Estampilhas. .

.

8:385$000

Verba 5:110$900

51 Imposto de consumo sobre com-
bustíveis de motor de explosão

52 Imposto de Transmissão:

Inter-vivos . . . 52:078$250

Causa mortis .

.

15:507$177

53 Taxa de expediente

55 Taxa de estatística

PATRIMÓNIO

61 Renda de outros estabelecimentos

RENDA EXTRAORDINÁRIA

66 Receita eventual:

Chapas para ambulantes .

.

Importâncias pagas a mais

RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL

70 Auxilio á Santa Casa

71 10% ao reformatorio do Paredão

728:732$900

23:087$200

48:954$900

709$200

1.51t:730$000

745$000

190:898$000

11:495$900

1:766$200

65:385$427

40:929$700

77:295$400 1 ,972:996$927

30:459$500

417$500

362$500 780$000

27:923$400

21:348$400 49:271 $800

2.782:241$127

h\ argumentação positiva destes algarismos traz á

evidencia a segurança com que foi elaborado o orçamento

e resalta o valor do novo systema tributário, provando que

o Estado do Amazonas, dentro da Constituição, sem usar,

mesmo, dos limites máximos para cobrança dos seus impos-

tos, com uma pasmosa harmonia de vistas entre o Contribuinte

e o Fisco, tem a capacidade de arrecadação precisa para

manter a sua autonomia.
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ACCORDO FISCAL E TRIBUTÁRIO COM
O ESTADO DO PARÁ

A uniformidade das possibilidades económicas e a

situação geographica da região fronteiriça exigem, e com

urgência, um accordo fiscal e tributário entre o Amazonas e

o Pará, com o objectivo de harmonisar os interesses em jogo.

A Assembléa Legislativa, baseada no art. 8 da Constituição e

reconhendo aquella necessidade, autorisou o Governo, pela

Lei n. 2, de 2 de Agosto do anno findo, a proseguir nos

entendimentos com o Governo do Estado do Pará, para o

estabelecimento de convénios tributários que habilitassem o

erário amazonense a realizar a mais perfeita e produetiva

arrecadação, podendo para tal fim nomear delegados.

R nossa reforma tributaria, firmando a competência do

imposto de vendas mercantis e estabelecendo a sua incidência,

o fez recahir, em cumprimento ao imperativo constitucional,

sobre todas as transações de venda de produetos de qualquer

natureza ou procedência. Assim, vem o imposto attingindo as

transações de vendas ou consignações de produetos dq

Território Federal do Acre.

No regime anterior ao novo systema, a producção

acreana, isenta de impostos quer no Estado do Amazonas,

quer no Estado do Pará, estava igualmente dividida entre as

praças de Belém e Manáos, pelo volume global de seus

negócios, conforme se verifica do movimento de 1935:—

Pelo porto de Manáos:—
Produetos Peso K.° Valor official

Borracha 2.451.686 5.999:248$025

Castanha (53.122 Hect.) 2.656.100 2.451:910$310

Couros 96.655 1.073:895$210

' 5.204.441 9.525:053$545

Pelo porto de Belém: —

Produetos Peso K.° Valor Official

Borracha 1.706.223 4.100:938$215

Castanha (55.094 Hect.) 2.754.700 3.215:510$550

Couros 201.202 1.671:792$730

4.662.125 8.988:241$495
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Este equilíbrio económico, no entanto, desappareceu

com o regime actual, pois, ainda não tendo sido regulamen-

tado o imposto de vendas mercantis do visinho Estado, dentro

dos imperativos constitucionaes, alli não é attingido o producto

federal, offerecendo, portanto, maior campo de vantagens para

as suas transações. Além disso, essa excepção golpeia ainda

os nossos interesses e faz periclitar a segurança das nossas

rendas, pelo incentivo que traz ao desvio de géneros, espe-

cialmente na região fronteiriça do Acre, onde a rede fluvial

facilita naturalmente o contrabando.

No próprio Estado do Pará, por sua vez, a situação

actual do imposto de vendas mercantis, prejudica a economia

dos productores paraense, estabelecendo para a transação

de seus productos, uma concurrencia bem sensível, pois,

emquanto os géneros nativos têm os seus negócios gravados

pelos impostos, os federaes são transacionados livremente.

Deante da autorisação expressa na Lei n. 2, pelo

Acto n. 1.032, de 12 de Abril, o Exmo. Sr. Dr. Governador,

commissionou o escripturario da Directoria Geral da Fazenda

Publica, sr. Jorge de Andrade, para, junto ao Governo Pa-

raense, proseguir nas preliminares necessárias á solução do

importante caso.

O resultado dessa commissão de grande responsabi-

lidade, na qual o nosso representante demonstrou perfeito

conhecimento do assumpto e se conduziu de modo satisfa-

tório, constitue o seu fundamentado relatório ao Exmo. Sr.

Dr. Governador, que segue como annexo, á presente exposição.

CONCLUSÃO
Terminando este relatório, com satisfação saliento a

cordealidade que sempre presidiu ás relações da Directoria

da Fazenda, com as demais Repartições do Estado; não

posso fugir, também, ao dever de resaltar a collaboração

valiosa dos meus auxiliares e subordinados que, na medida

de sua capacidade e no exercício de suas funcções, tudo

têm feito a prol da grandeza do Estado, pela effectivação

de suas rendas.
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É justo pôr cm relevo a harmonia das relações exis-

tentes entre a Fazenda e o Commercio, por intermédio da

Associação Gommercial do Amazonas, Instituto que se tem

tornado valioso collaborador da administração publica.

Cônscio de ter correspondido á confiança com que

me tem distinguido o Exmo. Snr. Dr Governador do Estado,

renovo a V. Excia. o compromisso assumido, ao iniciar a

minha modesta administração, de empregar o melhor de meus
esforços para que o Estado do Amazonas pela realidade da

sua receita, venha a ser uma das mais fulgentes estrellas da

constellação do Brasil.

Saúdo a V. Excia.

Heli Nunes de Lima,
Director Geral.



RELATÓRIO que ao EX. ffl0 snr.

DR. GOVERNADOR DO ESTADO,

APRESENTA O ESCRIPTURARIO

DA DIRECTORIA DA FAZENDA,

JORGE DE ANDRADE, A RES-

PEITO DA COMMISSÃO QUE LHE

FOI ATTRIBUIDA PELO ACTO Np

1.032, DE 12 DE ABRIL DE 1936.





Exmfi Snr. Dr. Governador do Estado

Designado por V. Excia. pelo Acto n.o 1.032, de 12

do corrente, para, em nome do Amazonas, entender-me com
o Governo Paraense, a respeito da uniformisação do systema

tributário dos dois Estados, dentro dos preceitos estabelecidos

na Constituição Federal, faculdade aquella attribuida a V.

Excia. pela Lei n.o 2, de 2 de Agosto de 1935, venho dar

contas a V. Excia. da honrosa incumbência que me foi

comettida.

Embarcando nesta Capital no dia 14 do corrente, no

avião da Panair, cheguei a Belém no mesmo dia.

Procurei logo no dia seguinte entender-me com o

Exm.o Sr. Dr, José Malcher, Governador do Estado do Pará,

a quem apresentei a carta de V. Excia. que me credenciava

junto aquelle Governo para o desempenho da commissão.

Recebido gentilmente por S. Excia. expuz-lhe com
clareza, dentro do estreito limite da minha capacidade, os

nossos objectivos e o seu resultado constitue o relatório

abaixo.

RAZÕES DO CONVÉNIO

As transações commerciaes dos productos acreanos,

de ha muito se vinham dividindo mais ou menos com igual-

dade, entre as praças de Belém e Manáos, como se verifica

da demonstração abaixo:—
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MOVIMENTO ACREANO EM 1935

Pelo porto de Manáos:—

2.451.686 K.os de borracha, valor official de 5.999:248$025

52.122 Hects. de castanha, idem 2.451:910$310

96.655 K.os de couros e pelles, idem . . 1.073:895$210

9.525:053$545

Pelo porto de Belém:—

1.706.223 K.os de borracha, valor official de 4.100:938$215

55.094 Hects. de castanha, idem 3.215:510$550

201.202 K.os de couros e pelles, idem . . 1.671:792$73

8.988:241 $495

Nessa proporção, mais ou menos nos annos anterio-

res era o vulto global das transações daquelles produetos,

equanimemente divididos entre as praças de Belém e Manáos.

No emtanto, este equilíbrio económico desappareceu

com o regimen actual, pois, ainda não tendo sido regulamen-

tado o imposto de vendas mercantis e consignações no vi-

sinho Estado do Pará, dentro dos imperativos constitucionaes,

alli o produeto federal não é attingido, offerecendo, assim,

maior campo de vantagens para as suas transações, o que

não acontece no Amazonas, onde, regulamentado o imposto

de accordo com o texto constitucional, a sua incidência se

extende a todas as transações, sem distineção de procedência.

Além disso, essa excepção prejudica ainda os nossos interes-

ses e faz periclitar a segurança das nossas rendas, pelo

incentivo que traz ao desvio de géneros na região limitrophe

com o território Federal do Acre, onde a rede fluvial, facilita

naturalmente o contrabando.

No próprio Estado do Pará, o regimen alli vigente,

promulgado ainda no governo discricionário, prejudica a eco-

nomia do produetor paraense, estabelecendo para os seus

produetos uma situação de inferioridade com relação aos

géneros acreanos, tão injustificadamente protegidos.

Não é demais resaltar que o presente orçamento

paraense, elaborado com defficit, parecia ainda mais aggravar
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a situação local, o que de algum modo serviria de argumento

convincente nosso, para "conseguirmos o nosso escopo.

Esta razão, no emtanto, teve que ser de inicio afas-

tada, pois, ao chegar em Belém, constatei pela leitura dos

jornaes, que os cofres da fazenda accusavam um saldo de

mais de dois mil contos em dinheiro.

Nessas condições seria contra producente argumentar

com a necessidade de numerário.

• Assim, depois de justificar ao Exm.o Snr. Dr. José

Malcher, a incidência universal do nosso imposto de vendas

mercantis, para cumprirmos o imperativo constitucional esta-

belecido na nossa Carta Magna, que, no § l.o, do numero II

do Art. 8.o, determina que

"O imposto de Vendas será uniforme, sem distincção

de procedência, destino ou espécie de productos,

"

expuz-lhe ainda, que o que o Amazonas solicitava ao seu

governo era a regulamentação do imposto de vendas mercantis

paraense, já inauguiado anteriormente, ao tempo do governo

discricionário, dentro, porém, daquelle imperativo.

Solicitando previamente, a devida vénia a S. Excia.

pedi a sua esclarecida attenção para o inciso constitucional

expresso no numero IV do art. 19, que diz ser defeso aos

estados estabelecer differença tributaria, em razão da proce-

dência entre bens de qualquer natureza.

Em seguida expuz a S. Excia. a questão sob o ponto

de vista económico, argumentando com os algarismos antes

citados em que ficou demonstrada a equanimidade da divisão

do movimento acreano, entre as praças de Belém e Manáos,

antes de ser inaugurado no Amazonas o seu novo systema

tributário, moldado na Constituição Federal.

Uma outra circumstancia por mim arguida, que em
muito interessa a economia paraense, foi a seguinte: — Uma
vez [que a situação actual do seu Thesouro é de abastança,

conforme se evidencia dos boletins publicados na imprensa

belemense, bem poderia o Governo diminuir os tributos que

gravam os productos paraenses e buscar essa differença ex-

tendendo o seu imposto de vendas mercantis ás transações de
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productos de outras procedências alli negociados. Com essa

cobrança se restabeleceria a situação económica na Amazónia,

seria satisfeito o imperativo constitucional e seria beneficiado

o productor paraense com a diminuição de seus encargos.

Bem impressionado com essa exposição, o Dr. José

Malcher mostrou-se inclinado a attender o Estado do Ama-
zonas, tanto mais que, um dos nossos argumentos se conju-

gava com um seu desejo louvável a diminuição do imposto

de exportação, gradativamente, até a sua completa extinção.

Isto exposto, bem evidenciava a necessidade de um
convénio tributário entre os dois Estados, e foi comprehendido

por S. Excia., tanto que, dos seus propósitos, já V. Excia.

está sciente pela correspondência telegraphica á respeito,

trocada entre os Governos.

Depois dessa primeira entrevista convocou outra ®

Exm o Snr. Dr. José Malcher, com a assistência dos srs. Dr.

José Mulatinho, Director da Fazenda; João Fernandes, Director

da Recebedoria de Rendas; J. Dias Paes, Presidente da

Associação Commercial do Pará e Custodio de Araújo Costa,

Vice-Presidente da mesma Instituição, Deputado Estadoal e

membro da Commissão de Finanças da Assembléa Paraense.

Estando em Belém os srs. Dezembargador Ismael Henrique

de Almeida e Deputado Cosme Ferreira Filho, membro da

Commissão de Finanças da nossa Assembléa Legislativa,

solicitei-lhes me acompanhassem, em caracter particular, nessa

nova reunião.

Novamente foram ventilados e examinados minucio-

samente todos os pontos da minha argumentação, com os

quaes se collocaram de pleno accordo as duas altas autori-

dades amazonenses antes citada.

Depois de se discutirem com cordialidade os nossos

pontos de vista e se examinarem os interesses em jogo, dada

a falta de attribuições para solucionar o caso, da competência

exclusiva da Assembléa Legislativa Paraense, resolveu o Dr.

José Malcher nomear uma commissão de techiiicos locaes

para estudar a reforma tributaria do visinho Estado ajustan-

do-a aos imperativos da Constituição Federal; o Estado do

mazonas enviará um memorial no qual serão expostos os

•
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seus pontos de conjugação com os interesse paraenses, bem
assim, mostrou desejos o Dr. José Malcher, numa manifestação

de cordialidade e interesses em harmonisar a situação, que a

commissão antes citada fosse acompanhada, em seus trabalhos

por um delegado amazonense.

Os resultados dos estudos dessa commissão, consti-

tuirão a reforma tributaria paraense e serão apresentados á

Hssembléa Legislativa, em sua reunião de Julho.

Foram .estes em sijnthese os resultados obtidos pela

honrosa commissão que me attribuiu o Governo de V. Excia.

CONCLUSÕES
Comquanto bem articuladas as demarches, fazendo

repousar com segurança para dentro em breve, a uniformidade

dos tributos que affectam os interesses financeiros e econó-

micos dos dois Estados, o adiamento dessa solução, determi-

nada tão somente pela circumstancia de estar fechada a flssem-

bléa Paraense, traz os mais sérios prejuízos a praça de Manáos
e mesmo aos cofres públicos.

E' que, permanece de pé o desequilíbrio económico

das transações commerciaes de productos de outras proce-

dências que se realizam nas praças de Belém e Manáos,

offerecendo aquella maiores vantagens que esta, não cobrando,

presentemente, o imposto de vendas mercantis pelos negócios

dessa natureza alli effectuados.

Esta circumstancia traz, como disse, lamentáveis con-

sequências para a economia do Estado. Por força da mesma
será. drenada para Belém, quasi a totalidade dos negócios

attinentes a productos de outras procedências, que vem sendo

feitos em Manáos
Ro primeiro golpe de vista resalta esse prejuiso,

desde que se considere que neste exercício, com a alta

alcançada pelos productos, as nossas transações com os

géneros de outras procedências, se estimam em cerca de

28.000:000$000. Dessa vultosa importância, mais ou menos

20 u
/o> ou sejam 5.600:000$000, serão distribuídos na praça de

Manáos, pelos serviços consequentes das transações feitas,

taes como:
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a) pelo fornecimento de mercadorias;

b) pela venda dos produetos;

cj pela exportação para o exterior;

d) pelas corretagens;

ej pelas commissões aos despachantes que formula-

rem os despaciíos;

f) pelos serviços de beneficiamento, caixaria e estiva;

g) taxas portuárias da Alanáos Harbour Ltd.;

h) taxas estadoaes de estatística e expedienle.

Para conigir semelhante situação somente uma medida

poderia ser invocada, como bem comprehendeu o Governo

de V. Excia.:— a extensividade do imposto de vendas mer-

cantis paraense á producção de outras procedências e, em
particular, do Acre Federal. Não obtida esta medida legal

immediata, da parte do Governo do visinho Estado, pelos

motivos atraz examinados, fica o Estado do Amazonas codi-

lhado nas malhas de rigido dilemma:— ou mantém a sua

tributação com o titulo de vendas mercantis sobre a produ-

cção acreana federal e, neste caso, sacrificará a praça de

Manáos em quasi um terço do seu movimento, ou sejam

cerca de trinta mil contos de réis, ou suspenderá até ulte-

rior deliberação, o referido tributo e reduzirá, presumptiva-

mente, sua receita em cerca de quatrocentos contos de réis.

Considerados, entretanto, os prejuízos resultantes

para a ordem económica do Estado na primeira e na segunda

hypothese, verifica-se, de logo, que a perda daquelles trinta

mil contos annuaes de movimento reveste importância muito

mais impressionante do que a defecção por ventura imposta

á finança publica amazonense, de vez que esta será fatal-

mente compensada pela extraordinária melhoria dos preços

actuaes de nossa producção, ou pelo estabelecimento de

novas tributações, caso isso se venha fazer necessário, ao

passo que a fuga total do commercio acreano para Belém

implicará enorme queda no potenciei económico da praça de

Manáos, reduzida em sua expressão e com effeitos segura-

mente calamitosos na producção geral dos demais impostos.

Isto esclarecido e salvo melhor juizo de V. Excia.,
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sou de parecer que a providencia mais sadia para a solução

do presente empasse, ^reside na suspensão immediata da inci-

dência do imposto de vendas sobre productos de outras

procedências, embora em caracter transitório, e sem prejuízo

das actuaes formalidades do despacho, para effeito da cobraça

das taxas de estatística e de expediente, as quaes poderão

soffrer, sem maiores riscos alguma majoração.

Simultaneamente com esta medida de emergência,

urge o apparelhamento fiscal da Fazenda Publica, na região

fronteiriça com o Acre, para reprimir com energia o contra-

bando, consistindo este apparelhamento na creação de loga-

res de guardas, de accordo com as necessidades que forem

impostas pelo serviço.

São estas, Exmo. Snr. Dr. Governador— as suggestões

que submetto á esclarecida attenção de V. Excia.

Permitta-me ainda, apresentar a V. Excia. a minha

sincera gratidão pela prova de confiança que em mim depo-

sitou o governo de V. Excia., dando-me tão honrosa incum-

bência, na qual, mercê de Deus, empreguei os meus esforços

para tornar-me digno delia.

Saúdo a V. Excia.

Manáos, 25 de Abril de 1936.

Jorge de Andrade,

Official de Gabinete da Directoria da Fazenda.
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Secção de Contabilidade da Directoria Geral da Fazendo Publica do Estado do Amazonas, em Manaos, 15 de Abril d<

António Lopes Barroso, Lucy ./ Tancredo Moreira Lima,
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Quadro estatístico da exportação dos géneros do Estado durante o anno

de 1935, pela Mesa de Rendas de Itacoatiara

Acto n.° 1.4-48 de 23 de Janeiro de 1935.

QUALIDADE Quantidade Unidade Valor official

IMPOSTOS

Parcial Total

5o/ s borracha de outras procedências
s sernamb,u rama (livre)

s caucho
9°/ scastanha a granel .

5% s castanha em caixas

8% s peixe secco

:

Pirarucu.
Qutros peixes

4o/ s cacáo ,.

8°/° s/couros:
verde de boi

seccos de boi .

Capivara
Queixada ..

Caititú

Veados
Peixe boi
Camaleão
finta

Rriranha
Maracajá

8o/ s balata de outras procedências .

8o/ s sementes de cumaru
6o/ s madeira em bruto (livre) ..

4o/ s madeira beneficiada

:

Cedro .

.

Louro
» aritú

íindiroba
4o/ s fumo em molhos
8o/ s/os demais productos:

Óleo de copahyba
Óleo de.andioba
Puxury
Muyrapuama
Raiz de caferana. . .

Jutahy-cica. .

Breu preto . .

37.873
5.984

210
4.037

425

64.708
1.856

380.131

34.503
167
712
184
509
302

1.035
70
29
2
05

186.893
152
428'38

1.227' fi -'

6288ilG

177321

353" lli

4.571

4.177
34
50

535
540

1.257
119

Kilos

Hectolitros

Kilos

Met. 3

Kilos

70:574$015
8:412$550
304$500

242:548$000
2:948$500

74:463$550
2:407$000

333:755$885

31:050$000
267$900

3:131$140
1:683$779
9:492$210
3:164$000
1:397$600
630$000
26$ 100

83$800
22$$500

319:674$625
482$000

45:683$450

166:181 $936
43;833$378
25:534$224
6:356$880
18:284$000

6:367$ '!00

57$800
200$000
535$000
270$000
879$900
83$300

1.420:786$922

6:596$842
216$665

26$592
296$043
141$089
797$486
265$740
138$588
50$400
2$700
8$400
2$300

8:468$745
2:150$467
1:021 $368
254$273

509$412
4$624

16:$000
42$800
21$600
70$392
6$664

4:118$300

21:832$160
206$395

4:609$904
29:571$469

38$560

11:894$853
731 $400

671 $492

93:838$475

Secção de Contabilidade da Directoria Geral da Fazenda Publica do Estado do Amazonas, em Manáos,
13 de Abril de 1936.

Miguel Rrchanjo Monteiro
1° Escripturario.

António Lopes Barroso, , Tancredo Moreira Lima,
Contador. Chefe de secção.
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Quadro estatístico da exportação dos géneros do Estado durante

o anno de 1935 pela Mesa de Rendas de Parintins

(Acto n.° 1.448, de 23 de Janeiro de 193Õ )

QUALIDADE Quantidade

5 e 6 °
(, s a borracha de outras procedências.

9 e 10 ° „ s a castanha a granel

8 e 9 % s peixe secco

:

Pirarucu
Outros peixes

4 % sobre o cacáo

8 e 10 °/„ s/couros:
Verdes de boi
Seccos de boi

Veado
Caititú

Ariranha
Camaleão
Maracajá
Capivara
Jacuruarú
Jacuruxy
Onça
Lontra
Peixe boi

Queixada
Cobra

8 e 10 "o s/a balata de outras procedências..
8 °/„ sobre sementes de cumaru
6% sobre a madeira em bruto
4 % sobre a madeira beneficiada

4% sobre cabeça de gado vaccum
3 e 8 " „ sobre os demais produetos :

Óleo de copahyba
Copahyba Jacaré
Cipó
Pedra hume-cahá
Jutahy-cica .. ..

Casca de Mururé
Outros produetos

Unidade

Kilos
Hect.os

Kilos

268
3.715

243.474
5.498

145.860

60.109
5.706
3.132
1.719
258

1.740
131

8.1451
263
26'
39
2

95
685

3.262

34.595
4.571

472 7M

16 S22

4 Burros

Metros

Kilos

Met

1.159
4.325
4.645

100
2.740

10
6.085

Kilos

Valor officia!

I M POSTOS
Parcial Total

666$000
223:787$524

310:912$660 , 26:715$063
2:749$000 ,j 244$025

1 45:01 6$730

54:098$100
9:449$200

39:257$200
34:615$560
6:6965320
12:986$860
7:611$875

36:179$860
2:935$000
265$000
875$890
41 $000
190$000

6:473$350
10:577$200

59:593$850
45:230$000
59:185$374
3:027$960
520$000

2:901 $900
3:842$000
3:251$500

50$000
l:918$O00

5$000
12:846$000

1.097:755$913

4:887$396
855$600

3:629$ 180

3:162$602
654$488

1:134$007
691 $300

3:422$921
2585000
26$500
80$591
3$840
19S0O0

614$409
898$560

230$276
335$ 160
260$140
4$000

153$500
$400

385$400

88:667$651

Secção de Contabilidade da Directoria Geral da Fazenda Publica do Estado do Amazonas, em Manáos, 13

de Abril de 1936.

Miguel Rrchanjo Monteiro,
2." Escripturario.

António Lopes Barroso, Tancredo Moreira Lima,
Contador. Chefe de Secção.
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Quadro Estatístico da Exportação dos géneros do Estado, durante

o anno de 1935, pela Collectoria de Rendas de Nhamundá
(Acto 1.448, de 23 de Janeiro de 1935)

QUALIDADE

6% s/ borracha de outras procedências
9"/ e 10"/,, s/ castanha a granel .. .

8% e 9 n
/„ s/ peixe secco

4% s/ cacáo

8% e 10 % s/couros :
—

Caititú

Boi
Veado . . '. . .

Jacuruxy
Queixada
Capivara .

Jacaré-tinga
Jacaré
Onça-maracajá .

Onça
Camaleão
Jacurarú
Peixe boi

Cobra
Ariranha
Lontra

4 % s/ a balata de São Gabriel e Nha
munda

8'V s/ cumaru
4% s/ madeira beneficiada
8"/ s/demais productos :

—
Copahiba
Tartaruga
Sumaúma
Puxury .

Quantidade

14

12.393

6.500

7.257

2.201

50.543

1.848,5

10

10

813
12

892
65
31

465,5
57
51

1.019

164,5

1,5

120.524

4.354

24

146

40
500
370

Unidade ij Valor Official

Kilos

Metro 3

Kilo
Uma
Kilos

33$600
654:6965200

7:211 $500
6:280$700

43:561$670
45:4475700
22:846X200

95$090
143$987

3:480X754
24$000

1:784$000
4:070$900
670$010

1:949$020
545$450
76$500

2:777$000

976S750
28$050

222:919$700
42:518$000
4:320$000

IMPOSTOS
Parcial

4:024$769
4:149$712
2:195$739

9X207
12$948

331 $985
1$920

178X400
378$634
65X010
272X663
51X436
7X020

251X040

2X805

21X480268X500
835X000
500X000 li 40$000

1:040X000 li 83$200

1.069:100$281

Total

2$100
60:612$729

633X550
2.51 $228

12:030$117

8:898$774
3:401 $460
172$800

211$480

86:214X238

Secção de Contabilidade da Directoria Geral da Fazenda Publica do Estado do Amazonas, em

Manáos, 13 de Abril de 1936.

António Lopes Barroso,

Contador.

Raul Braga
1.° Escripturario.

Tancredo Moreira Lima,

Chefe de secção.
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Quadro Estatístico da exportação dos géneros do Estado, durante

o anno de 1935, pela Collectoria de Rendas de Maués.

(Acto n.° 4.448 de 23 de Janeiro de 1935).

QUALIDADE

6% sobre borracha de outras procedências
sobre sernamby . . .

10% sobre a castanha a granel

8 e 9% sobre peixe secco:
pirarucu

4"/ sobre o cacáo .

8 e 10", o sobre couros:
Bois verdes. . . . .

» seccos. . . . . . . . . . . . . .

Queixada '

Capivara
Veado

» roxo '.. .. .. .

Caititú

Maracajá
Camaleão . . .

Ariranha
Onça
flnta

Peixe-boi
Lontra
Jacuruarú
Jacuruxy
Cobra

8 e 10% sobre balata de outras procedências
4 e 8% sobre sementes de cumaru
8 e 10% sobre os demais produetos:

Óleo de copahyba .

.

» » » jacaré
Puxury
Jutahy-cica
Breu vegetal
Escamas de pirarucu
Cipó
Leite de amapá .

Quantidade

1.243
40

69

8.985
16.606

8.055
14

2.687
2.310
3.215

276
2.087
219
135 i

302
61

70
24
18
14
2

446

5.340
5.146

1.073
1 881

130
3.462

267
152

Unidade

Kilos

Hect.os

Kilos

Metros

Kilos

Valor Official

3:270$650
54$000

4:485$000

11:452$800
14:495$200

7:249$500
22$400

25:621$810
10:259$450
40:461 $850

828$000
42:992$680
12:862$5C0

7:541 $050
1:248$350

56$000
34$800
354$200
140$000
20$000

1:112$000

9:597$945
37:138$000

3:159$500
1:547$600
520$000

2:423$400
186$900
20$300
63$000
5$600

IMPOSTOS
Parcial

240:067$365

1 96X209
3$300

650$736
2$030

2:481 $654,8

3:843$911
76$680

4:073$301,8
1:210$452

79$009,4
739$087
119$635
5$600
3$480

35$420
13$200
2$000

102$990

306$566
154$760
41 $600

242$340
18$690
2$030
6$300
$560

Total

199$509

448$500
980$719
579$807

14:434$086

891 $340
2:971 $040

772$846

21:277$847

- Secção de Contabilidade da Directoria Geral da Fazenda Publica do Estado do Amazonas, em 13

de flbril de 1936.

Miguel Rrchanjo Monteiro,
António Lopes Barroso, 2.° Escripturario. Tancredo Moreira Lima,

Contador Geral. Chefe de Secção.





63 —

cu

c
2 *

"o .5

§£
LU CO

LU

o

RS

3
a

(B « ^
O "O o
Sj

c
Í3

c tf c

8 *° ®

-S.S
"°

i. CO

o o w
•es o ©

e« « "°

o R i
&U «

S «i
*

"5 °.

«s c d
"°

. o

.Ho <
-*^ w* w
CO
•- 4>

ccJ t3-

omt-io CN =* O Cf
OOO O IO <M "O CN to
oo cn c- =r m t-m t—
ViVUfUfí- <& 69-oe- V5-

"c3 C^O IO to , , , ^> <^^ vo
(0 t-\oo=i-

; j
(
oo t-r. Oo CMOIN lllllllllst«VOt- =r

1- tO CN t^+J

(0

lOW^OOONOOCO
CL to<^=j"<o<oooi~-voiovo

.2
lCtOvO<OlOOOCNr-CNCN|

E 6<3-6<3-6q'&,5-&e-W6q-&g'&9£«-;
,o

&.
CS

a.

mOiOOiO CNlOCNCN
I

1 J ' ! CN IO CN 00 t- CN th =)<
|

1

!s OOOO O O O O OOO O IO o o o IO
'3 O O O CN OOOOOOOOCNO IOO c^

IO IO CO CTS NMlOOOOÍOiD!» OlO =r£ w&e- &tv=t 6>9-6e-&9'&9-&e-6e-&96e-6q-&e- £>e-60- ê?
io c-vo^o=í' auncN^iN-ooMOoocs* o

L.
O

cn to cta oo r- if) o n n w t- t- o K5 t— o\ oo
to to =r o wnio^'-' cn T-vpojcp 00

es>
t~ to VO '->' *-• <r! C~ 00 ÓN

. sr cn CTl
r~' f1

03 i/) cn

•o wo ca o cn
C« O jj O t. oo
'S=

03 io CSL'-
,

..
I,,_ "í.

T3
CS O O t~ O c~ CO to CN to"T-Tio"\o CMO\ oto

t- CN t— O lOOMONrH «O CN =t t- sf
-J3 t-o\CN O t- t- 00 C3^

ed CN t— f- u-

O
cn •

&0 .2 '

.2 'u .

—

'u C-3
c cy t-

CD o ca

!

LU

•a
Cl)

u
o

o.

—

cn

Q 00 O cn ca
ca cn
»- o

< !-. a) u
*s c ai

5 W "5

3 5
°'ro

a O t.
cn CD S

CD X O •a-S"™ o ca-s a
o

o
j ca ca í2- •2 Sfi

<

<3

Ur* T3
S5 - ^ o CJ ^
2 S -S >§ fe- £
>-. cn O CJ .O. >
o co " n o „A u . u cn ta

o CD =[~ cg -^ ca .-

.a ja w a » •§ ío o „ o Q--

ca

•c
cc

£"5

o
ICC

cu

"3

S

'3
•—

CC

= J-.

E u

'
ca

Õ
o

:2
'cã
u
ca
u

c

ca

"cã !-

cn q)

= a>

ooi«ii»KicjHn = ca5s 3 = ^3 <»

„ . 8uoouÃAwo§> 0) cn

IOON00 =* 00 oo sr

w$ito'1 CN=t t- OC o\ <H CS

- 05

c »1

,°, >J2 cu ~nU to a
«i * o
°

ru
M o

O
o "a .O
•ca _ Cl

^5
6!

*3



— 64 —

> < coo n to c/3 o

'

EL Ér. 3

—

ud ír cr ca

ST 3* =3 3 ca B,:S

ats o."

to o
K5 O — >-» —1 O O •

c
3 *

W n

N.o Vertia

O
c
>
r

o
>
D
m

00 -^ 4= OJ 00OlOl-JOlOWOOOOOO^IKJ-OOO
&!&&>&)&£*!&)&}OOOUlOlOOOOoocooooooooooooo

<0> -^ W to Os

00 O Ol Oi to Ol o> *~)00004=4=0
>o O OO JS o o

I I ! ! I
I !

(D

e
Cu

V> O Õ'

D.

o 2.

* * E?

© O «o
to o 5?

S? « •

o /u
rt

S 2 3
o t n

CL. -=t

a p o
«) C/J

o» o

S5 Cfl

p ST

" 5"
s» o

P9
3



65

Vi ViVi Vi.Of-IOJO — VO =f
I N NIC D\ I I I I I I I I I

VO O Oo e^o
to to oWWW

, ,

n r- <M

i i i r sa

BCII3A »"K

oo =t"
5f O 0\
VOVÓ
ViVi Vi
VO00 ton to vo

vo
vo

MOlOOsfOXÍOMÍOOQtoooooooo=r=t<ooooocNO
iovocN=rc-iírt— c^ooc^i-vonio
ViViViViViVjViViViV)wwww
to n r- =p o cn m =* vo to "- =f

cu
t-T-*5fn to

io~ <M I I

ooooo o o ooooo o o o o o oo o oo o o in vo
ooo o- m
ViVi ViVi Vi
CN O CN to 00
K)lO t-iD Q>
too =f to m

to 6i t^-' op

• o m o to O O VOO OO O O O oo oom o r— o o o to VO O O O O <M o vo o oo
ViViViViViViViViViViViViViVi ViVi ViVi
oo o T-i tn =f oo m * o cf <o m n m io o too
r— esto Ot— covOi-inf~=f^"* voo t- sf
i— r- ov -n to =f to n CN=roo n
CN i^ IO ii CN #

— 4 u.H
p.

o o =tf oo t- tn~CN =r o"io t— to to~n =* o~n t~t- mo toe-wm in* n\ (O vn vo ro o in =* nn =* rS t

—

vo cn io cr o\ to vo votooto =r oo
i-i i-i CM

i-> O O

ca çj

h u U Q.
ca o

O) 01 -ca a)

a> o XlX) ca X)
CA X) O O u o

0)

XIX) X) >
o o Oc3> oo

ii C/3 -ri

-SL-° o o -S &>

IO VO O>00 5T00

0.3 iça 31 g
M 2 a 2 > 5

a *

o o -a«Ço

S Em E
« oíEça

X) § « ^ ca

O -4-1 O oi
'"

0) a)« S
^ -*-1 ™ ti H ta ^ ca -? fe fe ^ ca

. 3 e ri O-Xl SJÍCB CS.2.3G00O1 1-•vCJ^CJfTinrírtHrTiAi^co,.. .www wj _
ca o 3 ca ca a) o

uÂu uOu fi>jSa(í ffiH

=r r-ooo\

05 o.

w
10

ai vo cu

Q. o

O *^
>-}

O

B"* O

ví -a O

H! S3



— 66-

o

g. o

Oi

a.

3. Cai
"- O

^o n
oj o

rn 0)

° Co

tO tO IO -'
N.«- Verba

00 4= 4= v£> 00

J=> _=> » o
ro

5=° ° ° °
,o

C O O O O .=

dj cr cr cr cr cr

10o. to to to to vi

TO o
3 o c*cq to cr
-l-M 5 B C t G" „ 3 aco to

' £-°°3t3 >
g = to

• S.
»•£' r

w" to

O

C/1

o
D.

n
o >

o D

B

9c
oi ui

Ol «-» to to

00 00 Ol VO Ol o.

1

CD

e=

3 õ3 õ
3_
o.*

p
o.
CD

O)* to
to to —-^1 1!ò vo 4= Ol Oi 4= %

00 4= <£> 00 O) Ol
to O Ol to O) o ow -6*3 &&&>& 3

5'
—

J

00 CT\ Ol O 00oo o ooooo oooo

-a
f»

1 1 1 II 1

1-1

Ei 3
o

r+

00 oo — r^-21

g00 —a ^DOOi^
o\ !

Ol tDI»~lt£ BIW i
« 64<&9{/3<&4
Ol oo oi ^o o\So 8 4=o 8

~4o o 1
\

O
c

o g.

§3
oE?

»--

a. p
« 2;

e»

^ )R o
> &s
D

Cl
U "O &j

n p rn
X

4* 0"0
4* o o
»t* — -1

00
rt p

a O oO
Sf- j».

(D 2 o
IV)

-i

(V) 99 CL
O

33

z
(D

CL tf)

o 3
3 <»

a Cl -t

d) jo o
vi tf)

(D

X
01

Cl cl
r& O

N—'

I? mO (/>^ r*-
c* P
O CL

<s
SLcl
=r c
o -t
• p

3



— 67 —

c

5 »^<
o o
"O "O
«S

o 10

O 03 M
T3 CD

c« *-<

t/3 TS d)

O 71
U <»

cu eS

C "O -

eu c <fi

SuO eu Qu
m

<n ...

O w
TJ "° to

Tl

ò.S CO

(es 5; <s\o O
*"§ 71
t= eu

o s: (X)

o. o «¥

eu
w

•si
5

- *
eS —
•O « iJc

•5 co <
nS Os

-*-«

eS eu

« "O

"J O
c

P n
£ *

§ o

&

cn mm
i— p- 'o

VD 00 VO

m p- oo
te- 6969
p- *- oo
*- m p-

cnoo to
696969
oo to «r

oo oo o
P- P- P- O 00
\£3 ~' VO C— C-)

&9&9&969&9
cn p- o m rc
00 '-00 toN- t-

P- O
6969
to 00

BQJ3A BP

OOOOOOOOOQooooommoooiovommoovo=roo
6969 696969;* 6969&9&9
^o^-~mooCotocNCN\o
(MCN^OOtO^r-CSOO^T

OO03OO«3P)OOOtN0100010\5fQ!tp-Mo\o>onoo3'
69 69 69-69Vi 69-69 696900O"O\t-OK3 0MN
<-K)01t-N10CO

oooooooooooooooooooo^-mmr-=roo
O=fO00P-t0CNt0O
tO00ífa>>OtO=fCNtO

<~> 2.

52

op-omcstooo
sr^r-cN-^-m — to

oaos
0) .—

3) 35(0 co 73

CSC U «
ca ca .2 -s -
c c co 2! 3
c £ ta &o
cy cv u tj
CO co O --^

-^~^ CO --_ CO

«VOVB^a-"^^.•= Si K n co " ~ co co > =VE :=•= KJ -O ~ H

cy qj o Ci) cy oj

m m ina>oooo

- , :=..* 55 a 3'.^,qi ra<1)cycoca«g'2

5o

s S «

N w 5
ca ,£• a.

•O "3 Li

ã 3-

0) T-
"-1 o

S

Cj



— 68 —

» S?
? s

5 is-
a. ca

fk

- VO00 -1 4= to Números

oo 00 4= 00 VO Ol

C5
= ^ =

rc> - o o 1

o

ca

cr
EL
CO

Co

R'

?
cr
o^

-

-. 2

5 H

§

?fss
3 S 3 3

ío o e
crn o-

o o o

o
c
5J
6
0)

T3

R"

ca

2S
li-
T C/l

=• o
o-

3
a

/l

-1

Si

23

a

sobre

borrac

sobre

o

serna

j0

c
>

O.
(0

rei

R' cr
ie o.

r

o
-!

CO
C/3

" g
o D

>
T3

S
C/3 D

O ^ -o
n
(0 o m
O. . n
(0 . ro

3 o.
n ro
5'

:
3

u>
S'

w oi B
P3p* -^ o

J-
1,

-

Ol ^ 3A to to VO £K
Ol i-t 00 o VOOl o*oooOl -^ tO Ol Ol VO Ol Ea C O) Ol PS

B.
a

- 1 « |»>*»»»»» 1 * ;r SLw 5* o »w ° BI
CD

oS o Ol

1
9\ to oc o í°
'-^1 Ol — i-» 4= O i 4= o to VO
O) Cn -^^O^OtOOl o 4= 00 o VO Ol
-J Ol VO 00 Ol —1 -O VD O)

'

Ol VO ooo O
í/3 «-MWMWWWW -60 Í/5ÍA í/5 í/3-6/5

14= ~i Ol -1 tO Ol IO VD 4= Ol O Ol Ol O 00
Ol 8 O OO ooo o Ol o o o OOO o oc o o o o o oo o OO SL

Ol
Ol

"0
p>

—
_ —«-* 4= VO Ol I-* -J 2

1 l
M"**OvOO00

1
Ol o 1

.-} CA o
í/3-Wí/3 -í/5 í/9 í/í í/3 -Ê/5 í/5 í/3 í/3 »'O 00 Ol -0 VO -* Ol CA Ol 4= 4=OO "DO ~1 to Ol to Ol VO 04=o ooo ©to O O Ol OO

Ol — Ol H
o

H
tõ io Ol
VO to -J 1 1 1 1 1 1

Ol Ol o VO
VO Ol Ol E 0)í/3 tA ifí E/3 í/3 V) w
tO Ol VO VO ooO * o o 4= 800 a\ to IO Ol Ol

í.-

o
c
P
O.

o 3

5 S

§£
« gr— o
W D.

-a n
£ « x

GO te O
a O ST
® O *o

CO (T O
O

» 2o

£ S-S

S- ? 8
(D 3

CD g O
CO

w

-°
rt D.

t
P
3?
O



— 69 —

c
cS
u
•Q vcS

° &
.es E

tf) 3
ttJ x
O <U

05 2
° 45
4> c
c <u

tf) «h
o
"° .2

CS tU

o O
e-U
X
tu cS

4>
cS cs
O kA

u o>
--1 t—
tf)

CS

4>

"O
^-»
«3 n
UJ c

O cS

"O
CS

3
O»

ooo cc coOOlO CS 00
V© O t-c <M a\

0)
VWiVÍ 6<5-

CS O\00) . , CN to
o cnoi tf to

sr i i i i i o 00

h

CN O ^C O O Ci-onoocc
D. ^ã

(OomcNxx-»»W»WW
2

o
| 1 | m co o io ct> «~

rt
III =3< t- 00 CN CN 1

0.

"S 'ooo oooooc o
'5
te

ooo ooootoo toOOO 5fOt~^DMC Os
tfttft-V* 6e-W-60-&9&<5-6,3- 69-

o DO* VO O O CN -r- CN VD
=3-10 lOOCOOf-CT ^O
oo r- to to i- co o to cn '-'

15>
CN fi t~"

03o CS ^W o C/3 O Cl ° tfl

CS O d) O ^-O^CD
•a

3 xicaís: Jisj->:s2

05
"O oifio if occucmc

C^ 00 WOIDTlt-í
IO O to -th IO O ^O K"

B
C3 to to
3O

LU
Crt

a O
CJ

< o
3
73

o u
u
0)

O
I-

O.— w
co ca

j

<

0)

'S
CLC c

CD O
•a o

D

„

sobre

ibre

gad

ibre

fum

ibre

os

i

bidas

ai

padura

.

chaça

.

rinha

.

ijão

.

hão.

Qf

= SSm ffltlia ai»s
w « « "> CO OS U 0, U. C/' -.',

coar ar oo

S0J3 tu n N
t- c

CN
1—
CS

CN
CN

3 °í

tf3 ^



— 70 —

ta oo

& O

=0 -

f to

SiOBOBisi ° c ro

O o -n 3 . o .3já»' cr p> "to
ro 3

N.<> Verba

CX 0\W Ul Ol CM 45
Oi ^o —. ~J -J OOlD

=: -i N
o o •

M0l*O»0

;8S 8

o oo
~ OQ

O) CJl Ol O ~J

js oo -p= o to0000300

I I I I I

<o
c

g p
= a
3 -t

o o

o. rt
<T> O)

— »J
v© **
OJ J'
Ul K-

n
> o o
1

.

p o.
3 pa

D D
o o
-— X

fc n "5
is o O
^ o ^*-

l/J ^ »
r'«o

a ?3 Pt
(D a°
w rt _
DO n.

a 72 °
© ro

D íg
(D <T>~'

o. 3
(Ti °

a (/)
d • O.

fn T3°
ro 95

.
(Tl c m—* Cfl

o r*-
f»

Q. Q.
O O

2^

5 3
-O S.
S3 rt



— 71 —

Quadro estatístico da exportação dos géneros do Estado, durante o anno

de 1935, pela Collectoria de Rendas de Benjamin Constant

(Acto n.° 4.448, de 23 de Janeiro de 1935).

QUALIDADE

8° o e 9% s/peixe secco .

4o e 6<Vo s madeira beneficiada.
4°, o s 'gado váccum
8% s/os demais produçtos:

Tartaruga
Guaraná . .

Vinagre
Calçado
fíniz

Vermouth
Vinho quinado
Rosca
Vinho de fructas

Cognac ..

Wisk
Milho
Bombons
Macarrão
Mesas
Cadeiras.

.

Cerveja .

.

Sabão
Farinha .

.

flguardante
Parati) . .

.

Bolacha .

.

flssucar .

.

Malas .

.

Diversos ,

.

Quantidade

18.880
98
74

15
16

22
40
10
1

2

40
2

2

2

240
30
218

6
24
60

3.696
3.986

658
2

311

90
6

Unidade

Kilos

Met. 1

Um

Uma
Caixa
Litro

Paes
Caixa

Kilo

Caixa

Kilo

Uma

Caixa
Kilo

Litro

Caixa
Kilo

Uma

Valor official

21:164$500
2:150$000
3:842$500

300$000
1:2525000

18$000
560$000
818$000
36$000
120$000
64$000
145$000

- 90$000
90$000
107$000
26$0C0

329$000
240$000
144$000

5:054$000
2:924$000
1:485$900
1:026$400
220$000
498S000
90S000

800$000

43:774$300

I M POSTOS
Parcial

24$000
100$160

1$'I40

44$800
65S450

9$600
5$100

11 $600
7$200
7$200
8$560

26$320
19$200
11 $520

404$360
233$854
118$890
82$ 128

17$600
39$840
7$200

14$400
64$000

Total

1:824$040

153$700

1:329$382

3:393$ 122

Secção de Contabilidade da Directoria Geral da Fazenda Publica do Estado do Hmazonas, em Manáos,
13 de flbril de 1936.

Raul Braga
' 1.° Escripturario.

António Lopes Barroso, Tancredo Moreira Limai
Contador. Chefe de secção.
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Syi

RI

Renda Ordinar
Renda Ordinar
Renda Ordinarí
Renda Extraon

fícto ^.381, de

INDÍ

Recebido por í

Decreto N.o 68,

RENDA

Montepio dos 1

Prefeituras Mui
Depósitos Divei

Estado de Matl

E

Supprimento re

Saldo desse exi

MOV

Operação com i

Secção de

Alt



durante o exercício de

RECEITA
RENDAS DO ESTADO

Renda Ordinária — Exportação 3.385:259$636
|

Renda Ordinária - Interior 5.542:4533.854 ,

Renda Ordinária - Património

Renda Extraordinária

RENDA ESPECIAL

Acto 4.381, de 10 de Janeiro de 1935 .

ÍNDEMNISAÇÃO DO ACRE

Recebido por este titulo

FUNDO ESPECIAL

Decreto N.» 68, de 23 de Maio de 1935

RENDAS DE OUTRAS ORIGENS

Montepio dos Furiccionarms Públicos

Prefeituras AUmiap.K-s " •''^ s >'-'' '

Depósitos Div

K37:647S455

EXERCICIO DE 1934

Supprimento recebido desse
Saldo desse exercício .

MOVIMENTO DE FUNDOS

Operação com o exercido de 1936.

.

I5.18&259$171

38:478$365

DESPESA
DESPESAS DO ESTADO

Directoria dos Serviços Technicos.. ..

;lnn l;"iii Puhlu .1

Directoria dB Saúde Publica

\n Iiívm, Bibliotheca e Imprensa Publica

Segurança Publica
nas
ial

.

Directoria du Agricultura, Industria e Con
Pessoal Inactivo

ias

W:5M$829
I.! 75-674^5^1

117:2r2$331

RENDA ESPECIAL

Acto 4.381, de 10 de Janeiro de 1935 ..

ÍNDEMNISAÇÃO DO ACRE

Dispendido por este titulo

FUNDO ESPECIAL

Idem. idem

DESPESAS DE OUTRAS ORIGENS

Montepio dos Funccionarios Publicos .

.

prcteiiuras Itttmicipaes

Iversos
Estado de Matto Grc

ESTAÇÕES FISCAES

de responsáveis

COLLECTORIAS TERRITORIAES

Idem, idem

SALDOS

Secçáo de Contabilidade da Directoria Geral da Fazenda Publica do Estado do Amazonas.

António Lopes Barroso, Lucy Alvares,

Manaos, 21 de Março de 1936.

Tancredo Moreira Lima,



Quadro demonstrativo das Rendas do Est.

Fazenda Publica, durante e exercício di

(Acto 4.448, d

RENDA ORDINÁRIA - EXPORTAÇÃO

2 °/o sobre a borracha do Abunã
6 % sobre borracha de outras procedências
3 % sobre artefactos de borracha
10 °/ sobre a castanha a granel
5 % sobre a castanha - em caixas
4 Vo sobre a castanha descascada
9 % sobre peixe secco
4 % sobre o cacáo

10 % sobre couros
4 fl

/o sobre a balata de S. Gabriel e Nhamun<
8 % sobre a balata de outras procedências
8 % sobre sementes oleaginosas
8 % sobre madeira èm bruto
6 % sobre madeira beneficiada
4 % sobre caixas de madeira
8 % sobre o guaraná
8 % sobre a essência de pau rosa .

.

8 % sobre piassaba em rama ;
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ladro demonstrativo das Rendas do Estado do Amazonas, arrecadadas pela Directoria Geral da

Fazenda Publica, durante e exercício de 1935, comparadas com os créditos orçamentários.

RENDA ORDINÁRIA - EXPORTAÇÃO

in ,i borracha do Abunã .
. .. .. - .-JfiSKSS

borracha de outras procedências . .
loUOXlSOOO

"'">
, mrJXSrSvl

. .1 castanha .. granel .... '

,(
' ' '

5'„sobr,

21tZl^^'^ : :: áSSSSffi

raundí. 12=0005000

u balata de oulras procedências
-
v ,ii i, *.'..,«

JSOOWOO
,5 '

000;™
beneficiada ^!íc™

_
50SIKXI

« o guaraná
.SlilliííJI

j de pau rosa 115:0005000

ibre piassaba em rama f
?r5rffi

4 „ sobre piassaba em obras SÍSxS""gato í?5S55
O fuTJlO J v"

'. 8 7o sobre diversos produclos .
50r0uus00O

RENDA ORDINÁRIA - INTERIOR
2.736:6505000

I

Imposto de emolumentos SÍSÍS
1 Vendas de terras 36:0005000

aposto tífS:: ::
'íg^lSSImposto sobre terrenos arrendBdos

ZííírVli
Imposto sobr. wnafereriaa di contractos .. ™S5írIs
Cobrança da Divida Activa ^2í™liíSÍ
Imposto de industrio e profissão I:5»000yw»

Imposto de consumo :

( Blcool
/Estampilhas 220:0005000

Imposto do sello : 1 Vcrba
^ 50:0005000

'

, i (Inter-vivos 240:0,05000
Imp. de transmissão de propnedadl

(
, 105:0005000

Imposto de incorporação 1 ^PJSfí^í?
Taxo Sanitária 7O000500O

Imposto sobre producção 62:0UOSOU0

RENDA ORDINÁRIA - PATRIMÓNIO

Renda do Serviço de Viação e Luz.

Renda da Imprensa Publica

Renda do Serviço de Aguas

99 Í25Í150

12:2205867
25960

55:981S660
144 »7$600
46 1921096

2675800
3:0965400
3:5375120

3.385 2395636

2 470S2H3
173:731,5134

3:1955244

i2 2625251 9:2625251
15:8955930

1812115485 51:2115485

143295809 -

323:1905165 23:1905165
187:4625099

i 21:1985379
28:4735913

264:0995500 244:0995500
101:4155512 51:4155512

114:0425169

i 984 8655576

5.542.-4555854

4:6145132

RENDA EXTRAORDINÁRIA

300:0005000

«lll,»>l
600SO00

B6:0005000

1.006:600SOOO

luros de contas (

Imposto para a Santa Casa de Mi
Contribuição do Município ã Agricultura .. ..

Receita eventual

RENDA ESPECIAL

,; Imp. para combale a lepra— Acto 4.381, de 10/1/35.

RECAPITULAÇÃO

Renda Ordinária — Exportação
Renda Ordinária — Interior .. .. .. ..

Renda Ordinária — Património
Renda Extl

Renda Especial

IftOOOSOOO
3r0OO5O00
l ooosooo

llOrOOOJOOO
VII.MM..

55OJ00OSOO0

29:6215206

3655820
13.9315300

262:7395300 22:7395300

5»:«T»ri 1.I'2'II72S345

1.110:2475442.1 298:9005588,,

Secção de Contabilidade da Directoria Geral da Fazenda, em Mandos, 21 Março de 1936.

António Lopes Barroso, Júlio Costa, Tancredo Moreira Lima,

Contador. 3.° Escripturario. Chefe de Secção.



CO CO
o ai

e !°
ai .jd"

•Dg.
S a)
Cl S

oooooo i-
,. O O O O -- O IOSOOOOt-O CN
9&9W-W-&9-&9&9- víSOOOO-r-OOSOOOOBfOitO

3000000
3 o o oooo
D po ooo o
2 O O OOO ODO OQ O O O

D O OOOO O
D O O OQ OO

_ - _ O O
/ívívívívívívísoo oooo
D O O OOO O

3 *- -^Q

o o oo oo o o
w- &9 69-
O CS
cn m r~
=f =r oo
O CO coo t- t^
=r cn VO

> -— "<

uS ca

^s ^
00

CO

5 o) "O ca

J
73 ^ 13

PS

a

i i i ii i i i i i ii t n is i

I OO
|

•^lOCTiOyDCNtOíf
t— '•- VO tO CN =1* t~- O
^-Bt<VC>C^t~OtOCN

lOlOt— ;*00CNVO=f
oo ^o ^£> m -^ oo o r-i i

íT O 00 VD OMO 1^ (O
C^ ~ «O CN 00 Ôs 00
to inoioMi-

t- =r co to cn
CN O tO •— 00
IO IO ^£> tO 00

omcN to t-
t- 00 O Bf 00
tocH t^t5 á5

tO O •-< M3 tO

lOooonn-o^oot-vDooioiOT-ST-oQOOOICOK)t-t~10«30100f-OHOWlOO«oooomnoffloiot-coooiomooNi-
*ooir*c)invoo\t-io<t~MOI0t-r.í^C000OOOOlO'-V0K)O

tOVDCNCOt-T-OI
i- i- to CN VO CN VO OS i-> =f tO tO CN

)OOOOOOOOOOQCT>OtO>00000=rOOOOO<yi©tO
OOOOOOOmcNlOOOOOlOhOÇOOiOOM^ODOCt-CANOOl ......

to 00 CN 00 "- -ri U3 oo t— m VO CN CO to <J\ to C\O CN =f m to

I I I I I I I I I I I I I I I I l§

I I

O O O OOOí

OOOO Oo oo cn o mo
vd =r c— oo vo to

OOOOOOOOQOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOO
_ _) O O OtOOOOO OO c

ViViViViVi 09-69Vi&9 Vi69&e&9 66- rTOOOOOOIOMCOOOQO"OtN=f0003VDt-tOCSOr-lOOM>00 T-

c^o
CTiO
cr o
*69-

to=t- =r o\ =*•

CN tO CN t~ IO

- t^ o tn \o co cn =£ =r =r r~ ~ ,1:

'O >,

ss
x-l

co cy
to >a o

30
'tf 5>

tf

3 <S u
o
tf
u-
tf

UJ a ai (-.

5U

r-ONOOOCNtOtOt-tOCN'^'
C- 00 Olt- C\ CN CN tO Bf =f

CJ w
Q-W
CO

tu o

|s|
CO E -£

ÕÃft

OJ3 Q

ai T3

^a ia'

g-.ss
OSQOt

is
O CV

c

O ai

&T3

05 O

O 0)J3.Q3 ai o 3

í t: ai ai C 1-
U N « Sllí

. ai ca J2 09 e
1 c«o Ph tf £

|JQ'

1-2 ra

c3 cd ca ra 3
'n *n *c *c d<oooo

ca . .

aí
« ""

OXI o

sã gS ra|5
5 o

O),

1 lo S g! £! £; £! £!«•
i co cu - = •- a •- caItíWPQQQDWI

g ca^ >

E 3 ca£

u
ca °S

i «.y
!"|"|;| S

ts ca

co co PJ

s °
S2-S <**

3-a-a
> ai c
.c £ a>
~ UD3

O
O

ca

to o
cu -o

& 1

<J °

s S
ca ~
ti .53



Quadro demonstrativo da Despesa do Estado do Amazonas, durante o Exercício de 1935

Menor Maio

despesa despe

.
I no GOVERNADOR

Expediente e serviço tclegraplnco ^SnSMO
Snscrraçào do Pilado Rio Nearo . .. .. gJJHXSS

123:5605000

ASSE.UBLÊA LEGISLATIVA

„ . , I8O.000S000

""' " Deputados

SECRETARIO GERAL DO ESTADO !

D Geral
-"' it

''MM '

DIRECTORIA DA SECRETARIA

Pessoal da Directoria da Secretarli 7
f,SH5í!

DIRECTORIA DA FAZENDA PUBLICA

, .

i

,e! •• '

' isíioosooo
sSmsooo

1KIA DA ASSEMBLÉA
67-0805000

Pessoal da Hin: i."n
lO-OOOSOOii

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS TECHNICOS

!£25I2S
2,a

Í5Siíí
.

.

.

rlço lelephonico ..

LSSTRUCÃO PUBLICA

Pessoal da Dirccloria da Instruo- ._-_„
563205000

dos Directores de repartições

| Decreto 75 de 30-5-35 1
.

iUOSOOO

„• •

Aiisc Pedro 11 .

16:0205000 -

15:00051*

33:hO0S000 '

—
6-.0OO50O0 -

-

.la Escola Preparatória.

SoIOn de Lucena. ..

ii isio Inspectoria .

.

ira esi las na capital

Í.OOOSOCO
247:081 ISt"»J

UJOOSOOO
58 iOOSOOO
KUWUI

i aosooo

46 Vestuari

II.

Irucçâo Publica

SAÚDE publica

Pessoal da Si

ARCHIVO, BIBLIOTHECA E IA1PRENSA

PUBLICA

SEGURANÇA PUBLICA

THEATRO AMAZONAS

Pessoal do Theatro Amazonas..

2:l<iC.I.<>l

16:2001000

i

18:0005000

):0O050O0

A MERCAI.

JUSTIÇA PUBLICA

76 |ubtC

46:4005000

i5:OOOSOO0

134:5605000

12:2405000

63:0005000

669:7205000

24,00(0000 24^0005000

4515671

S:500$000

:

188:40050110

18675669

417:1105666
498:4115500 1.5885.500

53:5545800
10:5005000
34 5225072

117:600$000

45:0005000

55:8205000 55:5875187 2325813

5:9075500 925500

2618805000 233 3455169

12:0003000
i

12:0005000

197:7|3SI39
3:484500-1tooosooo
57:2675001

çrJ:720J000 92:4085327
8945500

6:0005000 5:4325500

7805000
,

5855000
8:9415600
45:9695332

64:999S530
7:999S530
3:9995765

9135700

7:7005000

1 400:4205000 333:8555559 66.564(441

276;334S3'>'>

610

164.4325267 8:1615173

222*875067 29:7065373

i7:i59$4oo

17:1595400

iOOSOOO

376 1205000

12:0005900

3:6005000

26 4H1S««I
1:0005000

980:2795400

11:9295200

373:7235150
l

1:0005000

275:2155757

666:7435116

944:5695873 35 7095527

. lubrificantes .

Alimentação

154 1205000

IOKM0S000
9:6005000
SOjXOJOOO

3:0005000

4:0005000

,
,

.. . . .

H.<: '

<

22:vis«l
M,

8545800

,i IK45204

1 158.55300

lOrfJOOSOOO



iKfljasnunenro

I D«c73 de 30-5-35) 3:5tK)$U)0 WftUOSOUO

[

JHateriel pari Saúde Pnblii

400:420$000

27ÍH52$«)0

...
.

...

276:.W4$3«W 2:1 17$601

I Pessoal da Dfrccl

is
i Publica .. .s-MotsiMi

SEGURANÇA PUBLICA

[ft555$4M

ente da Chcfattira

i| Pessoal do Gabinete Medico Legal.

.

Medico Legal

Policia do Porto

IHFATIfC» :i;A/UO\'AS

IUNI I CO.\.\\ERa.-U

JUSTIÇA PUBLICA

172513544)

eaooosoo 58:454$801 2I:545$200

29:706$373

53:160$000 53:0965664
i!

!l

635336
!,

1535000
3*1615001 9395000

12:0005000 I1:929$20C 70$800
31:8005000
3:0005000 2:750$00C

i
2505000

,

IMOçlim ," 3595900

soosooo $201)
9:6005000 1:0135334 .

41:6405000 29:I35$000
373:7235150

IS 504SOOO
376:3205000

1 $700
12:0005900 11:6665900 3335100
36O0S000 3:6005000

iv 114J204

3 '««ISIK1I 5:4005000

26:4005000
! 26:400$000

,

1:0005000

27:4005000

-

If:159$400

. M cie roupa

PESSOAL INACTIVO

DIVERSAS DESPESAS

175:4005000
' mtl rioi 2txl:O005O0O

soiòoosooo
a com», de estudos .

.) 2155757 6:9045243
2:6II$000 S89J000

666:743$1J6
m «.95873 35709$527

I07:135$796 59 1845204
:

2:254$300
9:6005000 2:140$900 1:4595100

26:9585600
. 3:041$40»

6925000 i«»$aòo
4:0O0$O00 1.14*5400
3:000$000

; 664$200 2,TOSSIU
2:000$000 4I4S700 1:5855300
1I.«1SI>.| 7370100

5:0005000 1 >'«.i.i

3:6005000 2 74552. D

104:8575604

1.492.8375599 1.475:8I5$961 17:02l$638

CRÉDITOS ESPECISES

Annaes da Assemhlea Legislativa

30:0005000
IZ0OOSÕO0

I2O.0005000

537:4005000

I9I:897S20) -
49:86753411 15)1325660
21:1275888 8:872$112

) .. ..

om o Pará .

nto do Governador
çáo do Governador

9:IXX 1500(1

5005000
18:0005000
11 D005000
12:4005000

500051X10
4:754$800
5rOÕO$000
2:3535333

111:00051100

ffl 1.1 15.1 11

8 II O5O00
IO-.0005000

7:000$ÕOO

3S:KK>$(<X)

11:0005000
12.411051111

BcOOOiOOO
IMIM

7:iOO$mi

5950
5:0005000
5005000

I

RENDA ESPECiAL

11:2005000
511)05000
4:7535850

2:0535333
1 KISIKX)

50:00050IX)
8H11SKII _
10:00051100

7IXKISO0O -
12:0005000 -

178:0415710 21.9585290
8:000$000

. 34:8775882

RECAPITULHÇÁO

'lovernudor do Eslado
Assemblea :

1 Publica.. '.

' Imprensa Publica

icullura, Ind. e Commercio

1.089 itnsooa

623)4205000

517:405000

:9.439:7t<)5lx.

2)11)151111

5) 5345829
1.175:6745585

V. 7IWS527 _
lirt 8575604 _

_
16:4975200
—

686:3175802

Geral da

António Lopes Barroso, Hugo Cantanhede, Tancredo Moreira Lima,
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Arrecadação feita pelas Collectorias Territoriaes durante o Exercício de

1935, comparada com a do Exercício de 1934.

COLLETORIAS TERRITORIAES 1935 1934

MAIOR ARRECADAÇÃO

Em 1935 Em 1934

Manáos
Itacoatiara

Parintins

Barreirinha
Urucará, Urucurituba e Silves

Maués
Borba
Manlcoré
Humauthá
Manacapurú
Codajaz
Coary . .

Teffé •.

Fonte-Bôa
Canutama
Labrea . . .

Floriano Peixúto
Moura ,

Barcellos
Bôa Vista do Rio Branco .

77:511 $188
9:655$763
8:687$125
12:277$408
6:491 $351
10:356$651
20:867$179
27:109$354
15:054$890
17:860$207
9:145$176

26:100$396
13:525$513
5:014$351
12:498$ 186
26:853$696
4:776$235

20:571$067
7:303$010
11:568$187

56:419$700
5:618$336
8:600$695
6:205$993
6:878$288
12:355$705
21:994$626
33:346$372
16;803$865
23:041$917
10:156$730
22:987$200
11:857$845
10:972$580
16:395$241

18:633$781
11:420$395
11:043$520
9:953$301
6:818$911

343:226$933 321:505$001

21:091$488
4:037$427

86$430
6:071$415

3:113$196
1:667$668

8:219$915

9:527$547

4:749$276

386$937
1:999$054
1:127$447
6:237$018
1:748$975
5:181$710
1:011 $554

5:958$229
3:897$055

6:644$160

2:650$291

58:564$362 36:842$430

RESXTMO:
Maior arrecadação em 1935 . . . . 58:564$362
Maior arrecadação era 1934 . . . . 36:842$430

Excesso verificado em 1935 . 21:721$932

Secção de Contabilidade da Directoria Geral da Fazenda Publica do Estado do
Amazonas, em 26 de Março de 1936.

Hugo Cantanhede
3.° Escripturario.

António Lopes Barros
Contador.

Tancredo Moreira Lima,
Chefe de Secção.



Arrecadação e Despeza feitas pelas Collectorias Territoriaes do Exercício fle 1935.

COLLECTORIAS

Manáos . . .

Itacoatiara

Parintins

Barreirinha

Urucará, Urucurituba e Silves .

Maués

Borba

Manicoré

Humaythá

Manacapurú

Codajás

Coary

Teffé

Fonte Bôa

Canutama

Labrea

Floriano Peixoto

Moura .

Barcellos

Bôa Vista do Rio Branco .

RECEITA
SALDOS

DESPESA
Recolhidos

Em mãos de

exeactores

77:51 1$188

9:655$763

8:687$ 125

12:277$408

6:491 $351

10:356$651
|í

20:867$ 179

27:109$354

15:054$890

17:860$207

9:145$176

26:100$396

13:525$513

5:014$351

12:498$186

26:853$6%

4:776$235

20:571 $067

7:303$010

11:568$ 187

343:226$933

10:856$940

5:775$406
j

5:194$275

7:348$396

3:876$711

5:249$979

12:501$591

16:247$570

9:014$814

10:697$120

5:013$791

14:637$747

8:096$904

2:956$229

7:400$303

16:083$404

2:508$980

12:324$641

4:352$555

6:918$053

167:055$409

65:932$4%

3:880$357

3:492$850

4:928$964

2:614$640

5:076$464

5:792$588

10:831 $854

5:307$976

7:163$087

4:131$385

11:462$649

5:428$609

2:027$061

4:410$390

10:770$292

2:267$255

8:216$426

2:920$455

4:622$134

171:277$932

721 $752

$048

30$208

2:573$000

29$930

732$100

31$061

687$493

30$000

30$000

28$000

4:893$592

Secção de contabilidade da Directoria Geral da Fazenda Publica do Estado do

Amazonas, em Manáos, 21 de Março de 1936.

Hugo Cantanhede,

3." Escripturario.

António Lopes Barroso,

Contador.

Trancredo Moreira Lima,

Chefe de Secção.



a
KJ
U-
z
KC
ca

O "0

aj. s
oo o

õ ba E
N N

cu

Q
ca
n

73 •o

c/5 «0 to
d) th cu

cua
o
LmA

o §
S.x tca n

<u o cu

5 Q c Q

> s
o cu

u<8 3* a
ca -q

•o- o" 5 o
cn cy cs

a. >--

UJ

'3 o»
.9 —

u

-s; 41 ai

,0\ PC

o «. D 2
CT\ "O E- U

CJ
_1 03
3 W

til

"h

•a -Q

o S

g "S

03 ^
a
ca

kj u
CO «3 cu «; w

T3 Q
a,

•O i-i

CM
„ W f-

cu -a O to— -a t-< S
i-. .00 U Qmu W S

c o 03 ~
T3 S B a
cn
cu

Cl) CJ

5?

S «o£ CJ

.q £ .2

^ CD

s g -
CM "" <õ" J
CU EC
-a O È+s

^ o
t/3

o:
N
LU
a,
l/J

°a W
Q

tq ai
r/i

cu
^

«!
73 (O r/1

a\

CU 73 >
-o u
« CN

o o
S B

CD CUJJ

s b.

U
0)

cu
^

"O TH
CN

O
"CO OT

"

S -g

o w

Q)

•O

u?

3 .55

a
tfi n

0, Q.

0) o
ti LU

W
ti cõ

RI

s
=5!
10

«5

o
CO

§
(0

oq

.o

5



Demonstração dos Créditos Supplementares, abertos durante

o exercício de 1935.

GOVERNADOR DO ESTADO

AS5EMBLÉA LEGISLATIVA DO ESTADO

Subsídios a Deputados:

Decreto n.o 52. de 10 de Maio de 1935 .

.

Decreto n.o 87. de 26 de Setembro de 1935
Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935..

Representação a Deputados:

Decreto n.o 52, de 10 de Maio de 1935 .

.

DIRECTORIA DA SECRETARIA DO ESTADO

Pessoul da Directoria da Secretaria

:

i 63, de 23 de A\aio de 1935 ..

Decreto n.o 75, de 30 de Maio de 11.15 .

Expediente da Secretaria Geral:

Lei n." 20, de 13 de Dezembro de 1935..

DIRECTORIA DA FAZENDA PUBLICA

DIRECTORIA DA ASSEMBLEA LEGISLATIVA

Expediente da Assembléa:

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS TECHNICOS

Pessoal da Directoria .

Decrclo n.o 75. de 30 de Maio de 1935..
de 13 de Dezembro de 1935.. .

Illuminação Publica da capital:

Lei M 20, de 13 de Dezembro de 1935..

Idem das repartições e subúrbios

:

Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935.. ,

Reparos e conservação dos próprios estadoaes;

Lei n.o 30, de 13 de Dezembro de 1935.. .

Lenha para o Bombeamento d'agua:

Lei n.o 20, de 15 de Dezembro de 1935.. .

Custeio do Serviço de Aguas:
Lei n.o 20. de 13 de Dezembro de 1935.. .

Serviços extraordinários:

Lei Q.o 20, de 13 de Dezembro de 1935.. .

Matcriaes para n serviço telephonico

:

Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935.. .

DIRECTORIA DA 1NSTRUCÇÃO PUBLICA

Expediente da Directoria da Instrucção

:

Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935.. .

i lymnaslo:

Decreto n.o 20, de 12 de Abril de 1935 . . .

Pessoal da Escola Normal

:

n.« 22, de 12 de Abril de 1935 .. .

Decreto n.o 60. de 20 de Maio de 1935 . . .

Expediente da Escola Normal:

Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935.. .

Pessoal da Escola Sólon de Lucena:

Decreto n.o 36. de 26 de Abril de 1935 . . .

Pessoal dos grupos e escolas isoladas:

Decreto n.« LM, de 12 de Abri! de 1935 .. .

Expediente do Gtjmnasío e Inspectoria

:

Lei n.o 10, de 26 de Agosto de 1935. .. .

Livros e objectos escolares

10, de 26 de Agosto de 1935. .. .

ARCHIVO. B1BLIOTHECA
E IMPRENSA PUBLICA

Pessoal da Directoria - Contractado :

23 de Maio de 1935 .. .

Decreto n.o 75, de 30 de Maio de 1935 . . .

Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1935.. .

:.ii|n. iis.i Publica

:

'» de 13 de Dezembro de 1935.. .

SEGURANÇA PUBLICA

Diligencias po

Lei n.o 20. de 13 de Dezembro de 1935.. .

Expediente da Chefatura de Policia:

FO de 1935.. .

Custeio e reparos de automóveis i

2 l, de 13 de Dezembro de 1935.. .

Custeio da Cíisa de Detenção:

Lei n.o 20, de 13 de Dezembro de 1936.. .

JUSTIÇA PUBLICA

Juizes de Direito, Preparadores, etc.

:

I
, i ,1 .

:
I

'.- \iM-.n. ,|. !"->

Lei n.o 18, di 'i de Setembro de 1936 .. .

[R] I rORlfl Dfl AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERUO

I v .1', I il.i : m

Decreto n.o 17, de 12 de Abril de 1955 . . .

PESSOAL INACTIVO

Aposentados, refonnadoí, pensionistas
do Estado, ect.

:

Lei n." de 1935 .

> 20, de 13 'i

DIVERSAS DESPEZAS

> 20, de 13 de Dezembro de 1935.

.'V,.'|S,I^,NI

l-'ttl:2*lMK'll

I,3:2*JMHHJ

! Í00$0 o

1:5005000

18:900$000

1*M)00$000

23:000$000

16:0205000

15:000$000

33:600$000

6:000$000

20:OfJO$000

2:0005000

I6«JO$000

20:0005000

1.460,9875940

i Fazenda Publica do Estado do Amazonas,

Raymunda de Paula Ribeiro,



Arrecadação e Despeza feitas pelas Estações Fiscaes do

Interior, no Exercício de 1935.

ESTICÕES FISCIES RECEITA DESPEZA

SALDOS

Recolhidos
Em mãos

de exacíores

MESAS OE RENDAS:

Itacoatiara

.

Parintins .

COLLECTORIAS DE RENDAS :

Silves

Urúcará
Urucurituba
Nhamundá
Barreirinha
Maués
Curupira
Borba . . . .

Manicoré '

.

.

jHumaythá
Porto Velho

J

lanacapurú
'oarg

effé •.

*odajaz
Fnte-Bôa
Sá> Paulo de Olivença..
Beijamin Constant. . .

.

Caijtama
Labea
aoct, do Acre' '.

.. ..

^araiary
f-oão ^ssôa
^oura

arcello

g^o GabíeV. '.'.
'.'. '.'.

a Vista do Rio Branco
iajóz.

;a de. P&intins . . .

.

w
o
o
Ki

a %W o
> O
S s

262:836$ 145
256:278$765

11:643$313
74:080$437
33:048$348
136:432$748
31:395$564
80:605$581
15:025$132
50:241 $681
50:31 2$785
29:729$476
67:770$636
39:936$472
56:486$289
38:546$458
25:514$188
24:4°4$510
33:522$896
22:623$005
26:729$593
29:952$950
91:248$395
24:285$504
52:231 $072
25:445$779
23:778$734
30:422$540
20:526$803
5:344$866
8:294$259

1 .677:784$924

54:655$993
65:509$296

4:269$810
10:650$515
12:630$957
52:785$665
12:112$642
17:388$715
5:969$532
12:615$695
9:470$325
18:227$592
23:054$790
9:406$684
13:375$301
12:059$705
7:125$616
8:506$150
12:933$729
15:120$836
10:013$536
11:224$864
45:559$302
9:763$534

38:845$482
7:456$531
6:864$641
11:526$295
8:784$128
1:163$780
305$400

529:377$041

208:180$152
190:769$469

7:358$615
62:429$922
20:417$391
83:638$383
19:282$922
63:216$866
8:813$860

37:625$986
40:812$460
11:316$267
44:700$503
30:529$788
43:110$988
26:486$753
18:360$778
15:957$948
20:579$167
7:475$796
16:686$057
18:728$086
45:644$002
13:760$563
12:777$587
17:989$248
16:914$093
18:683$153
10:064$983
2:933$320
7:987$359

1.143:232$465

8$700

241 $740

30$000
185$617
15$343

27$794
30$412
10$000
26$373
30$000

45$091
761 $407
608$003

213$092
1:677$692
1:247$766

1$500

5:175$418

•Nas Eseições de Tapajós e Serra de Parintins os respectivos funccionarios

centos osquaes são pagos pela Directoria Geral da Fazenda; e têm funcção

£s que arrecadadoras.

habilidade da Directoria Geral da Fazenda Publica do Amazonas, em
de 1935.

Hugo Cantanhede,
3.° Escripturario.

Tancredo Aloreira Lima,
Chefe de secção.





Movimento da remessa de Estampilhas em 1935.

N.o Remettidas Vendidas Saldos

Terceira secção
Itacoatiara

Parintins

Silves

Urucará -
. . .

Urucurituba
Nhamundá
Barreirinha
Maués .

Curupira
Borba
Manicoré
Humagthá . . .

;

Porto Velho
Manacapurú
Coary
Teffé

Codajaz
Fonte-Bôa
São Paulo de Olivença .

Benjamin Constant .

.

Canutama
Labrea
Bocca do Acre
Carauary
João Pessoa
Moura
Barcellos

São Gabriel
Bôa Vista do Rio Branco .

Tapajoz
Serra de Parintins

Manáos Tramways .

.

17:668$5O0
12:51 8$000
7:208$000
930$OCO

1:520$000
1:184$500
1:800$000
1:000$000
3:024$500
572$000

3:662$500
3:229$000
7:500$0C0
10:130$500
1:449$500
4:220$000
2:175$500
1:308$000
3:614$000
1:681 $C00
5:06Q$000
2:442$500
1:933$000

11:406$500
2:899$500
10:456$000

911 $500
1:087$500
3:200$000
1:881 $500
244$000

3:070$000
12:000$000

12:558$000
7:539$000
5:792$500
554$500

1:209X000
595$000

1:800$000
576$500

1:538$500
70$500

1:485$500
1:499$500

3:900$OOo
8:248$CO0
1:160$000
1:660$000
948$500
772$500

1:079$000
1:070$000
2:277$500
1:030$000
976$000

11:161$500
749$500

7:000$000
403$000
699$000

3:200$000
1:240$500
114$000

2:606$000
10:000$000

5:110$500
4:979$000
1:415$500
375$500
311$000
589$500

$
423$500

1:486$000
501 $500

2:177$C00
1:729$500
3:600$000
1:882$500
289$500

2:560$000
1:227$000
535$500

2:535$000
611$000

2:791 $500
1:412$500
957$000
245$000

2:150$0CO
3:456$000
388$500
508$500

$
641 $000
130$000
464$000

2:000$000

142:996$500 I 95:513$500 47:483$000

Secção de Contabilidade da Directoria Geral da Fazenda Publica do

Estado do Amazonas, em Manáos, 21 de Março de 1936.

Hugo Cantanhede,
3.» Escripturario.

António Lopes Barroso,
Contador.

Tancredo Amoreira Lima,
Chefe de Secção.



Movimento de Sellos da Taxa Sanitária, em 1935

Remettidas Vendidas Saldos

1

2

3

4
5
6
7

8

9
10
11

12

13
14

15

16

17

18
19

20
21

22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

32

Terceira secção
Itacoatiara . .

Parintins
Silves

Urucará . . . . . . .
"

.

Urucurituba
Nhamundá
Barreirinha

Maués
Curupira
Borba
Manicoré
Humaythá
Porto Velho
Manacapurú
Coary
Teffé

Codajaz
Fonte-Bôa
São Paulo de Olivença .

Benjamin Constant .

.

Canutama
Labrea
Bocca do flcre

Carauary
João Pessoa
Moura
Barcellos

São Gabriel
Bôa Vista do Rio Branco
Tapajoz
Serra de Parintins .

.

:400$800
:930S0O0
:484S600
236$000
300$000
410S000
180$000
247$000
3315600
191 S000
262S400
352S00O
60OS0OO
:035$600
4065000
580S0'
404$000
288S800
238SO00
251 $800
297S0O0
254S400
300S000
:584$400
2185600
:309$8TO
243$800
352$800
355$800
364$000
20S0O0

231S200

[49:6615400

32:481 $400
l:0o6$C00
864$600
129$800
211 $200
89$4C0
212S0C0
180$600
278$800
14$800

262$400
224$600
450$000
771$6C0
262$000
370$000
293$200
175S400
135$200
199$400
233$800
193$400
165$400

1:044$400
100$800
741 $000
181$000
128S0O0
200$400
195S200
11$400

42:054$4O0

1:919$000
8645000
6205000
106$20O

320$600
(*) 32$000

66$40O
52$800
176$20O

$
127$400
150$000
264$'. 00
144$000
210$000
1 10$800
113$400
102$800
52$400
63$200
61 $000
134S600
540$00O
117$800

62$800
224$800
155$4O0

8$600
42$400

7:637$O0O

(*) Na collectoria de Nhamundá ha uma differença
para mais de 32$000
que abatendo-se do saldo de .. .. !

7:637$O0O

resulta um saldo liquido de 7:605$000

Secção de contabilidade da Directoria Geral da Fazenda Publica,
em Manáos, 21 de Março de 1936.

^António Lopes Barroso Hugo Cantanhede Tancredo Moreira Lima
\ Contador. 3.° Escripturario. Chefe de Secção.



icerrar-se o exercício de 1935.

AV o
FRANCOS

Parcial Total

MIL REIS

Parcial Total

OBRIGiNR

Pelas obrig

8.568 do etnpn
Ditas do empn

Coupons de

De 1906 '
.

.

De 1915 ..

1906 .

.

Marseillaise.

PRC Nfl

Pelos existente

Saldo da cont
Debito de exa<

PREFI

Saldos devedo

soe

80.236.500,00

20.059.125,00

3.000.000,00

62.174.862,50

17.951.268,75

4.734.250,37

103.295.625,00

84.860.381,62

40.118:250$000
10.029:562$500
1.500:000$000

31.087:431 $250
8.975:634$375
2.367:125$197

12.270:000$000
3.000:000$000
7.497:000$000
3.720:000$000

11.494:550$000
2.860:000$000

3." Escripturario.

51.647:81 2$500

42.430:190$822

26.487:000$000

António Lopes Barroso,

Contador.

Trancredo Moreira Lima,

Chefe de Secção.



Balanço do ACTIVO e PASSIVO do Estado do Amazonas ao encerrar-se o exercido de 1935.

ACTIVO
FRANCOS M IL RÉIS

PASSIVO FRANCOS MIL RÉIS

Parcial Total Parcial Total Parcial Total Parcial Total

OBRIGAÇÕES CAUCIONADAS

P< las 001 tfl
• • mi. m i.'.'-

j Soi
1

MarselUa.se:

8.568 do empréstimo de 1906 4.284.000.00

1.071.000,00 5.355.000,00

4.230.450,00

2.677:5005000

4.792:7255000

52.978:677S369

1,479:622: 749

601:0275870

242:6195075

160:7395700

61.255:4115763

DIVIDA EXTERNA
Consolidada

:

Empréstimo de 1906 ..

Empréstimo de 1915 .

.

Lettras á Marseillaise
20.059 125,00

103.295.625.00

84.860.381,62

40.1 18:2505000
10.029:5625500
1.500:0005000

31.087:4315250
8.975:6345375
2.367:1255197

12.270:0005000
3.0011:00050011

7.497:11X151 «Jti

V720:<«»S1»»I

11.494:5505000
j.sftnnmso.il

6.747:0005000

5.562.0005000

16.555:6145807

6.251 2S6S761
tí40iO12I926

51.647:8125500

Coupons dessas obrigações: Fluctuante

:

Coupons dn empréstimo de 1906
Idem, idem de 1915
1"""' das lettras ti i b] is i HarselUaise. ..

DIVIDA INTERNA

Consolidada :

62.174.862,50

17.951^68,75
4.734.250,37

35.238.15

410.000.00

2.331:9845711

17:6195075

205:0005000

58:5905600

102:1495100

42.430:1905822

Pelos existentes conforme o Livro Tombo .

.

35.238,15

450.000,00

Saldo da conta antiga

Debito de exactores
26.487:0005000

PREFEITURAS MUNIC1PAHS Fluctuante:

Juros d.is apólices

:

Conta de avance stir titres .

24.453:5505000

27.646:9245494

Saldo desta conta

MAYER FRÉRES & Cie.

Conta de timbre trançais:

EXERCÍCIOS FINDOS

Divida inscrlpta sob este titulo:

Contas de serviços e fornecimentos

GOVERNO FEDERAL

m] (eito pela União em 1913 .. ..

PREFEITURAS MUN1CIPAES

40.000.00 1 485.238,15

DEPÓSITOS

No Banco Nacional Ultramarino:

1.000:0005000

Conta de 1935

No Banco Popular de JYianáos

:

DEPÓSITOS DIVERSOS

PATRIMÓNIO DO ESTADO

" -

MONTEPIO DOS FUNCCIONARIOS

Passivo descoberto ou excesso do Passivo so-
CASTOS EM SUSPENSO

Importância em mãos de credores externos
para despesas de correspondência :

242:6195075

MOVIMENTO DE FUNDOS

ÇÃO:

ll.725:698$50O

2:2845500
3:0005000

2.I49:930$813
341:07052011

47:483SUXJ

184:8935256

2:2845500
3:0005000
7:6055000

14 221:9845013

673:9755888

178.670:0885128

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO:
BANCO DO BRASIL

Estampilhas existentes na Thesourarin

Valores em Depósitos e Cauções
Valores em Depósitos e Cauções — Conta Especial

PASSIVO r

Emissão de papel s

Emissão de apólices
Valorei

io de Sello S

E COMPENSA

has

Sellos Sanitários exi

Idem. idem, na Thes
tentes nas Estações Fiscacs .

192.892:0725141

Secção de Contabilidade da Directoria Geral da Fazenda Publica dn Estado do Amazonas, em 31 de iYlarço de 1936.

António Lopes Barroso, Lucy Alvares, Tancredo Moreira Lima,

Cheio cia Secção.



Quadro demonstrativo da Bi

TÍTULOS

RENDA ORDINÁRIA - EXPORTAÇÃO

Borracha do Abunã
Borracha de outras procedências
Artefactos de borracha
Castanha a granel
Castanha em caixas ou grades .

.

Castanha descascada
Peixe secco
Cacáo
Couros . ... . ,

Balata de S. Gabriel e Nhamundá

zuuas, cm marmus, ao ae março ae iyoo.

Hugo Cantanhede,

3.o Escripturario.

Rntonio Lopes Barroso,

Contador.

Trancredo Moreira Lima,

Chefe de Secção.



i rendas
Reccila eventual

Imposto s vencimentos do pessoa) inactivo

RENDA ESPECIAL

Imposto para combate a lepra -Acto 4.381. de 10-1-935

Renda Ordin

RECAPITULAÇÃO

2.636:6345032

5.217:5725502
1.101:9195971

1.142:4255002

1.092:3145515
390:8335870

30&068S749

343:7085911
65:9525618
72:2945647

340:2465308

I.029:625$327

262:739$300

arrecadação absoluta em 1935. . . .

11.330;305$559 10.098:5515610 2.053:9565433 822:2025484

Maior ~ 1.231:7535949

Secção de Conlabilidade da Directoria Geral da Fazenda Publica do Estado do Amazonas, em Manáos, 21 de Março de 1936.

António Lopes Barroso,
Júlio Costa,

3.° E«cripturario
Tancredo Moreira Lima,

Chefe de secçío.



Arrecadação feita pelas Estações Fiscaes do Interior durante o

Exercício de 1935, comparada com a do Exercício de 1934.

ESTICÕES FISCIES 1935 1934

MAIOR ARRECADAÇÃO

Em 1935 Em 1934

MESAS DE RENDAS:

Itacoatiara

Parintins

COLLECTORIAS DE RENDAS

Silves^

Urucafá
Urucurituba
Nhamundá.. .. '.. ...

Barreirinha
Maués
Curupira
Borba.. ..

Manicoré .'

Humauthá
Porto Velho
Manacapurú
Coarg
Teffé

Codajás
Fonte Bôa
São Paulo de Olivença .

.

Benjamin Constant .

.

Canutama
Labrea
Bocca do Acre
Carauary
João Pessoa
Moura
Barcellos .. .. .. ..

São Gabriel
Bôa Vista do Rio Branco
Tapajós
Serra de Parintins

262:836$ 145
256:278$765

11:643$313
73:080$437
33:048$348
136:432$748
31:395$564
80:605$581
15:025$132
50:241 $681
50:312$785
29:729$476
67:770$636
39:936$472
56:486$289
38:546$458
25:514$188
24:494$510
33:522$896
22:623$005
26:729$593
29:952$950
91:248$395
24:285$504
52:231$072
25:445$779
23:778$734
30:422$540
20:526$803
5:344$866
8:294$259

298:965$748
213:130$857

17:127$164
109:968$833
20:104$564
80:116$896
21:888$649
76:280$595
13:290$078
62:096$007
85:269$762
34:350$251
55:339$737
47:739$841
42:310$959
42:509$444
26:334$688
24:392$ 143
33:241 $708
18:727$787
13:725$779
26:718$718
63:151 $009
18:383$963
45:982$372
45:097$743
51:5045461
36:146$836
20:856$599

30$000
5:151$637

43:147$908

12:943$564
56:315$852
9:506$915
4:324$986
1:735$054

12:430$899

14:175$330

102$367

3:895$218
13:003$814
3:234$232

28:097$386
5:901 $541
6:248$700

5:314$866
3:142$622

1.677:784$924 1.649:934$828 223:802$662

36:129$603

5:483$851
36:888$396

11:854$326
34:956$977
4:620$775

7:803$369

3:962$98É
820$500

19:651$964
27:725$727
5:724$296
329$796

195:952$566

EESX7MO:
Maior arrecadação em 1935 . . . . 223:802$662
Maior arrecadação em 1934 . . . . 195:952$566

Excesso verificado em 1935 . . . . 27:850$096

Secção de Contabilidade da Directoria Geral da Fazenda Publica do Estado do Ama-
zonas, em Manáos, 26 de Março de 1936.

Hugo Cantanhede, «

3.° Escripturario.

António Lopes Barroso,

Contador.

Trancredo Moreira Lima,

Chefe de Secção.





Quadro demonstrativo doi

Mezes
BORRACHA

Fina E. fina Sem.

Janeiro. . . 38.879 1.009 318
Fevereiro 7.999 —

-

Marco

.

*
1

75.962 —
flbril . : 136.069 —
Maio . 21.467 — 74

Junho . 20.280 620 70

Julho . 61.464 2.165 2.483
Agosto. 67.051 529 62

Setembro 13.583 353 391

Outubro 115.403 •975 1.962
Novembro 40.000 — —
Dezembro 24.187 — —

Total 622.344 5.651 5.360

Mezes
BON

Fina 1

Janeiro. . . . 49.627
Fevereiro —
Março. —
flbril . 6.146
Maio .

—
Junho .

—
Agosto. 11.494
Setembro —
Outubro —
Dezembro 25.375

Total 92.642

3.a Secção da Directoi

VISTO.

João Martins dos

Conts dor de Rendas e m



Onadro demonstrativo dos géneros de producção das Republicas Iiimitrophes oo anno de 1935.

REPUBLICA DA BOLÍVIA

BORRACHA cislanlte

leniel
caslaona

descascais :::
Couros

divprsni

fluiu

medlclatcj
Madeira MH.

cuanha

UlIU"

F,„ E „„a Ser„ ^cauoho

landra 1.1*» 31S 5.247 81 58.839
Fevereiro 7.999 846 55.782 1.311

75.962 520 590 68.249
136.069 2.611 13 679 25.439 2.203

2.467 599 63.040 1.312 13.130
3.337 1.057' 19.278 '

61.464 2.165 2.483 3.580 2.618 1.161 77.036 450
67.051 5» 62 .' «5 1 »> 126.345 1.6S8
IS. 583 353 391 573 1.204 i 268 4.046

Outubro [15 103 975 1.962 42 257 920 > 48.265 3.294 948
Movcmbn 10.000 2.311 2.083' 30.662 42 6)1:1 13$100
[.'czcrnliro j'i 181 — 1.152 l 541 12.155 - — - —

Total 622.344 5.651 5.360 25.115 24.527' 615 279 21 B90 13.130 16 350 6:065.9865685

REPUBLICA DO PERU

BORRACHA
G1318DDB Cor. Couros

Café

Fmn E nn» Saro.
diversos

Janeiro. . . 19 ...'7 608 57 3.283 101.120 I56:083$050
Fevereiro 37:6915500

189 541 10.000 2.960 34 194SOOO
flbril . 6.146 113 27 620 85.415 —

:
76-1S7S4IIO

97.035 — 51:36817130

Rgosto
1.307 2.237 13.884 11.210 40:8865310

11.494 50 285 10.200 — 63:3865550
S,'U:[nhri. 2' 140 7.300 1' 21:6085400
Outubro 1.961 376 891 245:7445600
Dezembro 25.375 315 2.775 51.200 7 030 - 1 150.9MSKÍI

Total 92.642 1S»6 144 1.307 189 11.417 877 500 27.490 11,210
!
878:0935940

i Geral da Fazenda Publica em Manaos, S1 de A.arço de 1936.

VISTO.

João Martins dos Santos,

Contador de Rendas em Commissio

Bruno Baptista,

2.° Esc-.pturario.



> mezes de Janeiro, Fevereiro e Março de 1936.

encfas de

três esta-

lecimentos

10% Commis-
são dos

Despachantes
Chapas Santa Casa

Renda do

Estado
Prefeituras

Matto

Grosso
Total

172$000

3:452$500

l:835$000

):459$500

12:930$200

8:418$200

17$500

120$000

280$000

11:996$700

15:926$700

727:878$050

902:202$200

1.152:160$877

5:986$ 100

63:416$100

73:570$700

10:275$400

14:949$400

15:965$600

744:1 39$550

980:567$700

1.241:697$177

21:348$400 417$500 . 27:923$400 2.782:241$127 142:972$900 41:190$400 2.966:404$427

Bruno Baptista.

2.° Escripturario.



Quadro demonstrativo da Receita arrecadada pela 3. a secção da Directoria Geral da Fazenda Publica nos mezes de Janeiro, Fevereiro e Março de 1936.

MEZES Exportação Emolumentos

1-

Vendas de

erras

Terrenos

arrendados

Vendas

mercantis

Industria o

profissões
Estampilhas Porwbo

Transmissão d propriedade ÍSr,? T»«1» Taxa d.
de motores
de explosão estatistlea expediente

Rendas de 10" „ Commis-
outros esta- , são dos
belccimentos Despachantes

Chapas Santa Casa """" "°

Estado
Prefeituras

mM°

Grosso
Total

Janeiro

Fevereiro

f
226:M3$7(li

1S3:342$3<» 6 IWS3U0

i, 31»*»$*» M:788$2O0

1;053$300

11:902X700

5:998$900

259$500

2ti6$O0O

183J70U

»3K:777$9t»

558:459$000

5I5:2J8$1I»

nsssn

3:8<I2$300

IS6 582$«0

*lt»$5l»

2:JS8$00O

l M6JSD0

i 172$000

l:068$IXW

I6:678$050

$600

25:02B$(O0

u)55$im

8:270$000

3:98«077

-
1
2221WS7IX)

S28S600 '

1

10:I35$700 I72$000

I2-950$2U0

II835$0C«I

17$S» - ,' 727:8785050

I20$(X>I 11:996$7O0 :
9O2:2O2$20O

2»0$«» I5:926$700 1.152 160SS77

59H5S1IX)

63:416$I00 1«.:9«.9$«M

75:57<l$7l>l I5:965$600

7W:159$550

980:567$70O

.241:6975177

729:095$* «i 48:954$900 7<>9$200 I.5IM75JOO0 190:900$000 8:585$000 3:1I0S90(I 52:078$25O 1.Y.VI7S177 1 77:295$*» *):929$700 30:«.59$500 21:M8$*X1 >.17$5<» 27:925$*» 2.782:2«l$127 l«:972$900 11 I90$«KI 2.966:*W$427

• xlll I- ..

VISTO.

João Martins dos Santos. Bruno Baptista.



Quadro demonstrativo dos géneros de producção do Estado de Matto Grosso,

(Santo António) despachados em TRANSITO para Belém, durante

o anno de 1935.

CS
-£=

o
a

o
ca

es n.
O °

COTTROS
CS
s:

cS

CO
CSo

cS

c
=3
O
à
o
CD
es.

MEZES
-3

O

es

es

3O

o
13
CS

>

CS

B
CS

<

CS

o

"es

|f
5-

o o
O COo

es

o
oo

VALOR
OFFICIAL

K.o K.o K.o K.o K.o K.o K.o K.o K.o MTS. HECT.

Janeiro — — 118 341 — — 14 15 — - 868 -- 54:065$900

Fevereiro . .

.

- - 187 508 283 - 40 6 - - - - 12:298$50l)

Março 1.732 448 282 923 109 - 18 19 - - - - 19:196$82()

Abril ....... - - 87 336 53 - 3 11 - - - - 6:457$56l)

Maio - - 365 396 147 2 4 13 - - - - 10:763$14O

Junho - 991 282 910 143 - 15 24 - - - - 19:564$425

Julho....... - - 128 423 56 - 12 28 - - - 110 10:300$260

Agosto 530 300 275 554 106 7 11 32 39 3 - - 15:232$450

Setembro . .

.

- - 66 288 47 1 43 20 - 1 - - 6:427$20()

Outubro - .— 185 240 28 - 93 25 - - - - 9:777$000

Novembro .

.

1.429 - 472 480 101 4 84 35 - - - — 13:142$600

Dezembro .

.

- 367 167 505 79 8 119 45 997 - - - 17:177$000

3.691 2.106 2.614 5.904 1.152 22 456 273 1.036 4 868 110 194:402$855

3.a Secção da Directoria Geral da Fazenda, em Manáos, 4 de Abril de 1936.

VISTO.

João Martins dos Santos, Rrthur Alcides da Silva,

Contador de Rendas em commissão. Escripturario.



Quadro demonstrativo dos impostos do Estado arrecadados pela 3.
a

Secção

da Directoria Geral da Fazenda, no exercício de 1935.

2

3
4

5
6
7

8
9

10
11

12

13

14
15

16
17

18
19

20
22

23

24

26

29

30

51

52

55
54
55

40

QUALIDADES

EXPORTAÇÃO
Borracha
Artefactos de borracha.. ..

Castanha a granel .. .. .. /.

Castanha em caixas ou grades .

.

Castanha descascada
Peixe secco
Cacáo
Couros e pelles

Balata de São Gabriel
Balata de outras procedências .

.

Sementes de Cumaru e Puxury .

.

Madeira em bruto
Madeira beneficiada
Madeira em caixas abatidas.
Guaraná
Essência de Linahol
Piassaba em rama
Piassaba em obras
Gado vaccum e cavallar

Sobre outros productos

INTERIOR
Imposto de emolumentos
Vendas de terras

Imposto sobre terrenos arrendados
Imposto de Indusiria e Profissões

Imposto de consumo-:

Tabaco
Álcool

Imposto de Sello

:

Estampilhas. ..

Por verba .

.

Imposto de transmissão

:

Inter-vivos

Causa-mortis
Imposto de incorporação
Taxa Sanitária

Imposto sobre producção

PATRIMÓNIO
Renda de outros estabelecimentos

RENDA EXTRAORDINÁRIA
42 Multas por infracções

48
|
Receita eventual

:

Imposto sobre productos de terras devolutas

.

Taxa de estatística

Taxa de expediente
Imposto sobre porte de armas
Chapas para ambulantes
Imposto pago a mais em despachos.
10 o/o sobre os honorários dos despachantes

VALOR

0FFICIAL

7.285:359$760
30:287$400

16.748:022$C00
33:723$250

334:550$750
1.268:3563:550

144:645$875
3 480:6475660
119:578$750

1.962:600$00fj
118:7485500
85:846$720

1.192:535$532
72$00O

649:7515000
1.423:4205000

550:4995700
6:6955000

24:0505000
320:6455100

50:5585251
51:8955930
13:2735663

1.114:3975801

29:1425500
81:4255000

12:5585000
9:8165300

316:0535123
148:0055447

1.716:5225487
32:2905800
41:884$767

3:4305240

59:4135177
96:0615296
26:4275600

755000
6305000
995518

32:0795254

IMPOSTOS

417:3705376
9095019

1.570:4705543
1:4975810

11:3645861
110:3495561
5:7855835

338:2395750
4:7715271

177:7925918
9:4245255
5:9565516

59:7345037
25960

55:6435690
144:3455100
46:6005096

2675800
9625000

25:6095750

3.617:8245069

9:1205553

TOTAL

2.987:0985148

218:2165065
j

3.845:1605707

6.832:25858550.85

3.8 Secção da Dirctoria Geral da Fazenda, Manáos, 5 de Abril de 1935.

VISTO.

João Martins dos Santos.

Contador de Rendas em commissão.

Albertino Dias de Souza
1.° Escripturario.



Quadro' Demonstrativo aos géneros fle proicção ftas RepnWicas Límítropíies,

í 1935.

COLÔMBIA

MEZES Balata
Castanha

a granel

Valor

Official

aneiro .

.

Fevereiro .

Abril.. ..

Maio . .

.

Junho

.

Julho.. ..

Agosto .

.

Novembro.

Dezembro

.

10.056

11.380

2.089

22.355'

45.819

2.658

1.599

2.961

1.413 5

400 22:150$350

51:210$000

9:391 $500

73:835$000

229:095$000

13:290$000

9:594$000

15:412$000

7:480$000

100.331 400 431:457$850

3.a Secção da Directoria Geral da Fazenda Publica do Estado do

Amazonas, em 31 de Março de 1936.

VISTO.

João Martins dos Santos,

Contador de Rendas.

Bruno Baptista,

2.° Escripturario.



Quadro Demonstrativo dos géneros de pMncçâo das Repilicas Limitronnes,

no Anno de 1935.

VENEZUELA

MEZES Balata Piassaba
Valor

Official

11.417 25.975 63:403$000

Abril - 8.958

— 3.700

4:837$320

1:998$000

687 28.600

16.653

9:412$000

8:326$500

12.104 83.886 87:976$820

3. a Secção da Directoria Geral da Fazenda Publica do Estado do

Amazonas, em Manáos, 31 de Março de 1936.

VISTO.

João Martins dos Santos,

Contador de Rendas em commissão.

Bruno Baptista,

2.° Escripturario.
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Quadro demonstrativo dos géneros procedentes do Estado de Matto Grosso, (Santo António)

entrados no porto de Manáos durante o anno de 1935.

B O R R A C H A Casunli

1 ErSDEl inferior

kllo

nieo d*

GQllfl)

Kllo

COUROS
Valor OficialMezes Fm»

Kilo

Srama

KÍlo

$ virgem

Kllo

S caucho

Kllo

Caltitu

Kllo

Queixada

K«o Kllo Kilo

Hmcall

e UDCa

Kllo

Diversos

kllo

Kllo
OBSERVAÇÃO

Janeiro .. 17.180 - 5.937 25 - - 15 114 53 33 2 2 118 51:1895800

Fevereiro

.

' 50.123 4.060 1.370 727 964 " - 7 107 108 3 1 _ 388 174:8925010

Março
;

79.089 8*8 - 1.945 95 - - - - - - - 2347105600 tf)

hAbril . .

.

29.209 - 1.990 1.915 - 26 98 51 5 7 - 401 155:6225730

Maio. .. . 51.606 - - 538 l 82? - - 83 148 89 3 - - 219 182:571$900 U

Junho . . . 12.177 «8 - 7 154 603 " - 34 60 20 « - 781 I18:511$620

s

Julho. .. 8.651 271 - 9.534 363 1,9 172 - - _ - 480 66:639$750

flgoslo .. . 39.757 471 - 499 102 - - 37 59 30 -
1 - 173 117:9515795

Setembro . . 7 45j - - 47 - -
1

121 27 1 - - - 20:1995150

Outubro . . 15.661 " - 1.014 - - - - - - - 97 39:4265500 Z
Novembro. . 4.567 572 - 780 - - 57 80 45 5 4 1 319 3:1835600

tu

U)

Dezembro.. 13.828 468 " - " - 78 61 42 4 2 " 108 47:825$30O

309.600 7.158 3.360 26.030 T.1H 119 1.128 337 848 465 54 2, 3 3.084 1.212:7245755

3.o Secção da Directoria Geral da fazenda Publica do Estado do Amazonas,

VISTO.

João Martins dos Santos
Contador de Rendas •m Commi&sao.

Manáos, 4 de Abril de 1936.

Arthur Alcides da Silva,



ry e Machado

MESES UOR

IC1AL

Janeiro .

.

Fevereiro

Março .

.

flbril. . ,

Maio .

.

Junho .

.

Julho .

.

Agosto .

.

Setembro

Outubro .

Novembro

Dezembro

3.a S

234$110

490$225

084$740

794$355

931 $340

748$525

197$940

787$520

586$280

139$300

281 $500

713$500

989$335

IMPOSTO

1 °/o

1:902$372

1:265$072

2:990$849

1:027$870

869$417

947$578

3:141 $965

967$905

956$028

771 $600

863$200

2:527$500

5 •/. 8/
terras

devolutas

534$002

34$300

5$720

18:231$356 574$022

OBSERVAÇÃO

O
(i)

A H

U
TJ

ri <l>

tj

© 10

•6

k fl

(1)

$010
$194
$499
$909
$636
$255
$969
$298
$784
$526
$999
$904
$610
$785
$131
$540
$534
$734
$241
$968
$521
$821
$210
$548
$230
$020
$875
$719
$362
$538
$916

$231

ies da Silva



Quadro demonstrativo dos géneros de Producçâo do Estado de Matto Grosso, procedente dos Rios Jamary e Machado

e despachados na 3." Secção da Directoria Geral da Fazenda Publica no anno de 1935.

|
BOBEA-CHA Leite

caucho

Kllo

O O 7B08
Interior

Kllo

Castanha

Hootol.

Cumaru

Kilo

Óleo de
CupuliyUu

Kllo

Xichuaca

• VALOR

OFFICIAL

IMPOSTO

MEZB3
Mo

s/raro.

Mio

S/cnucho

mio

Caltltú

Kllo

Queixada

Kllo

Veado

Kllo Kllo Kllo

Maracajá

Kllo

Diversos

Kllo

' cachaça
Kllo

Kllo
1 •/.

S"„S

devolutas

OBSERVAÇÃO

Janeiro Bi .an 1.450 3.400 576 455 592 509 - - 232 59 3.65S 749 91 190.23451 10 1:902$312 5345002

9
Fevereiro 48.240 - 4.226 254 346 510 - 2 9 - - 182 180 - 126:490$225 1:2655072 34S3O0

Alorço .. .. 126.214 1.394 25.700 604 1.367 813 - 7 5 217 212 720 - 299:O84$740 2:9905849
d

K i
Abril . 38.935 1.230 2.688 - 268 419 300 - - 2 139 2.450 - - 102:7945355 1:0275870 55720

Maio .. .. 21.768 1.302 16.432 338 526 445 - 1 2 64 «.978 - 86:9315340 8695417
fl

5

[unho .. .. . 31.716 1.039 2.250 - 105 155 179 - - 10 - 84 - 830 - 94:748$525 9475578
:
i)Julho . 108.248 1.108 16.032 - 496 643 332 - - 20 -- 52 - 3.853 314:I97$940 3:1415965

Agosto 30.572 - 3.927 - 129 185 103 - - 3 - 14 1 130 436 - 96:7875520 9675905 i> S

Selembro 17.100 619 907 " 228 326 131 - 7 12 - 4.464 910 _ 95:586$280 956S028

« .8

|

Outubro . 23.870 - 240 _ 46 42 32 - 1 - - 1.406 297 - 77:1395300 7715600
|

Novembro .

.

. 13.057 672 147 127 155 145 - - - - 3.155 532 86:2813500 863520(1

Dezembro 59 595 412 337 " 1.154 1.109 1.074 33 19 36 40 614 660 - 252:713$500 2:5275500 i

(1)

600.592 9.226
1

76.286 576 4.204 5.865 4.623 33 37 99 232 217 846 10.769 19.624 749 91 1.822:9895335 18:2315356 ' 5745022

:*.a Seooao «la Dlreotor4.ll riu FOBOndo PutkliOB tio lOstiulo do AmnjouaH, -1 de Alu-il d«- lt>:*«l.

VISTO.

João Martins dos Santos Arthur Alcides da Silva



í, nos annos k 1904-1935 (Agosto).

VALOR IMPOSTOS
c TOTAL
< Fina e Entrefina ra OFFICIAL Exportação Municipal

1904 1.801.115 15.441:988$010 3.989:486$917 348:988$929 4.338:475$846
1905 5.518.765 43.350:036$546 8.961:305$ 185 979:710$825 9.941:014$010
1906 5.146.633 44.945:603$929 10.334:099$546 1.015:770$648 11.349:870$194
1907 6.497.251 57.44i>.859$375 13.288:352$078 1.298:163$421 14.586:515$499
•1908 7.372.333 48.088:588$952 i 10.717:717$799 1.086:802$110 11.804:519$909
1909 6.248.485 68.944:598$531 1 13.798:9192710 1.558:Í47$926 15.357:067$636
1910 7.157.878 108.017:211$705 1 21.607:147$271 2.441:188$984 24.048:336$255
1911 7.459.614 63.252:196$757 12.650:453$323 1.429:499$646 14.079:952$969
1912 7.979.532 61.561:393$278 12.389:612$810 1.391:287$488 13.780:900$298
1913 6.894.413 i 43.197:499$104 8.889:654$305 976:263$479 9.865:917$784
1914 6.346.860 29.261 :197$927 5-315:106$454 661:303$072 5.976:409$526
1915 6.048.687 30.119:740$029 5.420:650$875 680:706$124 6.101:356$999
1916 5.375.765 55 37.579:873$991 4.488:256$752 849:305$152 5.337:561 $904
1917 6.157.152 37.848:837$699 4.345:31 6$878 855:383$732 5.200:700$610
1918 5.788.749 25.175:440$169 2.523:554$838 568:964$947 3.092:519$785
1919 5.838.862 21.940:735$759 2.200:800$503 495:860$628 2.696:661$131
1920 5.777.267 18.953:385$192 1.738:778$035 428:346$505 2.167:124$540
1921 4.934.164 11.394:118$190 1.144:489$455 257:507$079 1.401:996$534
1922 5.403.796 16.997:312$740 1 544:971$467 384:139$267 1.929:110$734
1923 4.248.537 H095 22.655:429$329 2.225:870$539 512:012$702 2.737:883$241
1924 4.440.278 22.453:991 $220 2.209:933$767 507:460$201 2.717:393$968
1925 4.789.227 9 175 51.930:080$175 5.176:607$710 1.173:619$811 6.350:227$521
1926 4.297.150 ,6 840

33.965-.070S214 3.287:750$235 767:6 10$586 4.055:360$821
1927 6.474.604 2166 34.942:327$382 3.442:694$612 789:696$598 4.232:391 $210
1928 5.265.863 (2 594 22.241 :733$669 2.120:067$368 502:663$180 2.622:730$548
1929 5.277.448 |7 855 19.928:368$026 1.092:915$113 450:381 $117 2.343:296$230
1930 4.483.373 19 421 14.022:570$581 1.290:59í-:$925 316:9 10$095 1.607:509$020
1931 5.108.497 '5 3M 11.331:045$780 991:940$241 256:081 $634 1.248:021 $875
1932 2.229.809

:
9 871 8.621 :346$874 843:656$279 194:842$439 1.038:498$719

1933 3.635.074 IQ790 9.367:464$832 742:102$657 211:704$705 953:807$362
1934 3.644.371 9 354 14.608:777$415 993:781$169 330:158$369 1.323:939$538
1935 2.455.861 7 470

7 025

12.646:854$122 916:611$113 285:818$903 1.202:430$916

170.092.413 1.062.225.677$502 171.483:201$929 24.006:300$302 195.489:502$231

observaçõe:: porto, cujos manifestos nexistem no arei livo desta reparti ;ão, estimando-se

o val<>r dps respectiv

3.a Secção da

(

I

VI

Emhia de Jesus A íves,

Dacíylographa.



Quadro demonstrativo dos Géneros vindos do Território Federal do acre para as Praças de Manáos e Pará, nos annos de

» B O R R A C H A GÉNEROS DIVERSOS VALOR
OFFICIAL

IMPOSTOS

7j Fina e Entretida S rnamby

272.385

Cabo

175

SCancho
T
Jtoí

l Castanha
Hectolitros

Couros

de boi

Couros
de veado dmrai """" Ca" Algodão FeIJio ir "«* Exportação Municipal

348:9885929

TOTAL

1904 l 801.115 940 2 .49 I4u 15.441:9885010 4.338:4755846
1905 5 518.765 754 722 1.991 600 -

i 8 65.087 43.550-.036$546 9.941:0145010
1906 5 146.633 803.962 567 551 1 574.1-95 B 092.1 19 44.945:6035929 11.349:8105194
1907 6 497 251 1 106.108 466 032 1 953 022.955 57.44i':8595375 13.288 525,",':, 1.298:1635421 14.586:5165499

372.333 1 112.20" 450 782 2 354 129 11 269 453 48.088:5885952 10.717:7175799 086 ""28111 11 8,14.5195"» ,9

1909 6 248.485 1 145 095 2 728 32o lo 274 544 68.944:5985531 13.798:9195710 15 55,'",. 78,659

1910 1 157.878 1 1.37 995 2 591 188 ' 11 257 S89 - 1118.017:2115705 21.607.1475271 24.048:3565255
imi 7 217.026 72 783 1 717 239 10 (66 662 63.252:1965757 I2.650.453$32S 14.079:9525969
1912 7 378 127 39 126 2 147 802 1

1

544 587 61.561:3935278 12.389:6125810 I3.780 1««1S208
1913 6 894.413 1 148.447 30 942 2 40. 415 10 490 217 43.197:4995104 8.889:6543305 976:2635479 9.865:9175784
1911 6 346.860

;
1 029 S42 20 353 1 373 445 8 970 500 4 451 29.261.1975927 5 5| 5 11, ,v,4-", 61 ",,' 07 '

1915 6 048.687 951 179 7 001 1 0.5" 849 8 093 716 12 18.538 7.030 109 50.119.741,5029 5.421 Iv5"8875 6.101:3665999
1916 5 375.765 2 584 '

1 237 245 7 469.1 18.952 3.921 069 600 2i '0 55 37.579:8735991 4.488:2565752 849:3055152 5.537:.5615904

1917 6 157 152 9I4-OS2 10 966 1 517 565 8 599 765 10. .304 511 37.848:8375699 4.345:3165878 855:3835732 5.200:700S610
1918 , 5 788 74') 774.436 19 553 955 689 7 .541 427 36.355 14.437 25.175:4405169 2 52 5:55488 58 568:9645947 3.092:519S789
1919 ' 5 858.862 802 307 358 246 7 179 415 27.842 16 864 070 ' - 21.940:7355759 2 2i:0:,8l«.S:503 495:8605628

1920 777.267 909.943 1.078 4?7 408 7 16.5 696 6.666 80.376 18.953:3855192 1.738:7785035 428:3465505 2.167:1245540

1921 1 934.164 548.825 693 319 705 5 S( 1.5 5X7 10 (06* 86.100 o .41 43 785 352 -
, 037 - 11.394:1185190 1 144:4895455 257 507X079 1.401 9963534

1922 ' 5 403.796 630 495 098 515 261 6 579 9.50 33 59,8 - 48.000 26.439 30 648 006 240 881 — ' - 16.997:3125740 1 544:9715467 384:1395267 1.929:1105734

1923 ; 4 248.537 617.155 535 584 5 411,276 24 680" 23.890 34 021 013 032 1.101»» 22.655:4295329 7.225 87"55 ,9 512:0125702 2.737:8835241

1924
, 4 440.278 «17 994 853 790 5 882.062 25 304 » 41.880 48.644 43 135 286 |

- .... 22.453:9915220 2 2,819555767 507:4605201 2.717:3935968

1925
i

4 789.227 679.879 022 595 306 6 36 1,63 ' 59.025 25.730 569 095 - - 1.119 '» 51.930:080$175 5.176:6075710 1.173:6195811 6 550227S52I

1926 4 297 150 "23.212 132 529 555 5 452 04" 3 616" 1.300 34.346 39 048 ' - - — — 37.906"» 33.965:070S214 5.28, 750Í235 767:6105586 «.055:360X821

1927 6 474.604 2' 071 310 250 7 695.751 553" 1.478 2 594 1.512 »« 34.942:327$382 .5 14 >í.948" 12 789:6965598 4.232:3915210

1928 5 265.863 594.002 830 18"' 938 6 045 635 35 9.000 50.080 58 521 9.588 1 1,592 »' 22.241:7335669 2.120:0675368 502:6635180 2622:7.305548

1929 5 277.448 .508.192 _ 126 544 5 912.184 57 909 " 2.612 5 223 476 - 3.927 >» 19.928:3685026 1.092:9155113 450:3815117 2.343:2965230

1930 4 483.373 197.966 28 860 4 710 199 57 723 "'
23.950 62.305 71 "24 64.914 - 26.400 4,729 tu !4.022:570S581 1 290.5983925 316:9'0$095 1.607:5095020

1931 5 108.497 228.887 739 3 223 5 54o S46 5 911 » 4.400 20.272 29 315 35.656 ' 230 6.260 760
1
- 375 "" 11.331:0455780 991:9405241 256:0815634 1.248:0215875

1932 2 229.809 36.101 2 265 910 104 104 117.554 26.767 71 003 74.842 41.350 254 - 749 "1 8.621:3465874 843:6565279 194:8425439 1,11384985719

1933 3 635.074 32.647 166 3 .17.887 79 652 " 89.3B0 34.073 978 81.543 11.140 - 730 '» 9.367:4645832 742:1025657 211 7045705 953:8075362

1934 3 644.371 72.593 485 8.233
i

3 725.682 149 75" 4.449 34.506 62 495 77.554 - 131.840 2.449 '" 14.608:7775415 993:7815169 330:1585369 1.323:9395538

1935 2 455.861 106.874 - 7.606 570.341 91 4.000 27.076 51 771 99.855 - 18.903 - 877 "• 12.646:8545122 916:6115113 285:8185903 1.202:4305916

170 092.413 22 926.055 4.122.231 28.713.502 225 854.221 745.408" 512.027 529.052 669.727 526.185 830 235.893 3.508 3.841 107 57,127"
1

1.062.225.6775502 171.483:20 IS929 24.006:300$302 1054.89 502S251

1 repartição, eatimando-ai

3.1 Secção da Directoria Geral da Fazenda Publica do Estado do flma; 1
25 de Setembro de 1935.

VISTO.

João Marfins dos Santos. Cezar Ituassú da Silva. Emília de Jesus Alues,

Dacfylographa.



Quadro demonstrativo da Receita do Estado, arrecadada pela 3/ Secção da

Directoria da Fazenda, no primeiro trimestre de 1936

QUALIDADE IMPOSTOS TOTAL

21

RENDA ORDINÁRIA

EXPORTAÇÃO
S/PRODUCTOS DA IND. EXTRACTIVA

Borracha, Sernamby e quaesquer outras gom-
mas elásticas, etc

Balata, Ucuquirana, Caucho, etc

Látex
Bi*eu e Resinas
Castanha com casca a granel
Castanha o casca em grades e saccos .. ..

Cumaru e Puxury . .

Óleo de Copahyba
Madeiras em toros
Piassaba em rama
Quaesquer outras fibras

Jarina em bruto
Couros e pelles de animaes selvagens .

.

Pirarucu e outros peixes
Outros productos, da Ind. Extrativa
Mesmos productos c/Dest

S/PRODUCT. DA IND. AGRÍCOLA

Cacáo em bagos

100:401$300
77:796$900

26$100
M$600

380:895$700
556$500
277$100

2:573$800
2:385$500
3:304$200

5$400
416$800

77:649$600
23:399$600

130$800
111$800

432$700



Quadro demonstrativo da Receita do Estado, arrecadada pela 3.' Secção da

Directoria da Fazenda, no primeiro trimestre de 1936

RENDA ORDINÁRIA

EXPORTAÇÃO

S/PRODUCTOS DA IND. EXTRACTIVA

Borracha. Sernamtuj c quaesqui

I

isticas, ele

Balata. Ucuquirana, Caucho, ett

Breu e Resinas

Castanha com casca a granel

Castanha c casca em grades e

Cumaru e Puxuru
Óleo de Copahyba
Aladeiras em toros.. .

Piassaba
Çiu.resque outras fibras

Couros a palies de ammaes sclvagen

Pirarucu e outros peixes

Outros produetos. da Ind. Extrativa

.

produetos cfDest.

S PRODUCT. DA IND. AGRÍCOLA

isquer produetos não classiBC . . .

S PRODUCT. DA IND. PASTORIL

25 Gado Vj"
27 Ossos I

28 Couros de gado de qualquer cs|iecie. .

29 Quaesquer outro produeto

S PRODUCTOS D?.

30 Artefactos de bnrr , .

, lavada ou crepada. ..

32 Couros 1

inha descascada ..

ii luda. ..

. 11 1 , ,1.' pau Rosa

Diff. de paulo em despache

lllo'llil$500

77:796$»)
26$100
«$600

VS0S9SS.7HI

J56J500
277$100

2;57J$600
1 S85Í5O0
Í3U4VJ»

5S400
4lb$S0O

77.I.49S60U

23:399$600
I30$800
lll$800

S5S7I» 728:732$9O0

42 Imposto de emolumentos

47 Imposto de Vendas Mercantis

48 Cobrança da divida activa . . . . .

49 Imposto s/ Ind. e Profissão (Metade)

50 Imposto de sello

:

.-WSM03

5eS
p

:: ::

Imposto d '

'''' ''

'

"'''^

52 irrjl;
,fans,nissâo

kioískbó

Causa mortls V.
" ' • '""S"7

53 ' Taxa de exoediente

I
de extatistica

PATRIMÓNIO

Renda de outros estabelecimentos

RENDA EXTRAORDINÁRIA

Eventual

:

.
Chapas para ambulantes

1. [a paga a mais

RENDA C, APPL1CAÇÃO ESPECIAL

1 !• ; !'

tei' a favor do reformatorio do Amazonas.

653S5$»27
4O:929$700
7 7:295$ 400 | 972:996$927

21 123$

21:348$400 49:271 $800

2.782:241$127

3.» Secção da Directoria Geral da Fazenda, 7 de Abril de 1936.

VISTO.

João Martins dos Santos, Albertino Dias de Souza,



Quac

2v£ E S

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

mbro, Outubro, Novembro e Dezembro de 1935

:f uâ. k, ,^

Castanha Couros Conros Couros
descase. ! rie Veado

857

Dire

900

682

873

4.307

415

2.439

de Bois : diversos

498

255

5.595 753

306

10.138

6 604

8.202

Café
VALOR

0FFICIAL

25.250

320:267$200

9.000 779:621 $350

796:961 $000

: 1.278:318$200

9.500 3.175:167X750

IMPOSTO

15:663$038

47:486$900

54:996$175

75:265$953

193:412$066

José Henrique Vieira

3.° Escripturario.



Quadro Demonstrativo da Exportação dos géneros de procedência do Território Federal, nos mezes de Setembro, Outubro, Novembro e Dezembro de 1935

MBZES
2*£ -A. 1T Â. "

i *> -A. I?. ^v

Borracha
Fina Fina

Sernnmby

2.04O

(!; caucho

1.287

Couros

! 011

Couro;

diverso»

2.021

In Seringa

VALOR
OFFICIJL

IMPOSTO

1

Sernnmby

1 íll

,v,l nh:i

a granel

743 .157

Couros
de Veado de Sois diversos

306

"" VALOR
OFFICIAL

IMPOSTO

211.966 i.. 171 I5:663$038

Outubro 4.640 5.165 1 592
' 676:4S5$2O0 36:809$401 187.011 888 4 307 498 In IJ8 779:621X390

Novembro 960 750 i ! 1.869 1718I5S200 !10 «li 255 - 796:9615000

273.393 2.508 4.738 11.568 i 96.262 682 415 8 202 500 75:265$953

766.404 .71 7 472 17 O50 285 475.544 1 200 1.841

1

5.595 753 25.250 9.500 3.175:1675750 193412S066

l erfil da Fazenda Publica do Eslndo. 5.*» Secção, 2 de Al ril de 198É

VISTO.

João Marfins dos Santos

Contador de Randai.

José Henrique Vieira

3.rt Escripiurano.



Quadro demonstratr

DISCRIMIN1ÇÍO D

CABOTA
5 % sobre Borracha fina .

.

3 o/o » artefactos de borrai

4 o/o » castanha a granel
5 o/o » castanha em caixas
6 o « castanha descascad
8 o o » peixe secco . .

.

fi o o » cacáo
8 o/ » couros . . . . .

.

4 o/0 » beteis de São Gabr
8 o/o » balata de outras pr<

8 o/o » jarina . . . . ; ,

3 o/o *> sementes de cumari
6 o o » madeira em bruto .

4 o/o » madeira beneficiada
4 O/n a> madoira om raivai i

Feijãe



Quadro demonstrativo da Reeeita do anDO de 1934 comparado com a de 1935, arrecadada pela 3.
a

Secção.

DISCRIMIKiÇUO Dí RECEITA
DIFFERENÇA

cSaliha

balata di

decjmwrt, etc

madeira
guaraná

l.i.]..jii V3

OBSERVAÇÕES

22: 191 $700 Differença pari 11935 112:936$808

250:060$556 " Differença [ I 1935 575:409$OW

Recapttulação

Csbotauen

5.71S.8S8S266

Differença para n 1936 125:065J200

1 ')24:957$S66 nçl para Jiiais em 1935 1.1 13:41 1$056

VISTO.

João Martins dos Santos

i Estado do Amazonas, em Manáos. 6 de flnril de IWo

Cezar /tuassú da Silva

, Re»



no primeiro Trimestre de T936.

PARA
tNHÁ COTTEOS

Jarina Café Feijão

Descascada
'

Boi,

secco
Diversos Veado Caititú Queixada Onça Maracajá Capivara Lontra

430

1.604

19.237

468

3.679

2.949

36

2.147

621

5.379

1.511

337

5.784

850

167

3.042

22

2

83

45

2

162

7

198

22

2

152

32.500

1.600 60

430
i

21.309
i 6.664 8.147 7.632 4.059 107 209 205 176 32.500 1.600 60

José Henrique Vieira,

3.° Escripturario.



Quadro demonstrativo dos Productos de procedência do Território Federal, entrado no primeiro Trimestre de 1&36.

M A IS A O - r A K A

M E Z E S
Borracha

Sernamby
senumbí Castanha

Granel

C O -CT Ti O S Madeira

tr.

Farinha

Borracha
sernamby

simbi]

dt ClBCDo

CASTANHA
i COT7E O s

Cafc Feijão
ic Cíochn Boi.

Diversos Veado Caillto Queixada Capivara *P Hiraca|à * 6ranel Umucidi
S
g°ç Diversos Veado Caitliu Queixada Onça Maracajá Capivara Lontra

20 3.812 11.901 706 «S0 185 70 , „ 9.000 - 3.679 2.147 22
|

45 7 ..
. -

FEVEREIRO 219 1
i i il - 3.321 I 280 10.713 - - - - 567 781 12 610 1.389 - 19.237 2.949 621 337 167 2 - 2

JMBRÇO 13 13.116 576 1.595 1.466 1 117 551 - 12 16 8 830,000 3 .343 7.386 uo 468 36 5.379 5.784 3.042 83 162 198 ,52 -

> 252 22.002 576 21.212 2 171 1.637 736 711 19 12 830,000 ! 71 1,., 17 «2 1 II 'i 09 6.664 8 147 r.63 9 IH7 209 205 1 «li

VISTO.

João Martins dos Santos, José Henrique Vieira,



ritorio Federal no anno de 1935.

IP jà. Tl .A.

:tv<j

Sernamby Caucho
Sernamby Castanha

de CanclLO a granel

Castanha

descase.

Couros

diversos
Café

VALOR

OFFICIAL
IMPOSTO

Janeiro 950 24 - — 2.802 — 10.751 — 978:471$780 56:158$851

Feverein 165 - - 6.268 - 5.546 - 402:787$060 28:481 $430

Março 11.250 - 849 12.571 - 12.158 400 1.255:993$775 87:114$151

Abril. 1.397 - - 12.977 420 20.114 500 1.149:681$290 86:377$405

Maio. 500 - - 5.580 280 3.656 - 442:881$650 32:146$456

Junho 555 - - 2.449 403 7.904 1.200 502:105$115 39:755$824

Julho . 500 - - 3.263 419 4374 1.200 424:3725240 34:380$552

Agosto — - 1.217 - 6.155 - 106:217$085 30:218$556

Setembrc 1.200 - 743 857 2.179 - 320:267$200 15:663$038

Outubro 616 - - 288 - 14.943 9.000 779:621 $350 47:486$900

Novembr - - 210 900 6.859 - 796:961 $000 54:996$ 175

Dezembr - - - - 682 8.617 500 1.278:318$200 75:268$953

17.133 . 24 849 48.368 3.961 103.256 12.800 8.437:677$745 588:048$291

osé Henrique Vieira,

3.° Escripturario.



Quadro demonstrativo da Exportação dos géneros de procedência do Território Federal no anno de 1935.

MAUROS Jp -A. H.Á.

imceizes
Borracha

Fina
Seroinbr

Entre sernamír

d* Cinclio

um de Castanha

a granel
Caucho

Castanha

diversos
henefic.

Met. '

lar... Café
VALOR

0FFIC14L

1.062:8823320

IMPOSTO
Borracha

Fina
.ÍUIUIlIll Caucho

Semambí Castanha

de ClQCbo a granel

Castanha

descase.

Couros
Café

VALOU
OFFICIAL

978:4713780

IMPOSTO

Janeiro 361.348 16.810 - - 1.570 26.252 33.533 61:3053387 330.443 950 24 - 2.802 - 10.751 56:1583851

Fevereiro 128.79» 1.440 2.400 - - 9.147 - 566 11.840 - - - - 1.025:028$740 79:069$516 15.827 165 - - 6.268 - 5.546 - 402:7873060 28:4813430

ll6.'JSfi 35.720 - 1.140 - 8.078 - - 6.338 - - - - 704:4523640 50:729J729 289.881 11.250 - 849 12.571 - 12.158 400 1.255:9933775 87:1143151

255.626 19.770 1.500 910 - 13.330 480 - 5.116 28.146 - - - 1.123:000$825 80:2403179 70.300 1.397 - - 12.977 420 20.114 500 1.149:6813290 86:3773405

Moio 234.630 5.864 - 16 - 6.288 - - 19.232 - - 4.000 8.100 1.048.4553670 70:247$857 12.231 500 - - 5.580 280 365li - 442:8813650 32:1463456

191.970 6.202 - 4.091 - 6.704 174 - 11.725 - - - 4.20O 961:3293472 66:643$456 56.795 555 - - 2.449 403 7.904 1.200 502:1053115 39:7553824

|ulho 65.120 2.500 2.880 - - 2.945 - - 11.134 45.920 - - - 523:4573040 45:6853394 36.679 500 - - 3.263 419 4 374 1.200 424:3723240 34:3803552

219.766 3.251 - - - 3.574 600 - 1.816 90.000 365.000 - - 935:7373520 68:0563370 79.710 - - - 1.217 - 6.155 - 106:2173085 30:2183556

Setembro 211.966 5.760 2.040 2.400 - - - 8.325 - - - - 673:5373770 34:9683130 33.238 1.200 - - 743 857 2.179 - 320:2673200 15:6633038

Outubro 239.658 5.165 4.640 640 285 - - - 4.542 - - - - 676:4553200 36:809$401 187.011 616 - - 288 - 14.943 9.000 779:6213350 47:4863900

41.387 750 980 130 - - - - 2.124 - - - - 171:8153200 9:7583152 159.033 - - - 210 900 6.859 - 796:9613000 54:9963175

Dezembro 273.393 4.738 2.508 870 - - - 11.568 - " - -
1. 100:8565700 60:2673772 96.262 " - " " 682 8.617 500 1.278:3183200 anattasi

2.323.619 91.160 33.758 10.197 285 51.636 1.254 566 120.012 197.599 365.000 4.000 12.300 10.007:009$097 663:781$343 1.367.410 17.133 24 849 48.368 3.961 103.256 12.800 8.437:6773745 588:0483291

i-in Gorai

João Martins dos Santos,
Contador de Rendas em comfníssâo.

José Henrique Vieira,

3° Escriplurario



primeiro Trimestre de 1935.

í» A K A

CASTANHA COT7EOS
Café

Granel Descascada
Boi,

secco
Diversos Veado Caititú Queixada Capivara Onça Maracajá Lontra

1.355

6.776

"14.437

400

3.492

602

3.809

1.300

843

621

36

123

4.340

508

4.451

5.183

349

3.063

2.570

204

2.161 124

43

44

154

81 45 500

22.668 4.694 5.952 780 9.299 8.595 4.935 124 87 235 45 500

José 1

-3

Henriq
.° Escripl

ue Vie
urario.

ira,



Quadro demonstrativo dos Géneros de procedência do Território Federal, entrado no primeiro Trimestre de 1935.

M A IN A O t-j J? A u A

M E Z E S
Borracha

Sernamby Caucho
Struimdí

de Caacbo

Castanha

1.733

7.315

C O TT R O S
raruia Manteiga

Borracha
Sernamby

|

Strnimtiy

Caucho . „ .
ít CiOCbO

CASTANHA C O TT H O S
Cofc

Boi.
Diversos

5.218

3.210

4.047

1.336

2.078

Caltitu Queixada Capivara D„w Lontra Maracajá «r.o.1 Descascada

400

3.492

602

Boi.

3.809

1.300

843

Diversos

621

36

123

Veado Caitllu Queixada CM„„o Onoa Maracajá U.tr.

JANEIRO

FEVEREIRO

MARÇO

278.828

123.563

101.427

23 793

22.623

20.176

1.080 1.880

1.015

510

12.033

220

2.977

1.416

1.409

956

758

582

15 34

32

9

9

11

1

105

5 1

10

230 1 51 328.293

18.943

293.386

950

165

13.376

24 849 1.355

6 F76

14.437

4.340

508

4.451

5.183

349

3.063

2.570

204

2.161 124

43

44

154

81

235

4S

-„i

500

503.818 1.080 6.405 18.859 12.253 8.428 7.461 5.802 2.296 15 75 24 230 1 51 640.622 14.491 24 849 22.668 4.694 5.952 780 9.299 8.595 4.935 124 87 500

Directoria Geral da Fazenda Publica do Estado. 3.a Secção, 3 de Abril de 1936.

VISTO.

João Martins dos Santos, José Henrique Vieira,

3." Etcripturario.
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Quadro demonstrativo dos géneros de producção do Estado de Matto Grosso, procedente dos Rios

Jamary e Machado exportados durante o anno 1935.

BORRACHA Óleo do CASTANHA COTJ R O £
Cumaru

Xichuaca

cachaça

Kilo

r-

n

. u I ,

i

V L t lu ;i

Kilo

MEZES Fina

Kilo

S virgem

Kilo

S/rama S/caucho

Kila Kilo Kilo Hectol.

Descase

Hectol. Kilo

389

Queixada

Kilo Kilo

626

Maracajá

Kilo

0FFICIAL
IMPOSTOS OBSERVAÇÃO

Janeiro .

.

2.080 l 690 2.024 - 884 - 91 749 197:8O8$90O 10:6705691

i
4.16? 936 80:567$100 4:9415783

Março .. 450 150 4.960 - 151 - - 220 400 - - - 143:6215300 7:7155665
Pi .

flbnl. .. - 1.320 13.672 510 - 849 1.182 96 2 - - - 218:883$980 13:4065953

Maio .. 4.050 - 11 - - - - - - - 37:8115900 1:9215671
\ 3

3.120 19.030 7.514 145 - 700 680 300 - - - - 98:5845150 6:9525873

O tf41.140 - 390 5.168 "" - 66 - - - - - 121:0365260 7:6805946

Agosto . . . 2.1KI 1.680 16.800 - 145 315 200 - 870 - - 389:360$150 18:2175181 «
l

Setembro 52.190 - 960 15.040 2.448 14 - - - - - 3.979 - - 170:2975400 11:1595220 >> 8

Outubro . .
- - - 3.026 - 85 229 29 1 1.582 - - 57:5995000 4:1695900

d

Novembro . 45 232 922 195 - - - - 42.5895300 2:9665300
II

\

Duembro . 56,150 " 2.380 - 37 • 832 1.020 700 - 4.1611 - 280:5395600 19:1495600
(D

463.318 12.847 9.310 61.502 24.006 1.140 5.452 2.546
[

3 10.590 91 749 1.838:6995040 108:9525783

3,b Secção da Dlr

VISTO.

(«-i-iil íIji Fuxfiulii Pulilíi-:. ilo I'",s(jnlo cio Al

João Martins dos Santos

B, l <1. Alutl <le

Arthur Alcides da Silva



1- Q: 1935. .

a verdes Lontra Ariranha Mara

1935 1934 1935 1934 1935 1934

5$450

5$Í40'

4$230

4$250

4$022

3$870

4$548

5$000

4$000

4$300

4$500

4$500

6$500

6$500

11 $600

32$000

34$000

34$400

32$000

32$800

33$400

27$000

27$000

27$000

29$000

28$800

28$000

23$040

19$320

18$700

18S700

18$70O

18$700

19$200

20$000

20$000

9$000

9$000

9$000

9$000

9$000

9$000

9$000

9$000

9$000

9$000

9$750

9$400

9$400

14$200

21$800

20$620

22$186

22$560

28$10O

32$200

34$280

40$280

32$000

34$800

34$200

32$C00

32$400 I

30$800

32$000 i

31 $600 I

32$000

4$484 25$350 21 $846 9$000 22$064 32$422

m
36

'il

76

99

68
16

98

36
22

92

73

50
72

33
32

63

06

W
97

56

58

36

59

35

38

91



Quadro Demonstrativo das Médias das Pautas Mensaes e Annuacs de

1 MEZES
Borracha fina Seroamby virgem Sernamby rama Scrnamb

B^X.^T^ M G-A-ST.A.im.A.
: :

=

em 1 em blocos Inferior graúda miúda deacaacadae verde d callltu seccoaialg.de boi i soidi.uli de boi Veado Cnltlto Cotio Camaleão Ouel&nda Cobra Onça ou Tigre Capiva

1934.

1$360 25110

1934

$800 1$525 $520

1935

15412

1934

$700

1935

1$500

1934

6$000

1935

6$000

1934

5$O40

1935

4$300

1934

2$260

1935 1934

$900 $850 39$600

1935

53$750

1934

25$600

1935 1934 1935

43$500 ' 99$(»>1 1275375

1934

$820

1955

$875

1934

l$120 1$550

1934

1$3S0 15500

1931

8$070

1935

10$612 165180 18$275

1934

105000

1935

I0$000

1934

155000 i2$ooa

1934 1935

105600 65000

1 1! 5

65000

1934

75210 225000

1934

1$532
4S0OO

1S710 $960 15420 1$4O0 $540 1$500 6$000 6$000 5$040 4$470 1$9.35 l$586 $500 $850 40$800 55$800 28$240 47$500 I01$900 I37$300 1$I20 $900 1$300 153110 IJ500 15620 85560 10$I80 I8$640 I6$950 105000 10$000 155000 105260 9$640 65000 45800 85000 165000 4$000

Murço 1S914 |$982 l$IO0 IS4CIO $640 l$220 $620 1$460 6$000 4$500 2$260 l$535 $500 $850 «$050 42$360 33$600 42$700 1075630 105$900 15000 $900 15360 1$580 1$500 1$700 85850 9$850 19S400 165012 105000 losooo 155000 s$ooo 105980 8$124 6$0O0 2$000 85000 275400 450»)

15925 t$100 1$400 1$140 $700 l$440 6$000 5$275 4$400 2$650 1$584 $550 $826 41$875 44$160 3I$625 435600 1045687 II0$360 1$125 $850 15475 1$700 1$700 8$6O0 105250 18$500 185692 105000 io$ooo 155000 55000 10S325 95220 6$0B) 2$l)00 8SOO0 235290 4JOB

25190 25304 1$I00 1$400 $76(1 IJ270 $740 1$460 6$O00 6$000 7$920 5$000 2$670 l$820 $840 $865 47$600 57$400 36$560 48$430 119$CO0j143$5O0 15100 $900 1$500 1S620 15500 1S700 7$940 U$020 15$540 ' 195174 105000 losooo 155C00 55036 8$7O0 9$480 6$O0O 2$000 8$000 '

2$065 2$399 moo 1S400 $800 l$330 $600 1$450 6$000 6$000 7$200 5$000 1$960 1$890 $892 $902 50$740 65$400 41 $000 55$650 1265850 163$500 1$100 $900 1$400 15600 15580 1$700 7$980 125510 12$080
|

205260
|
10$000 [0$000 f5$000 65000 25000 85000 21$S20 3$900

2$115 2$475 1SI00 15400 ]$384 $760 1$370 6$000 6$000 7$000 5$640 2$'5S l$770 $852 $900 46$520 66$100 42$600 56$800 116$300jl65$250 l$04l) $900 1$550 1$600 1$650 15700 95460 135270 1
9$8fti !1 105000 10S000 , 155000 $240 95806 65000 25000 85000 205300 3$500

.... 2$150 25420 i$ioo 1$400 $800 1$434 1$10O l$390 6$000
|

7JJ000 6JO00 25254 1$619 $860 495800 72$160 42$200 6I$500 124S500 1805400 15IWO $900 1$700 15641) 1$700 IOS0OO 7$I40 9$I82 85000 205240

IP 2SI50 2J375 l$425 l$220 15450 6$000 6$000 75160 5$950 1$779 1$625 $8511 $800 50$400 82$750 425700 62$875 1265UXI 207JOOO 1SIIXI $900 1$720 1$600 15760 1$7(X) 9$O50 I5J025 155260 195712 IO$0O0 105000
j

15$000 ' 85380 8$535 6$000 25000

25160 2$530 1J160 l$400 1$360 1$4S0 1$300 I$450 6$000 6$000 6$320 5$S40 I$672 1$970 $870 $840 5I$000 855000 42$240 63$0TI0 127SSJO 2135000 l$O50 $910 1$600 IS600 19)240 157IO 9$;x*i I4S520 I4$740 21S940 10$000 IOSJO0O 15$O00 55080 85250 8S840 65000 2SIKW 3$50C

2$030 1SI50 IS400 !S'II0 IS450 1$300 1$450 6$000 6$600 5S020 5$760 l$730 2$260 $850 $820 51$000 85$000 42$400 63$O00 I27$500 213$OO0 $950 $900 1$480 1$600 I$650 15700 95470 15$040 13594H 24S06 I0$000 : 125600 55080 7$640 10$I20 65000 25000 245200 3S5O0

Media annual.

2*119 35040

2$398

1S475

1S103

1S400

1$4I2

1$395

$873

15450

1$407

l$500

$906

1$450

IS447

6$000

6$000

7$000

6$I33

4 $i«<l

6$0I4

5$320

5SI81

1$725

2$I02

2$800

1$832

$850

$742

$800 51$000

46$948

66$600

64$706

42$750

37$626

63$000 !27$5t)0 I66$600

54$296 Í117$363 161$098

$900

1$032

1$200

$922

l$600

l$484

6$760

2$012

15800

15562

15820

1$686

IOS275 15$340 185190 24$560 105000

105000

10$680

95501

65000

6$000

25000

2$566 225808

JSSX

$846 8$850 12J373 155374 205125 10$000 14$550 i$970 8$579 i$74

João Martins dos Santos.



s Mensaes c Annuacs de 1934 c 1935.

aeccos Caplvar
Guaraná Guaraná em™™. PM

-
Coli. Camalein Queixada Cobra Onça ou Tigre Caplvar Lontra Ariranha Maracajá

19» 1955 1954

I5J000

1935 1954

9JI00

1935

I0J600

1954 1955

6JCO0

1934

7J20O

1955 1954

4J000

1935

5J500

1954 1955 1934 1955

6J50O ' 29J0OO

1954 1935

9J750

1934

50J0OO 2IJ400

1935

25J00O

1955 1954 1955

$780 IJI25 4J850 IJ600IOJOOO IOJOOO 5J560 5J450 7JO0O 4J500 5J100

IOJOOO IOJOOO I5J000 IOJ260 9J640 6J000 4$aoo 8J00O 16J000 4J00O 5J500 5J500 5J140 6J500 28S80ÍI - 9J40O - 60$(XK) 25S0OO JVM..I 7JOOO 7J0OO 4J500 5J100 IJ290 1J600

IOJOOO IOJOOO 15JOO0 5JO0O 8JI24 6$0» 2J000 8J0OO 275100 5J500 5J320 4J250 9J000 9S400 - 64JO0O 25J0OO 25J0OO 7J0OO 7$000 4J50O 5S1I10 1J050 1J668 4J620 1J680

IOJOOO IOJOOO 15J00O , ao 6J000 2J0OO 4J000 5J."00 5SM) 4J250 i 32J000 2SJ040 1 1J200 52S000 79J220 25S00O 25J00O 7J0OO 7J00O 4J50O 5J500 U620 1J870

IOJOOO IOJOOO 9J480 6J0OO 2J0OO 22S952 5J500 5J400 4J022 ! 34$0 9J000 21JSW 345.mil 81J250 , 25J0OO 25J00O 7JO0O 7J000 4J50O 5S500 IS140 1J800 IJ920 2J670

IOJOOO 15JOOO 5J090
|

6J660 9J790 6J000 2J00O 8J0O0 i , <a 3J900 . 4J280 5J870 54J400 I8S700 76J874 25J000 25JO0O 7J000 7J00O 4J500 5J500 1J240 1J686 IJ780

IOJOOO IOJOOO 1 I5J000 : 9J806 6JO00 2J000 8J00O 20J300 4J548 4S54S 321

)

9$000 22J186 OJO 1 75J350 25J00O 25J0OO 7$000 7JO0O 4S500 3J5O0 1J440 1J324

9JI82 6JOO0 2J000 8S000
|
2OJ240 5J500 5J0IXI 4JI20 5J0OO 323 9S000 22J560 32J400 53JO00 25J0OO 25J0OO 7J000 7JO0O 45500 3J500 iJO IJ040

IOJOOO IOJOOO ! I5J000 8J555 6J000 2J0OO 8J000 18J555 5J500 4S000 4J280 4$000 33$ 8J7O0 9J000 28Jli 45J000 25J000 25J0C0 7J0OO 7J000 4J300 3S"*«' IJIOO IJIOO 2J548 3J000

iojooo IOJOOO I5JUUU 6$000 2J000 23J480 1! 160 5J500 ($300 4S000 4S3tx> 27$0 45J00O 25J00O 25JOO0 7$000 7$000 4J500 3J500 $960 2JI21I 2J70O

io$oao IOJOOO I2J600 5SOSO 7SMO 10SI2I1 6$000 2JOOO IOJ700 24J2CO 5J500 5J500 4J500 27JO0O 20JOOO 9J0OO 54J280 5IJ60O 45JO0O 24J20O 25S000 7$00O 7JO0O 4S500 3660 2J380

[0$000 iojooo ; 12J000 6J0OO 2J000 10J700 24J780 5J500 5J500 4J250 4S500 27JCO0 2OJO00 9JO0O WJ2 45J00O 24J500 25J000 7J000 7J000 4J500 1J025 J750 2J380

IOJOOO IOJOOO I4J550 9J50I SJCOO 2J566 9J675 22J808 5J74I 5J85I 4J959 4J484 25- 9S0OO
!

22JUM 52J422 60J641 24J59I 25J000 7J0OO 7J0OO 4J50O 5S400 1J268 2J457

...lo .1 > An.i _ - Al.rl ,1. II :i.i

Daniel /nsé de Aguiar.



Dii

bó

Ban

de pi

Bo
Feijão Assucar Milho Sabão Sola Chifres Plantas

Outros

proflnctos

VALOR

OFFICIAL
IMPOSTO

565

106

280

4

543
945

1.140

690
97

480

145
130

200
1.000

445

300

1.620
1.400

100
300

300

26.282

116
1.200

900

80

6.630

-

24

3.866
50

378

1.090

308
230

1.305

230

40

185:356$200
2.874:71 5$680
2.321:158$710
623:812$050

1.986:283$470
996:755$656

2.257:956$080
2.073:256$020
1.581 :655$490
1.084:596$615
1.455:672$840
1.371:254$035
2.009:915$266
1.706:280$355
1.789:605$075
2.268:848$385
4.872:320$268
2.919:354$240
1.139:521$705
1.063:147$850

80:468$735
9:868$400

369:855$250
416:209$280

1.807:335$652
1.211:547$160

11:586$050
106:974$075

3:700$384
54:435$936
46:113$347
12:424$076
15:197$199
19:789$668
44:094$516
41:326$998
29:866$236
21:648$722
29:085$692
27:268$773
39:901 $050
34:526$472
36:834$033
45:184$802
96:264$463
58:371$106
23:192$544
19:971 $297
1:606$746
197$368

7:398$286
8:310$969

33:827$205
23:501 $008

262$591
2:199$481

443 3.882 745 31.318 900 80 6.630 24 7.497 40.595:310$592 776:6 11 $02Q

m



Quadro demonstrativo da Exportação dos Municípios do Estado do Amia

PREFEITURAS
BOBRACHA

Barreirinha

Barcellos. .

Floriauo Peixoto .

Humaythá .

.

Maues
Manicore
Manáos
Moura
Alanacapurú

Perlo Velho
Silves

São Gabriel
São Paulo de Olivença
São Felippe
Tefié

Unil urituba

Urinará

Laminas Blocos Inferior Rosada

13.501

3.778

8..W
133.611

154.575
Ml 512
48.739

387.312

4.282

207.892

107.362

7.985

16.105

10.237

2&34S
548.66]

11.410

8.74(1

18.37,'.

3.290
1.064

12 569

15.811
7.564

14.903 36.618

84.368 91.785 61.647 3.655

400 B.800

1.193

1.163
7.235

101 359
23.382 240 241

1
. 222 69.001

12.371 26.421

3.049

'.'

76S 541

OLBO
Copahybe ^IjJJ Andlroba Tuniiré

5.138
14.7».

1.3O0
2 256

Toros Beneficiada

•'665 7.353.444.- '200

400,"

45
!
38,-665 9.469," 514.200

C O TJ R O !

Veado
Veado

Callilé

135 105
3.966 31 3.957

43
i 580 6
1.3671

723

1.230
100

.1 .«-,1 5.957
l 706 2

148

2.463 111

963
2.456. 2 5111

Cotia Camaleão Cobra Queixada

ó

íj

i 614.1

11

124

1 031
1

248

1161»
6 4 902

611

4

4

z

1.297

Verte* Scccoi

João Martins dos Santos.



Amazonas, durante o anno de 1935, cujos impostos foram arrecadados pela 3.
a Secção da Directoria Geral da Fazenda Publica.

-A-lSTl^r-ík-ES VIVOS
Aves

Tarltmiis Mlxira SOOllOtDll Salsa Cumaru Puxury Cipo

Plinlu

e rtlitj

rctdlclom
ÍEtttllts

—
Boi

s

c

;;:;
Sebo lltjItlCJ

ruiu

mditnu

GtTAHAlTA.
Cachaça«* Maracajá '- Anta

PEIXE-801 - Porto

uOEJtJlICO
Diversos

8.1, Porcos
anlmaes Xirope rjert. Ra». O0r. s Pies

atraptont:.
Seccos Salgados

Cavados Carneiro
Bastões Seitolts

101

5
231, 1

~68
55
99

" "
23

20 " 5 - "
»8 1.212 539 5.727

-

iõõ

_ - -

9 1 2
303 109 IH 1 6

47 86 6 550 5.263 7
- 150 '., 118 7.203 8 31 151

157 51 . 33 H.7 92 17. 4 337 4.595
,W_> 798 62 9 286 4.382 129 1.215 185 ' 106

352 HO - -
89 92 1 24 ..i

496 I7S 11 12 u 583 8 815 1.110 -
19 430 6 15 10 473 1 2.015 6.920 1 050 405
14 110 .VI. 376

VI 218 635 .112 57 3 !1 9.894 611 1.350

ISt m 254 17 4 81 '

I 027 162 793 5.240 50 270 - -
1 34 58 1 90 80 30 50 35 687 72 1.198 1.315 272 5.572 335 122.168 288 185 45(1

1.031,= 148 420 1.046 2.612 - 11.080
2111 9S 654 1.200 5 703 1.492 8 21 46 381 100 62 2.169 - 3.665 1.672.' 1 34 523
71

10

-
345

5,' = 15 1.286 4 000 6.640
=

- 2 771 16.037 500

2

239 194 7

202 340 39

23

(.115 6.748, 2.680 1.570 7. 851 1.658 [08.504 260 15 7.551 55 147 I 299 [48 3.757 72 2.743 :.
1 '116 1 1 . 1 76 4 874 !'' 13,570 2,1172 ;; 986 785 1.200 523 62 300 S.4S1 85 j 1

:i.b Seeeao »l« Directoria Geral da Fazenda Publiea do IO», ndo, om ** do A*>i-il do I030.

Francisco F/ôres Filho



Directoria Geral da Fazenda Publica.

do peixe

Boi

565

220

Chouriço

2 m

Secct

Tl

16.037

Sebo liuliln
Hlilr

O- T2T .A. H -A. 1T -A.
OU

CbimoiBet
Cerveja

u»
|

8. Vacy

FARINHA ARROZ
.1

Feijão Atsucar Chifrei Plenlae

24

=

Oulroj

gmdncla:

VítllK

Mtiltllll

523

-

Ota. Rema. Saltões Semeolts Ohrai Pie» Colónia Seco. Oagua ntDEuCildg llíiiii MH

-

OFFICML
l"P0ST°

X.

1

1

1
4

-

900

6.848

62

300 1.018 89.017

-

15 10.385

158
350

27.287. 85

85

100 111

-

600 65

5.HO
23.910
12.360
2.500

66.227

11.890

14.884

111

3.200

2.510

9.550
16.710

11.810

2.800
14 811

30

-

540

91

-

145

130

1.000

445

300

1 '«XI

100
300

116

91X1

-

-

6.630

3.866
50

378

1.090

308
!S

1.305

230

185:3565200
2.874:7I5$680 54:4355936
2.321:158$710 46:1135347
623:8125050 12 424S076

170 15I97SI9"

i

4O.595:310SVl
J 7M5 2.771 32.669 1.200 7.568 30.180 523 62 300 1.018 93.457 15 10.543 28.207. 100 111 600 65 i .• 3.870 37.645 24 7.497



ro de 1903 a 30 de Junho de 1922,

(
Sello Rendas Venda de géneros Rendas 2 «/o obras TOTAL

: a activa
Sanitário

eventuaes,

multas, etc.

e próprios

naclonaas

Depósitos
a classificar

contra

as seccas

'

=
- -

-
—

-
-

18:709$080
— — 30$000 — 1:264$520 — — 31:627$506

) — — 31o$500 — — — — 38:607$995
— — 600$000 — 807$000 — — 67:360$995

}• =

— — — — 2:635$995 — 2:635$692
— 3:294$825 — 36:581$616 — — 122:469$063
— — — 1:900$000 — — 71:254$189

— — — — — — — 55:618$897
— — 47$000 — 9:163$160 — — 65:613$342

735$221 — — — 6:810$460 —
.

— 150:909$871
— — 788$235 — 8:263$530 — — 150:761 $990

2:139$163 — 576$920 6:027$500 4:139$380 — — 102:824$365
— — — — — — — 34:963$365
— — 1:790$000 — 5:245$660 — — 62:899$011

148$100 — 1:802$620 — . 1:402$900 — — 47:297$645
— — 1:164$422 — 1:796$544 — 320$960 48:307$942
— 485$000 2:655$110 — 1:331 $000 — — 39:894$976
— 1:500$680 103$200 — 287$500 — — 23:170$402

3:022$484 1:985$680 15:262$832 6:027$500 78:993$270 2:635$995 320$960 1.138:926$638

Emília de Jesus Alves,

Dactylographa.



Demonstrações das Rendas arrecadadas no Alto Purús, Território do Acre, durante o periodo de 1903 a 30 de Junho de 1922.

a- I T TJ L O H D A li 1' t K I 1 A

ANNUS
Imposto

de consumo

Imposto Imposto Imposto Tua Imposto Prémios Taxa Rendas Rendas Transmissão Rendas VtníilE sestros 2 •/, obra, TOTAL

asilo transporte vencimentos
de Viação

hypothecarlos deposlos
judiciaria Nacional

propriedades
e profissões

llrtlOM fiti Olvida activa
Sanitário

mmrl w,

multas, etc.

t pmprlDS

IIClOIll!

Depósitos
a classificar

1903

1903
1905 9:2985900

: =
= l

z = ; ~ = - :
18:7095080

1906 B:31 15540 798S946 - 305000 - 1:2645520 31:6275506
1907 . .

! 3loS50O
600SOOO

38:6075995
1908 10.3255000 497S480 I0:440$211 O75OO0 67:3605995

1909 2:6355995 2:6355692
1910 9:4805000 3:9645943 3655750 3:2945825 1224695063
1911 6:8905000 33 6505142 8 IS?» 15 365000 7:8465553 ISOOSOOO 71.2545189

1912 12:3305(100 29 lNiS.il 1 6:5045223 205000 - 59:6185897
22:1505000 27 5415141 15425013 45000 1.8765140 47S0OO 9:1635160 65:6135342

i «1909587117.9775205 7i IWIS9.W 2:4195440 34 9S5S156 1:3795100 7355221

1915 74685711 1185910 891)055403 - 3475220
1N$U«1

9095799 150:7615990

II 9235914
1917 II 78451*0 : .34:9635365

1918 24 744SS80 .
4555670 i 57OS00O 75OJ0O0 3:2465660 62*99501

1

1919 3285580 1485100 140259110 47:2975645

1920 '.-•- 2135312 4625831 1:1645422 1.7965544 3205960 48:3075942

1921 12 I21S9I0 l-ss.il 2365312 1545408 2445442 485$000 2 IsiiSl 1 1:3315000 39,8945976

1922 "-' 385588 8375614 2875500 23 1705402

376:9075341 3:0555830 225:8775533 585442 7785292 4255750 6605000 2:1425300 27 5065720 1:8535600 i
... -.

i

' ." 3:0225484 1:9855680 15:2621831 5205960 1.138:9265638

«lo I-2.— HHI0 (lo

VISTO.

João Martins dos Santos. Tbeopliilo Marinho Filho. Emitia de Jesus Alves,



P período de 1903 a 30 de

191

191-

191-

191-

191-

19:-

19-

1901

1966
19 4
1912
19
19)0
19"

180$00ú

3:4221.001

120S000
756$000

360$000
__778$000

2:194$000

1:241$400
6:257$920_

7:499$320

160$000
2:455$530
3:382$798
963$610

1:425$166
778$750

64$452

9873
4:128í

1:6253

1:4043

2:987g

1:5153

20:452$124 64$452 78:408?



Demonstrações das Rendas arrecadadas no Alto Juruá, Território do Acre, durante o período de 1903 a 30 de Junho de 1922.

I> A It li C E

ANM „,„„,,,

Importação

Imposto

0o consumo

Imposto

í J525820
11:8345190

S.O09S725

!i950J 124

14.S545.H25

2415600
42:6765464
li«J«Bi
' ;

.

I 695 151

20:9225250
7:3745437
3:2065266

25 3145192
14.8215822
15 4505555
7 :i 1385410

Imposto

traosporle

Imposto i Imposto

sobre ' sobre [uros

vencimentos hypothecarlos

Prémios

depósitos
Judiciaria

Federaes

42:1555973
45:3325853

41:8125495
33:7125864
28.4095431

15:5165603
.'.. ,-.-,' (21

1:86858811

39:2485940

5005000

Rendas
dos próprios

2:3135000

Imprensa

Nacional
Montepio

Transmissão

propriedades

Industrias

e profissões
iDdemnlsHíís Divida activa

Sello Rendas

Sanitário
eventuaes.

veDdade ceaeras

t pnwlos Depósitos
a classificar

2 »/u obras

contra

asaeocas

TOTAL

1903 , -
1904
1905 i -
1906
1907 -
1908 -
1909
lilli -
1911 -
1912

113

1914

1915
1916

1917

1919

1921 49IS375

[8:2005000

3:6205000
24:1515408

14:7405000

7:4005000
8á6Ô5000

11 , 9J924
27:4215064

20:4845170
19:6335905

B05000

585800

589$559
535500

1:5315640
2:8715278
1 1673 589
1:2145347

2ll:962S587

6965439

2:1515609
4:9635947

78S000
15:2275948

5:3495843
4:2055727

1.8255407

125510

4IJ0J00D

2355000
2555365
1 135698
«5.276

3 V.6S95I
Il407$162

215621

3205354
3975242
1345603

965000

1851)00

66$000

125000

1 7255527

1005005
3.525047

1335332

7995980
2855326

l 1045800 6505000
1205" "1

-

!

5:9715814
2825642

18OSO0Ú

7565000

36OS0O0
7785O00

1:2415400
' -

4965900

4585150
6875000
9005000

425000

3:0675800

l:144$OUU

1605000

3:3825798

1 1255166

Í78S750

( 4S452

liOOOSODO

10 8465960
42:3365972

8465040

9875690
4:1285648
1:1,255885

1 4O4SO40
2.9S7544II

.1 5026

1:9055260

" :732$239

2735664

1 1:366S62Í
32.9055468
20:7905264
52:1475644
108:1915573

13:9735839
111:1085158
119 7305976
70:3055399
52:0465703
34 9665918
57:1)755680

14:7745437
60:7565566
61:9375398
78:2435029
45:5545648
45:6545735
.36:9685505

743S9I0 305:4915829 247:2155811 1:2915859 64:8065281 1:8255417 125510 9.7925827 253.9935366 2:3135000 2285000 3.3745217 1:1045800 6505000 11:2245693 2:1945000 645452 78:4085991 45:5375499 2735664 1.058:4985560

ii cie oiitiii>i'<> a»- isats.

VISTO.

João Martins dos Santos,

. Rendas em Com

Theophilo Marinho Filho. Emília de Jesus Alves,
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